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V Presidente da ABCZ

li "Pecuária" no'Ministério
é atendido na ExpoZebu - A exposição dos recordes
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o Programa Touros do Futuro é o mais completo programa de seleção e avaliação de touros
jovens já feito no Brasil, onde serão selecionados touros melhoradores de forma criteriosa a
partir de um banco de dados de mais de 30.000 bezerros das raças zebuínas cadastrados na
ABCZ. Participam em parceria deste projeto ABCZ, ABS Pecplan, Fazu e Embrapa Gado de

Corte. Serão quatro etapas e cada uma funciona como um funil de seleção. Dos 30 mil, sairá
um seleto grupo de 20 touros que formará o 1° Grupo para a etapa de teste de progênie.

Dessa avaliação sairão apenas seis touros - os melhores - e só então terão seu sêmen
comercializado. Além da avaliação de ganho de peso e DEP's, características fenotipicas

como beleza, conformação, musculosidade, ossatura, gordura e equilíbrio também estão

dentro da avaliação dos reprodutores.

Esses campeões, com potencial superior e comprovado, visam lucros genéticos seguros para

a pecuária e, conseqüentemente, lucros financeiros para os pecuaristas que

utilizarem sua genética.

"O que podemos considerar como diferencial no Programa Touros do Futuro, além do uso de
todas as informações prévias já disponíveis para a pré-seleção dos animais, é o uso do

componente 'talento humano' na identificação dos animais candidatos."

Luiz Antonio Josahkian superintendente da ABCZ

"O Programa Touros do Futuro não visa estabelecer nenhum comparativo entre as

raças, mas sim racionalizar a alocação de recursos técnicos, científicos, financeiros

e de mão-de-obra em cada uma das raças zebuínas, de forma a ter o máximo de

acurácia de dados, aprimorando o processo seletivo."

Luiz Otávio Campos da Silva Embrapa Gado de Corte

"Por meio do Programa Touros do Futuro teremos em nossa bateria animais

com total garantia de qualidade genética superior, fruto dos rigorosos

procedimentos e critérios de avaliação e elaboração de índices genéticos."

Donário Lopes de Almeida diretor rjeraí ria ABS Pecplan

"A FUNDAGRI/FAZU acredita muito neste projeto, pois parceria é a palavra chave

para o desenvolvimento de qualquer entidade, principalmente quando estão

juntas empresas do governo, iniciativa privada e ensino para definirem novos

rumos para a pecuária nacional."

Fábio Melo Borges zootecnista da FAZU

Enf^pa
Gado de Corte
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RECUARIA NO BRASIL

A importância do RG
Aftosa no sul

A ABCZ lamentou profunda
mente a confirmação do foco de fe
bre aftosa no Rio Grande do Sul.

Antes disso, no entanto, cobrou

medidas rápidas e eficazes de vaci
nação, para impedir a ocorrência de
outros casos da doença.
A posição da ABCZ sempre foi

pela imunização da totalidade do re
banho do Rio Grande do Sul, após a
detecção de dezenas de casos de fe
bre aftosa nas regiões de fronteira
do estado com a Argentina e com o
Uruguai.

Caindo da escada

A posição da ABCZ foi por nós
reforçada na inauguração da
Expozebu, 3 de maio, na presença
do presidente da República,
Fernando Henrique Cardoso, e do
ministro da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento Pratini de Moraes.

Foram estas as nossas palavras na
ocasião: "...Estamos ingressando
em um mercado altamente compe
titivo e seletivo, no qual precisamos

estar capacitados para responder
com qualidade, preços, estratégias
e postura política a uma concorrên
cia forte e ampa-

rada por meca
nismos e ações
protecionistas
nem sempre le
ais. Senhor mi
nistro Pratini de
Moraes: após a
proibição da en
trada em nosso mmmmmmmmmmmÊmm

país de material
genético oriundo de países onde
existe 'vaca louca', nos preocupa o
uso desse material, já existente no
Brasil. Nos preocupa também a não
vacinação contra a aftosa do total

do rebanho gaúcho, vizinho da Ar
gentina e do Uruguai, pois avalia
mos ser melhor descer um degrau
agora do que cair da escada de

O RG é o

pois...

A mais expressiva
Quando divulgamos para a im

prensa que a Expozebu é a maior
exposição de gado zebu do mimdo,
sabemos que muitos vão pensar que
fazemos propaganda enganosa, e
que o nosso discurso é o mesmo de

tantos outros promotores de even
tos do gênero. Mas, os números da
Expozebu ao longo dos anos de
monstram que as nossas palavras e
o nosso empenho em valorizá-la

como "o ponto de encontro da pe
cuária mundial" não são vazios, não
são infundados ou incompletos e
muito menos deixam dúvidas.

Bem distante do segundo
Os números, mostrados nesta

edição, comprovam o que digo. Bas
ta citar apenas um segmento: o dos
negócios em leilões. Antes, os lei
lões da Expozebu representavam o
dobro da soma do resultado dos

eventos das exposições considera
das grandes no país. Agora, a dis
tância ficou ainda maior.

Prestígio político
Num claro reconhecimento ao

trabalho realizado pela ABCZ —e
também à im-

primeiro

passo para o Brasil

implantar a rastrea-

bilidade no rebanho

portancia e ao

significado da
pecuária para a
economia nacio

nal— aqui com
pareceram, como

jamais ocorreu
na história da

mmmmmmmmmÊmmmm ExpOZebu —e
creio que na das

exposições brasileiras—, o presiden
te da República, o seu vice, sete mi
nistros de Estado, o presidente da
Câmara Federal, representantes do
corpo diplomático, senadores, depu
tados federais e estaduais, governa
dores de estados brasileiros, autori

dades do setor sanitário internacio

nal, secretários de agricultura e di-

* Rômulo Kardec de Camargos

versas personalidades dos setores
político e econômico do país.

Importâjncia do RG
Se hoje temos uma Expozebu,

uma Expoinel e centenas de outras
exposições de zebuínos espallradas
pelo país, muitas delas com um re
sultado expressivo e digno de divul
gação para o mundo, é porque as
raças indianas no Brasil cresceram,
desenvolveram-se e se multiplica
ram em qualidade e quantidade
com base no trabalho da ABCZ
mais precisamente no controle e no
registro genealógico das raças
zebuínas, seguidos do PMGZ, o mai
or e mais completo programa de
melhoramento genético do mundo.

Garantia e fidelidade

O registro genealógico do zebu é
o primeiro passo para o Brasil im
plantar o processo de rastrea-
büidade no rebanho. Assim, a ABCZ
passa a cumprir outro papel pionei
ro: o de garantir, com fidelidade e
segurança, essa primeira etapa do
processo de rastreamento da carne
e do leite que o pecuarista vai colo
car nos mercados interno e interna
cional daqui a alguns anos.

* Rômulo Kardec de Camargos é
presidente da ABCZ e secretário de
Agricultura e Pecuária de Uberaba.
abczpre@abcz.org.br



TRONCO BECKHAUSER 2000
FORTE COMO M TOURO,

IK

VEJA ALGUMAS DAS MUITAS QUALIDADES DO TRONCO BECKHAUSER 2000

PESCOCEIRA e vazieira,
com movimentos paralelos,
dotadas de pistões auto
travantes Hídra-lock®.

PISTÕES autotravantes
Hidra-lock® fazem a contenção
perfeita, ágil e segura do animal
de qualquer porte ou idade.

BALANÇA TRU-TEST acoplada ao tronco, dá maior rapidez
ao manejo e precisão na pesagem do animal. Evita desperdício
de medicamentos e ainda economiza espaço no curral.

PROTETOR DE COICE, acessório
importante para que o técnico possa realizar
com segurança e traqüilidade todos os
serviços.

o Tronco Beckhauser 2000 é fabricado em madeira Cumaru fixada em chassi de aço
para receber as Barras HD ou MP 800 e acoplar, assim, a balança eletrônica. Tudo isso o
torna forte como um touro e ágil como um garrote.

Beckhauser

www.beckhauser.com.br

e-mail: tronco@beckhauser.com.br

DDG 0800-44 9002
Av. Dep. Heitor Alencar Furtado, 298S
Paranavaí -PR - CEP 87 711-000



EDITORIAL

Retratos da Expozebu
A ABCZ recebeu diversos pedi

dos de exemplares da revista ABCZ,
lançada antes da Expozebu. Foram
solicitações de pontos diferentes do
país. Até do exterior, os pedidos che
garam à Secretaria e à Diretoria da
entidade. Isso revela que o objetivo

da ABCZ de levar informações im
portantes sobre a associação, so
bre o zebu e sobre a pecuária brasi
leira foi amplamente atingido. Atu
almente, a revista é distribuída gra
tuitamente pelos Correios a todos os
associados da entidade.

O Conselho Editorial, diante das
soücitações, examina a possibilida
de de abrir assinaturas para os in
teressados. Isso deverá ser decidi

do, no entanto, no próximo ano,
quando a periodicidade —hoje
bimestral— poderá sofrer alguma
alteração.

Nesta segunda edição, ABCZ
traz um relatório da 67® Exposição
Internacional de Gado Zebu—
Expozebu 2001, realizada de 1° a 13
de maio no Parque Fernando Costa
em Uberaba. Foi uma exposição
marcada pela quebra impressionan
te de recordes no movimento finan
ceiro em leilões, e no preço indivi
dual de zebuínos.

Foi também uma exposição

marcada pelo grande prestígio polí
tico da ABCZ e da Expozebu, que
trouxe a Uberaba nada menos do

que o presidente e o vice-presiden
te da República na inauguração, que
contou também com a presença de
sete ministros de Estado e diversas

personalidades do meio político,
social e econômico brasileiro.

A edição enfoca também as
questões sanitária, técnica e
nutricional, um tripé que a pecuá
ria brasileira mais necessita nos dias
de hoje.

Na entrevista principal, a raça
em destaque é a nelore. O entrevis
tado foi escolhido com base no tra

balho realizado em função do me
lhoramento genético, e da promo
ção que o criador faz da raça. Por
critério estabelecido desde 1992 pela
Diretoria da ABCZ, as raças
zebuínas são destacadas de manei

ra alternada. Na próxima edição, o
destaque será a raça gir mocha.
A foto da capa é uma montagem

sobre imagem colhida logo após a
inauguração da Expozebu, no dia 3
de maio, em que o presidente FHC,
ao lado do presidente da ABCZ
Rômulo Kardec, acaricia um exem

plar da raça brahman. O plano de
fundo é uma foto do parque vazio.

8 Cartas do leitor
Leitores escrevem sobre a re

vista ABCZ e Expozebu

12 Entrevista
Fernando Paranhos, investiu

no melhoramento genético do
nelore mocho

18 Precocidade na ponta
Prova realizada na Bahia

mostra a eficiência do nelore, com
parado com raças cruzadas

40 Especial - Expozebu
Maior exposição de gado zebu

do mundo bateu novos recordes,
movimentando R$ 24,5 milhões, so
mente nos leilões

56 Novilho Precoce
Parceria permite maiores ga

nhos aos produtores

70 Pastagem
Sistema intensivo ou exten

sivo? Veja a opinião do professor
Adilson Aguiar

80 Certibov
Minas lança programa que

servirá de base para implantação da
rastreabilidade na pecuária brasüei-
ra.
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JAPARANDUBA
13* Leilão

SUCESSO TOTAL!
Alteração nas vendas:
• Aumento de média em 74%.

• Aumento de faturamento de 1Z3%. '

ÊÊ0^4 I Marchett com Alice e Ronaldo Ferreira em
'  I Fernando Paranhos e dos técnicos Luiz Sérgio

4 e Otávio Vilasboas no momento da venda da

Campeã Bezerra da Expozebu/2001.
(1
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Edição n° 1

Como poderei ser assinante da
revista?

Com os melhores cumprimentos.
Carlos Manuel Diogo Salgueiro

Porto-Portugal

Ainda não sou criador de zebu,
mas acompanho toda a atividade
desse gado no Brasil. Gostaria de
parabenizá-los pela revista e pela
exposição de Uberaba, que está
muito bonita.

Vítor M. Noronha - Belo Horizonte

Gostaria de agradecer a colabo
ração e empenho para a produção
da matéria ■"Expozebu 2001 preten
de movimentar R$ 47 milhões em
negócios" no nosso site. Gostaria
também de cumprimentar pelo tex
to "O de cupim é do capim", na pri
meira edição da revista ABCZ que

CARTAS & E-MAILS

Estou tão encantada com a mu
dança do "Informativo ABCZ" que
não poderia declinar desse elogio.
Parabéns pela revista, não só pelo
novo formato, mas pelo conteúdo,
pela qualidade dos artigos, pela cla
reza das exposições e opiniões. So
bre o Editorial da edição número 1,
"... uma revista ideal para quem cria
ou pretende criar Zebu no Brasil...",
não poderia deixar de dizer que a
revista ABCZ é muito mais que isso.
É, também, um instrumento valio
so para técnicos, estudantes e
amantes do zebu, assim como será,
certamente, disputada nos outros
países latino-americanos, ou, quiçá,
no mundo inteiro. Que pensem
maior, pois a ABCZ é grande.

Eliana Rezende Ferreira - técnica da
ABCZ no Rio de Janeiro

Retificação

está leve e explicativo.
Cristiane Mendonça - site net

Marinha( www.netmarinha.com.hr)

A revista ABCZ é muito bem ela
borada, com excelentes artigos e
bastante instrutiva. A propósito,
permitam-me tecer um comentário

Cópia encaminhada à revista
ABCZ, da carta ao repórter da
"Agrofolha", Sebastião Nascimento,
sobre matéria publicada em maio.

"Caro Sebastião,
Gostaria de agradecer o espaço

disponibilizado na "Folha de S. Pau
lo" para o lançamento do nosso
novo programa "Qualitas".

Também gostaria de esclarecer
um ponto que ficou confuso na re
portagem por meio da frase "... fa
zendeiros e técnicos condenaram o
sistema cartorial da ABCZ ...". Em
momento algum os técnicos do Nú
cleo de Zootecnia presentes à reu
nião (Alessandro de Caprio e Leo
nardo Souza) criticaram o sistema
da ABCZ.

Alessandro de Caprio
Ribeirão Preto(SP)

construtivo feito com consulta
prévia à uma catedrática da Língua
Portuguesa. Claro que fiz a indaga
ção à uma pessoa credenciada por
que não me considero um profes
sor. Trata-se do uso "Ano O". Ora,
isso está errado. Do dia em que nas
cemos até completarmos os primei
ros 365 dias de vida, estamos viven
do o "ano 1", o primeiro ano de vida,
e não o "ano zero". Também zero
não é número, e sim algarismo. Do
momento que qualquer publicação
periódica começa, ela está no pri
meiro ano, ou seja, no "ano 1", ja
mais no zero, pois zero significa abs
trato, nulo. Sugiro que consultem
os bons professores de português
que, sem dúvida alguma, podem ser
encontrados em Uberaba, e proce
dam a imediata correção a partir
da próxima edição. Uma entidade
tão valorizada e renomada como a
ABCZ não pode começar com
"zero".

Eugênio L. Jardim - Brasília (DF)

Qualidade

Parabérrs-pela-exceiêrccia-da-Te^
ferida publicação tanto em qualida
de gráfica quanto em conteúdo.
Gostaríamos de ser merecedores do
recebimento das próximas edições
deste informativo oficial da ABCZ,
como entidade parceira que somos,
divulgadores e incentivadores da
maior e melhor utilização das raças
zebuínas em nossa pecuária bovina
(leite e corte).

Méd. Vet. Feliciano Nogueira de
Oliveira - Fmater/Uberlândia(MG)

ABCZnet

Parabéns pelo arrojo e dinamis
mo da página da ABCZ na Internet.

Heitor Átila Fernandes - Uberaba

J



Expozebu

Cumprimentamos a todos os
membros da diretoria, aos associa

dos e colaboradores da ABCZ, pelos
extraordinários resultados alcança
dos pela Expozebu/2001. A mostra
retratou com fidelidade a excelente

organização, o prestígio político e a
força representativa da ABCZ. Cum
primentos também pela inaugura
ção do Centro de Eventos ABCZ

Marcos Montes Cordeiro

Prefeito de Uberaba

Cumprimento a toda a diretoria
da ABCZ pela organização da 67^
Expozebu. Aproveito para agrade
cer a atenção dispensada ao Ceri
monial do Governo do Estado de

Minas Gerais.

João Lunardi, Major da PM - Chefe do
Cerimonial do Governo de Minas

Gostaríamos de agradecer pela
cessão do espaço concedido à nossa
regional da Secretaria Estadual da
Fazenda, durante a 67^ Expozebu,

bem como toda a atenção dedicada
à nossa equipe durante o evento.

Roberto Tosto Dias - Superintendente
Regional da Fazenda/VII - Uberaba

Diretoria

É com muita satisfação que res
saltamos que o mês de maio foi um
marco, graças as suas reabzações à
frente da ABCZ. Continue sendo

esse exemplo de competência e se
riedade para todos nós.

Luiz Henrique Borges Fernandes
Diretor presidente da Certrim

Estamos orgulhosos do seu tra

balho na presidência da ABCZ. Foi
muito gratificante o antincio do pre
sidente FHC, em plena Expozebu,
da inclusão do nome Pecuária no
Ministério da Agricultura e Abaste
cimento.

Patrícia e Alberto Eonfiglioli Neto

A Associação dos Deficiente Fí
sicos de Uberaba (Adefu) agradece
por permitir o acesso dos deficien

tes físicos aos shows, através do
palco especial e por nos permitir a
entrada gratuita na Expozebu.

íris Nogueira da Silva - Presidente

Parabenizamos pelo
brilhantismo e grandiosidade da
Expozebu 2001. O sucesso alcança
do é resultado de muito trabalho,

dedicação e profissionalismo.
Dionir Dias de Oliveira Andrade

Diretora Geral da Faculdade de

Agronomia e Zootecnia de Uberaba

Gostaria de parabenizá-lo pela
excelente administração e o alto
grau de cumplicidade que possui
com a pecuária. O Brasil merece
homens corajosos, honestos e com
prometidos com o avanço, como é o
caso do senhor.

Marcelo de Castro

Por e-mail

Na inauguração, destacamos a
impecável recepção com que a ABCZ
brindou nosso governador, vice-go-
vernador e prefeitos de nossa região.

Mário Ferreira - pres. Ass. Mun.
Vale do Rio Grande

Parceria

Minha visita foi uma oportuni
dade de estreitarmos as relações
entre o Grupo Santander e a ABCZ.

Gabriel Jaramillo

Grupo Santander

Cumprimentamos pelo arrojo à
frente da ABCZ e dos problemas dos
pecuaristas, agradecemos pela luta
continuada, que temos certeza será
mantida em favor de todos nós,

empresa, pecuaristas e mineiros.
Murilo Lemos Dorãzio - Diretor

Comercial do Frigorífico Mataboi

Agradecemos ao senhor pela de
fesa que faz da pecuária brasileira.
Colocamo-nos à disposição da ABCZ
para qualquer manifestação em fa
vor da agropecuária brasileira.

Silvio Silveira - Presidente da Ass.

dos Frigoríficos de MG, ES e DF

Os órgãos governamentais não
dão apoio necessário aos pecuaris
tas. Deveríamos ser mais unidos, e

a ABCZ, o centro orientador nosso.

Tadeu Sampaio - médico e
pecuarista - Belém(PA)

Saideira Expozebu

Mais uma etapa vencida, e a cei-
teza do dever realizado. Cumpri
mento a Equipe ABCZ pelo
brilhantismo com mais esta

Expozebu. Para quem sabe o que
quer e o que faz, não poderia ser de
outra forma, pelos resultados obti
dos com este grandioso aconteci
mento, cuja repercussão já ultrapas
sa as fronteiras do nosso país.

Teresinha Cartafina
vereadora em Uberaba

Embaixador do Líbano

A diretoria do clube Sírio Liba

nês de Uberaba agradece o apoio
durante a visita do embaixador do

Líbano no Brasil, Ishaya El-Koury e
sua esposa Aida El-Koury.

Nagib Galdino Facury - presidente

Cavalos

Agradecemos o apoio na realiza
ção da exposição da raça Man-
galarga Marchador na Expozebu.
Todos de Uberaba se orgulham da
ABCZ e da Expozebu. Elogiamos o
profissionaüsmo de sua equipe. A
mostra foi bem sucedida com ani

mais e criadores de vários estados.

Antônio Renato VR. da Cunha e

João Carlos R. da Cunha Sepúlveda -
ABCCMM



mídia

Expozebu caiu no gosto da imprensa
Exposição foi tema de veículos de comunicação de todo o país,

repercutindo toda a força econômica e produtiva da pecuária de corte.

* Altair Albuquerque

Em seus 67 anos de história, a

Exposição Internacional de Gado
Zebu (Expozebu) conseguiu uma
proeza; a unanimidade de ser reco

nhecida como a mais importante
exposição de gado zebuíno do mim-
do e uma das maiores de pecuária
no País. Os números falam por si.

Segundo o levantamento da ABCZ,
foram exatos 1.408 bovinos de oito

raças em julgamento, leilões que
faturaram quase R$ 25 milhões e
negócios totais de R$ 50 milhões.
São números respeitáveis, não res
ta dúvida.

Este ano, pude experimentar
com mais intensidade o que é con
viver intensamente com o mundo

da Expozebu. Com extremo orgu
lho, a "Texto" foi escolhida pela
ABCZ para colaborar na divulgação
da exposição à imprensa nacional.
Até então, o conhecimento que ti
nha da Expozebu era o que todos
que trabalham com pecuária têm:
uma grande mostra da qualidade da
genética zebuína, com presença
maciça dos criadores, da imprensa,
dos apaixonados pela atividade.

No dia-a-dia do nosso trabalho,

descobrimos muito mais. Ficou cla

ro para a equipe da Texto que se
envolveu no trabalho** que a
Expozebu é a expressão da pecuá
ria de corte do país. Literalmente, o
mundo da pecuária circula por
Uberaba nas duas primeiras sema
nas de maio. E mais: todos os seg
mentos interligados à atividade
também se envolvem profunda
mente.

Isso ficou notório a partir do con

tato periódico com a imprensa, ini
ciado em março. Quando o tema é
Expozebu, os veículos de comuni

cação se interessam em saber dos

detalhes da programação, conhecer
mais do evento em si. E isso porque
se sabe que a exposição é o momen
to máximo das raças zebuínas e
onde os grandes negócios aconte
cem. Vejam este ano: Essência por
R$ 840 mil, Imbida por R$ 700 mil,
jumento pêga por R$ 119 mil...

Trabalhar pela Expozebu tam
bém foi importante para tirar algu
mas conclusões sobre a grande im-

Ficou claro para a

Texto que a Expozebu é

a expressão da pecuá

ria de corte no país

prensa. Não os cadernos
especializados em agronegócios dos
jornais diários ou os programas de
televisão voltados para o campo.
Quando digo grande imprensa es
tou falando de Rede Globo, Veja,
IstoÉ, Estadão, Q Globo, Folha de
São Paulo, Exame, Época. Foi fan
tástico observar que também esses
veículos passam a olhar com muito
mais interesse para as coisas do in
terior, para as atividades primárias.
Talvez como reflexo do mal da "vaca

louca" ou da polêmica Brasil/Cana
dá envolvendo a carne bovina, mas

o certo é que se pode dizer que toda
a imprensa nacional olha agora a

pecuária com outros olhos. Quan- |
do os recordes de preços dos bovi- f
nos foram caindo na Expozebu, aí !
então é um movimento contínuo de

repercussão de Norte a Sul.
Por conta desses fatos, vividos in

loco, e pelo empenho da equipe da
Texto em fazer valer a confiança da
ABCZ, conseguimos um resultado
realmente espetacular em termos de
divulgação da Expozebu. Foram
pelo menos 500 inserções da marca
Expozebu em veículos de comuni
cação espalhados por todo o País. E
ainda não concluímos o levanta

mento. Considerando tão curto pe
ríodo de tempo - foram três meses
de trabalho - foi o melhor resulta

do da Texto em 11 anos de assesso-

ria de imprensa especializada em
agropecuária.
Em minha avahação, essa divul

gação da Expozebu nos veículos de
comunicação confirma pelo menos
duas coisas. Primeiro, que a expo
sição é realmente um produto ex
cepcional para se trabalhar; e segun
do, que a pecuária brasileira deixou
de ser há muito tempo tmi gigante
adormecido. Hoje, a atividade tem
representatividade digna do seu
peso econômico.

* Altair Albuquerque é diretor da
Texto Assessoria de Comunicações.

** Equipe da Texto envolvida na
assessoria de imprensa da
Expozebu/2001 em nível nacional:
Jornalistas: Altair Albuquerque, Si-
mone Rubim e Jairo Lavia; Assis

tente: Juliana Victorino e Adilson

Rodrigues; Clipping: Robson
Rodrigues, Rafael Albuquerque e
Angela Bonfim.
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BR5I6 MR. Y8 846/3 Reg.646851
• Touro com excepcional muscultaura.
• Corpulento, forte e largo.
•  Pigmentado em todo corpo e adaptibilidade a
qualquer clima.
•  Produtos precoces e pesados.

ABBA-SIRE SUMMARY/

Peso ao

Nascer

Peso

Desmama

Peso

1 Ano
Leite

DEP ACC

2,21 Ib 0,90

1,00 kg 0,90

DEP ACC

23,701b 0,80

10,77 kg 0,80

DEP ACC

41,1 Ib 0,70
18,68 kg 0,70

DEP ACC

3,80 Ib 0,90
2,72 kg 0,90

JDH GREGORY R MANSO 386/5 REPUCHO 294

JDH MR. LADY BEVO

CHARLEY MANSO REPUCHO 609

JDH LDY EOUITO MAN 438/2 MISS BEVO 561

1046 kg Circ. Escrotal: 38,5 cm

7BR5I7 MR.V8 817/3 Reg. 646832
Facilidade de parto - DEP de peso ao nascer

Sgativo.
Dorso forte e correto.

Produtor de garrotes com crescimento rápido.
Musculoso em toda parte.
Touro com influências espalhadas pelo mundo.

Peso ao

Nascer

Peso

Desmama

Peso

1 Ano
Leite

ABBA - SIRE SUMMARY / 2000

DEP ACC

>.60 ib 0,41
'41 kg 0,41

DEP

10,40 Ib

4,77 kg

ACC

0,39

0,39

I  DEP
20,80 Ib

ACC

0,14

,10,60 kg 0,14
8,20 Ib

3,68 kg

JDH MR RHA ELY MANSO 615/6

^R. Va 175/3

JDH VAN TOGGE MANSO 996

JDH MISS

PAUL AMNSO

MISS V8 933/2 RH LADY MANSO 820/0

948 kg BnHBWWBB 39,2 cm

REPRESENTANTES: AU60AS. Mocotó: (81}997B-6326/(82) 221>6032-eAHIA-Folra de Santana: (75)623-1Se3-CEARÁ.FottalQxo;(8S) 9968-438W(S5) 279-1903.ESPIKÍTOSANTO-VHório: (27) 345^54
-GOIÁS.Goiânia: (Ó2)29M5I9-(Ó2) 233-6471 /997M8S1. Ja1aI;(62)9996-5976/ó31-3269. pDrGnga1u:(62)367-i618.3Ó2.1940-Un]anã:(62) 9956.9262/344.1)37.MATO GRO$SO-Cukibá:(óS)
32).1000/321.9000-Juara:(65) 556-1737.Mlra»olD'ocs1c(6S]9969.3746/24).1794.Vánea Grando(6S) 684.7333 . 9982.5606.MATO GROSSO DO SUL.CainpoGrande:(67] 9962.9213 / 721-6988.
(67)726.6584/9981.3321 -Paronaibo: (67) 668-2404.MINAS GERAiS.DcloHorizonIo: (31)995S.7937/3662.6388-Bom De$pad)o:(37) 9985-2699.Ccrangola (32) 9973.0373.Dhrinói»lh:(37) 9967-

TÉCNICAS E PRODUTOS DE REPRODUÇÃO LTDA. 0446/3212-6291-tlólMendw:(35)3264.1117.Itló:(34)9985.)527-3631.3343-llamonlc:(35)9113-8284 / 3363.2164.ltvUrtBba:(34)962.6049 . 3261.4488-Joolma:(33)3745-1292.lim«:(351
9979-1254/3822.1767.PasK»:(35)9981.1522.PoíosdcCaldaj:(35)9977.5444.PouíoA!cgra:(35)9977.2471/3721.2471 .SQoGontalodoSopucoi:{35)996S.2348/3241.2348.TeóHbOt(»t:(33)
985.1044.3S22.1063.TrésPonta]:(3S)9971.606S/3265.n07.Unai: (38)9961.3157. PARA-Maiitubo: (91)986.5594/256.1723.São FelU do Xingu: (91)435-1516/435-1132. PARANÁ-Castro'(42)
9973.1103/232.1692. Calclândlo: (4S)9971.S9SB.MarIn9á: (44)9973-0999/262-2260 - Região0«lc: (44)9972-2042 - PIAUÍ-Toreslno: (86)981-4582/232.7816.810 DE JANEIRO.VohoReóèeda'
(24)9994.0613/3342.6610.SÂOPAULO.Andradlno:(18)9782.79B6/722.3584.CatQnduva:(17)96I5.0006/S32-6124.ftoB«i:(l6)723-6806.ttoríllQ:(l4)9786-2244 / 433.3172 . 8lbelmoPt«o-{l6)
9791.2S28/629.3049.(16)9136.1467/624-St32.SóoCGiios:(16)9782.8299/271.1528.SâoJosódoRioPfclo:(17)9771.4330.9703-1817.SèoJeãodaBoaVl$to:(19)9775.1226/624.n79.SuB»ré-
(19)3873.2019 / 9710-60S3.TOCANTINS-Gurupl:(63)851-17t3

Via Brig. Faria Lima, Km 426. Barretes - SP Tel. (017) 322 2888 ■ Fax (017) 322 4817 - E-mail; sembra@barretos.com.br
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ENTREVISTA

Há exagero no marketing da cruza
do europeu com o zebu

o pernambucano Fer

nando Paranhos não ti

nha muitos motivos para
investir na pecuária. A fa
mília havia legado a ele
uma experiência de traba
lho no campo, mas a liga
ção era mais forte com usi
nas de cana-de-açúcar.
Coube a ele iniciar o tra

balho com gado de leite.
Depois, partiu para o cor
te, e envolveu os filhos
mais velhos Fernando, que
é veterinário, e Cláudio,

zootecnista. Os mais novos,

João Marcelo, Sérgio e
Gisela, ainda não decidi

ram sobre o futuro, mas,
segundo o pai Fernando, "têm uma
grande afinidade com o campo".

A família de Fernando Paranhos
—que é casado com Silvana— cria
nelore mocho desde 1980, na Fazen

da Japaranduba, oeste da Bahia,
uma região, segundo ele, "excelente
para a pecuária", com localização
entre as serras da Piragiba e do

Ao lado de tratador, Paranhos posa com animais, depois de receber
premiação na Expozebu: atividades no Nordeste e em Uberaba

Muquém, uma região de terras de
grande fertilidade, boas pastagens
e clima excepcional. Fernando con

ta que começou a investir no zebu
quando sentiu a necessidade de
reprodutores para abastecer nosso
gado de corte. Em 1988, montou
negócio também em Uberaba, na
Fazenda Japaranduba de Minas,

ABCZ: O nelore fez na Expozebu
o maior preço em todo o mundo. Por
que os preços subiram tanto?

Paranhos: Não podemos tomar
como base esses valores para tabe
lar o nelore. Houve nesses casos

uma super valorização por alguma
razão. Mas o fato é que o nelore é
realmente o zebu que alcança as
maiores médias de preços em todos
os eventos. Isto se deve naturalmen

te por ser o que mais dá retorno. Não

é à toa que está presente em cerca
de 80% do rebanho zebuíno nacio

nal. É a grande adaptabUidade do
nelore às nossas condições tropicais.

onde realiza todos os anos

o leilão de nelore mocho

elite, na Expozebu.
Paranhos gosta de dizer

que não dá prioridade
para exposições, nem tem
a seleção de seu gado ba
seada em resultados. Mas,

destaca de seu plantei, os
reprodutores Quider da
Japaranduba —que teve

como principais
premiações "Campeão Be
zerro" na Expoinel de
1994, e "Reservado Cam
peão Júnior Maior", na
Expoinel de 1995, ambas
em Uberaba— e Bravura

Japaranduba —que foi a
vaca mais premiada da Japa
randuba—: "Grande Campeã Na
cional", em Uberaba, e "Grande

Campeã", na Expoinel, em Brasília.
Na entrevista abaixo, concedida

depois da exposição de Uberaba,
Fernando Paranhos estava otimis

ta com o zebu, especialmente com o
nelore. i

É sabido que temos o maior poten
cial do mundo para a produção de
carne. Por isso é coerente valorizar

a raça que melhor converte nossas
condições em resultados.

ABCZ: O momento é bom para

investir em nelore?

Paranhos: Há um clima favo
rável para a atividade pecuária em
geral. Com os últimos acontecimen
tos internacionais ("vaca louca" e
febre aftosa) o Brasil tem tudo para
despontar como o grande produtor
de carne mundial. Game saudável,
carne de baixo custo de produção,
carne com qualidade. ]
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ABCZ: Que efeitos isso já trou
xe para a pecuária?

Paranhos: Já estamos verifican

do um aumento na procura por fê
meas. Com aumento de matrizes na

produção, precisaremos aumentar
também a oferta de reprodutores.
É, na verdade, um bom momento
para investir em nelore.

ABCZ: O senhor conhece em

presários de outros setores que in
vestem em pecuária?

Paranhos: O brasileiro tem

muita experiência na área financei
ra e sabedoria para lidar com o mo
mento favorável. Na hora que veri
ficamos empresários e profissionais
hberais de outros setores investin

do no nelore é um sinal muito forte

de que a raça é um bom investimen
to. Conheço alguns empresários que
hoje já abandonaram um pouco a
atividade anterior para se dedicar
mais à pecuária seletiva. Está dan
do resultado.

ABCZ: Por que o interesse?
Paranhos: Mais uma vez volta

mos ao momento favorável que vi
vemos. O novo empresário da pe
cuária não entra no negócio para
perder dinheiro. Estamos falando de
pecuária com produtividade, com
utilização de tecnologia, com núme
ros reais.

ABCZ: Que números são esses?

Alguns empresários

abandonaram a ativida

de para se dedicar à

pecuária seletiva.

Paranhos: Hoje temos hquidez,
seja na pecuária seletiva ou na pe
cuária de corte. E quem está pas
sando por este bom momento é
quem se manteve no mercado,
adaptando-se aos novos conceitos
de produção, modernizando técni
cas de manejo, utilizando genética
comprovada, participando de pro

gramas de melhoramento genético.
A pecuária deixou de ser atividade
de "fazendeiro de fim-de-semana .

ABCZ: A presença na Expozebu
do presidente FHC e do vice, de sete
ministros e de governadores de
monstra que a pecuária vive um
momento extraordinário?

Paranhos: Sem dúvida. Além
do que a Expozebu é a maior e me
lhor exposição de gado zebu do
mundo, uma referência para a pe
cuária. Somente este ano, a ABCZ
recebeu, em delegações oficiais, re
presentantes de dezessete países.
Nada mais natural que o presiden
te querer receber bem esses visitan
tes. Mas também há nesse gesto
uma forma de prestigiar a classe,
que vem ajudando a sustentar o pla
no Real desde a sua implantação.

ABCZ: A volta da aftosa ao RS

prejudica a meta do país de ser o
maior exportador de carne do mun
do?

Paranhos: A febre aftosa nos

persegue há muitos anos. Na ver-



!l

dade, o combate sério para a sua
erradicação, envolvendo governo e
empresários, não tem muito tempo,
e mesmo assim hoje já colhemos
resultados extraordinários. Temos

um programa reconhecido por or
ganismos internacionais. O comba
te está funcionando.

para o otimismo. Participamos da
produção de alimentos para a po
pulação de todo o mundo, com re
ais possibilidades de um grande au
mento pela procura da carne brasi
leira, e isto é muito gratificante para
nós, pecuaristas.

motivos, mas vemos também uma

grande procura por outras raças. Em
valores, acho que por enquanto não
há como competir com o nelore.

ABCZ: E no caso do sul?

Paranhos: Alguns casos isola
dos da volta da doença no decorrer
do programa não chegam a ser tão
preocupantes desde que o governo
com rapidez e eficácia tome as me
didas.

É importantíssimo também uma
vigilância intensiva nas fronteiras
secas com países com problemas no
controle da aftosa. E temos, sim,
que divulgar para o mtmdo o suces
so do nosso controle, os bons resul
tados obtidos, com um enorme re

banho vacinado. Mais cedo ou mais
tarde, seremos o maior exportador
de carne do mundo.

ABCZ: o pecuarista deve ser oti
mista ou reaUsta?

Paranhos: Só temos motivos

ABCZ: Outros zebuínos terão

"OCEP (daABCZjé

um documento que

comprova a genética

superior do animal.

ABCZ: Qual é o ideal: nelore x

europeu, nelore x nelore, ou nelore
X outros zebuínos?

Paranhos: O nelore é espetacu- <
lar até nisso. Em qualquer cruza
mento, imprime suas características
de produtividade, com muita msti-
cidade. Acho que, para o BrasU cen
tral, no quesito monta natural, com
as características de pastagens que

temos, o que é melhor mesmo é
nelore com nelore, ou touros nelore
em vacada com sangue zebu.

preços altos como o nelore?
Paranhos: Sendo zebu, existe

no Brasil espaço para todas as ra
ças. Temos uma diversidade de re
giões, de climas, além de finalida
des diferentes dentro da pecuária
para cada uma delas. Cada raça
pode mostrar sua vocação. O nelore
é hoje a grande opção por vários

ABCZ: O senhor concorda que
no Brasil ainda existem notícias
demais que pregam o cruzamento
ideal do zebu com o europeu?

Paranhos: Existe um certo exa

gero no marketing do gado europeu
em relação ao cruzamento com o
zebu. É preciso ter cuidado pois são
poucas as raças européias que são
capazes de obter resultados real-

' '-w mm » ix w \



mente satisfatórios no cruzamento.

O vigor híbrido de um cruzamento
é indiscutível, mas existe uma série

de dificuldades para a utüização de
raças européias nesses cruzamen
tos. A monta natural é a primeira,
porque o touro europeu tem dificul
dades com o nosso clima, com as

nossas pastagens.

ABCZ: E na inseminação artifi
cial?

Paranhos: A inseminação arti
ficial ainda não é feita em grande
escala. E o manejo das gerações se
guintes também não é fácü. Pergtm-
tamos: o que colocar na F2? E na
F3? Cruzamentos terminais, ou uti

lizar uma terceira raça, já que o vi
gor híbrido não será mais o mesmo?
Se não houver um controle absolu

to e diretrizes bem firmadas, é mui

to difícil de se obter sucesso com

cruzamentos. É muito melhor con
tinuar com o nelore x nelore.

ABCZ: Como o programa de
melhoramento genético da ABCZ, o
PMGZ, tem ajudado na sua seleção?

Paranhos: O programa de me
lhoramento genético da ABCZ é
muito bom, principalmente pelo
imenso banco de dados que a asso
ciação possui. Levamos em conside
ração várias informações colhidas
com esse programa para orientar

nossa seleção. Por exemplo, antes da
estação de monta, sempre consul
tamos o sumário de touros para ob
servar se na escolha de reprodutores
há alguma restrição.

ABCZ: O senhor vendeu um

animal com o certificado especial de
produção, o CEP, da ABCZ. De que
maneira isso pode ajudar?

Paranhos: O CEP é um docu

mento que comprova a genética su
perior do animal. Só por isto já se
ria um excelente documento para
agregar valor ao indivíduo, mas vai
além: para receber o certificado, o
animal deve passar por uma inspe
ção, feita por um técnico credencia
do pela ABCZ, que vai atestar tam
bém suas quaüdades fenotípicas. Se
o animal não obtiver uma certa pon
tuação na análise do técnico, ele não

recebe o certificado. É uma garan
tia de que o animal é bom de gené
tica e também bom de tipo.

ABCZ: Que frutos já colheu com
o rebanho em Uberaba?

Paranhos: Estamos em Uberaba

há 12 anos, e colhemos muitos fru

tos. Estar em Uberaba significa es
tar em evidência. E com um traba

lho sério e de quahdade, os resulta
dos aparecem. Uberaba nos permi
te realizar dois leilões por ano, um
de elite na Expozebu, e outro, de
animais a campo na Expoinel.

ABCZ: Quais são seus projetos

para Uberaba e para o Nordeste?
Paranhos: Continuar com o tra

balho de seleção de nelore mocho
nas duas propriedades. Um traba
lho sério e criterioso, com acompa

nhamento da ABCZ, através do Pro

grama de Melhoramento Genético
de Zebuínos, e também com acom
panhamento da Universidade de
São Paulo, USP, através do Progra
ma de Melhoramento Genético da

Raça Nelore.

X



CARTAS DA ÍNDIA

A visão da pena do pioneiro

João Martins Borges: visão de mercado

João Martins Borges, um dos pi
oneiros a importar gado zebu da
índia, escreve a seu companheiro na
viagem àquele país, João Carlos
Salgado, de Cássia (MG). Ele fala
sobre negócios que foram fechados
com compra de animais. É a segun
da carta publicada pela revista
ABCZ na série "Cartas da índia". A
pesquisa foi feita pela sobrinha-
afim Ida Aranha Borges, residente
em Uberaba.

"Bombaim, 30 de junho de 1914

João,
Recebi a sua carta de 2/8 que res

pondo: ontem mandei-lhe uma,
hoje mais esta, mas, enfim, não
importa, são umas 50 rupias de se
los nas despesas, bem empregadas.
Queira você pensar da mesma ma
neira. E me dar todas as notícias da
marcha do nosso negócio.

Fiquei muito atristado em ler
hoje a sua carta. Você dizia não es
tar com muito juízo quando a es
creveu, me parece que sim, pois o
amigo não está muito lógico nos
seus dizeres. Compreendi que você
acha que eu, em Radhanpur, deixei
mau nome e estraguei o negócio.
Mas você, pense e coloque-se no
meu lugar e diga o que faria. En
contrei lá gado que poderia servir:
as reses que comprei, as de Pangli e

de Varsola; as compradas não foram
por preços exorbitantes, porquanto
valem muito, e eu não poderia de
todo vir, deixando gado por preço
que nos conviesse. Em Varsola ofe

reci a 180$ por 5 vacas, em Pangh
ofereci a 200 por 14 vacas e pagaria
mesmo mais, mas não o fiz para não
estragar o negócio. Com a grande
intenção, porém, de mandar
comprá-las, depois, por uma pessoa
da mesma casta dos proprietários.
Podia tê-las obtido por um preço
regular, se tivesse tido uns intérpre
tes menos filhos da puta; compre
endi contudo, sem entender a lín
gua, que os donos não estavam de
forma alguma, a dispor do gado,
tanto que o mandavam imediata
mente para o campo.

Você não pode queixar-se de que
eu não (ilegível) em Radhanpur
logo que vi que havia bom gado:
consulte as minhas cartas e você

achará: Aqui há bom gado, mas
muito caro. Não conseguiria mais
do que o que obtive; a menos que
você levasse o Juvenal e o

Mahometano, mas não os levaria,
sem dúvida, porque lá havia o Car
valho, e eu não supunha que ele
estivesse me traindo, porquanto
aparentemente, ele e o agente fazi
am o que podiam. De roubarem você
não poderia ünpedí-los, tanto que
você, com um agente sincero como
o Juvenal, não pôde evitar o roubo
do Mahometano. Não está nas nos
sas mãos. Aqui nunca veio ninguém
que não fosse altamente explorado.
Se você tivesse ido em Radhanpur,
ficávamos eu e você sem fazer nada
e não teríamos gado nenhum, nem
mesmo este que, graças aos seus
bons planos, pudemos obter. Con
tudo estou satisfeito; as vacas de
Pangli vieram e se as melhores es
tão no meio, sei que temos gado
supimpa. Onde você as comprou?
Em Pangli ou Harif?

Converse com a mulher do

Nariman se quer vender gado. Sei
que tem muito bom; compramos
touros.

Veja bem o negócio, acho que eu

devo ir comprar também, do con
trário não alcançaremos o n° de tou
ros e as chuvas entram.

Não agüento esta vida daqui.
Quero ver se vendo quatro reses
aqui para o Tobias: três touros**
— o doente, o branco e o do Maho
metano— e duas vacas, uma peque

na parida, o bezerro é bom, mas ela
é muito mal arrumada e pelo preço
do nosso gado devemos levar só
trem superior, principalmente va
cas, que há mais.

João, peço escrever-me uma car
ta queixando as dificuldades do ne
gócio, que tem andado demais, que
comprou 10 vacas a 287$800, e que
não são boas, falando da velhaca
dos hindus, enfim, pondo dificulda
de em tudo, que é para eu mostrar
ao Tobias. Você diga na carta que
convém ficarmos só com as 70 re
ses que temos, que Kankrej nem
rastro, e guzerá pouco e quase sem
orelhas; fala mal dessa zona aí, que
está muito explorada, etc. Quero
evitar que o homem vá lá, do con
trário ele pega o Mahometano, que
você diz ter-lhe deixado; e ele,
Tobias, ficará sabendo de todo o
nosso negócio.

Se você vir que aí não precisa de
nós dois, venha e eu vou, ou você
está com medo que eu não conheça
gado ou estrague o negócio? Você
venha descansar, eu irei comprar o
resto ou ficamos ambos aí, se o ne
gócio aí estiver péssimo e difícil.
Deixaremos o homem que fala ia-
glês e o Kanji com o gado aqui; en
fim, arranjaremos.
Q gado aqui não sofrerá; o

Juvenal encomendará um moço que
tem uma casa para fiscalizar de vez
em quando. Quando tiverrnos por
aí um bom n°, um de nós virá
recebê-lo. Pense, que eu daqui não
posso resolver nada.

Do amigo, obrigado
J. Borges"

** No original, há uma emenda
de dois para três touros, o que ex
plica a soma final desencontrada.



Você quer fazer investimento ou
simpiesmente comprar touro?

Se você quer touros avaliados geneticamente que irão

agregar características de maior importância econômica

ao seu rebanho, venha ao nosso Leilão.
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(34) 3312-0030

«vww.tangarapec.com.br
e-maii: ranchomatinha@tangârapcc.coni.br

CFM
Touros Nolore

(17) 3214-8700
www.cftn.com.br

e>maü: cfm@agrocfcn.com.br

Naviraí & Mamoneira

(34) 3333-1622

www.navirajmamoneira.com.br
e-mail: anavtrai@mednet.com.br



RAÇAS ZEBUINAS

A precocidade na ponta
Najar Tubino

Zebu comprova eficiên

cia, em prova compa

rativa com animais de

cruzamento industrial

É o tema do momento, discuti
do em todos os pólos de produção.
Produzir novilhos cada vez mais jo
vens para abate e entornar fêmeas
o mais rápido possível. A dificulda
de, até agora, tem sido comprovar a
eficiência dos reprodutores puros,
que normalmente não são abatidos.
A primeira prova comparativa com

cruzados europeus (no caso, red
angus), ocorreu recentemente em

Feira de Santana(BA), a 100 quilô
metros de Salvador, realizada pelas
Fazendas Reunidas Santa Maria, de
Ângelo Calmon de Sá. Foi a terceira
prova de ganho em peso, seguindo
as normas da ABCZ. Desta vez, com

pararam tourinhos nelore puros, fi
lhos de vacas de elite do plantei,
com cruzados F1 nelore-red, ani
mais com idade média de 15 meses.
É uma amostragem de 24 ani

mais, que ficaram confinados no
período de 29 de setembro a 16 de
março, com ração composta de Í2%
de proteína e 68% de NDT (nutri
entes digestíveis totais). Mas a im
portância está na seleção das ma
trizes direcionadas para a prova, to
das de alto padrão, traduzindo a
qualidade de quase 30 anos de se
leção da Santa Maria. Somente um
touro de outro plantei (Regente) foi
usado na reprodução, os demais

eram da própria fazenda, com des
taque para Aibito, filho de RapiUio,
que já obteve o segundo lugar no
ranking nacional da raça, em 1999.
O touro Manu-4X, americano im
portado, é o pai dos cruzados.

Precocidade ressaltada. Ângelo
Calmon de Sá comentou sobre a
prova; "Nós comparamos o Nelore
com a melhor genética do mundo,
em condições que não são as me
lhores, porque é um animal acostu
mado a comer pasto, e o

confinamento favorece o europeu.

Mas nós queríamos a comparação
para saber se o nelore é a melhor
opção, principalmente, nas nossas
condições(Nordeste), de pecuária
tropical".

Dmrante o confinamento, o con

sumo de ração foi registrado, assina
como as médias de peso. O objetivo-
era estabelecer a conversão dos



animais (quanto comeu paia trans
formar a comida em um quUo de
carne), e, mais importante, quanto
custou a dieta. Resultado: a média

dos tourinhos nelore foi de 1,336

quilo por dia —o maior destaque
ganhou 1,571 quilo por dia. Os cru
zados ganharam 1,631 quüo por dia,
o que é uma referência normal, em
relação às raças britânicas. Não se
pode esquecer de que é preciso le
var em consideração a heterose dos
cruzados, o efeito biológico que de
termina um ganho maior em rela
ção a qualquer raça ptnra.

Como também tem acontecido

em outras provas de conversão, a do
nelore é melhor do que os cruzados:
8,7quLlos para cada quilo de carne
produzida. Os cruzados comeram
9,8 kg por um quilo. A análise de
custos apontou o seguinte: no perí
odo da prova, os tourinhos nelore
produziram 1.794 quilos de
carne (ganho no confinamento), a
um custo de R$8.428,21, enquanto
os red produziram 2.169 kg de car
ne a um custo de R$ 11.478,35.

Quebra de tabu. Eles fizeram

outros cálculos. Se o nelore produ
zisse a mesma quantidade de carne
dos cruzados, quanto custaria? O
resultado foi R$ 10.189,90, uma di

ferença de R$ 1.288,45(12% a me
nos), o que daria para comprar cin
co bezerros, como disse Ângelo
Júnior. A diferença está na conver
são. O nelore come menos, mesmo

no confinamento, para produzir o
mesmo quilo de carne. Portanto, um
quüo de carne do nelore custou R$
4,70 e o cruzado R$ 5,30.

"Nós temos que dar valor ao nos
so gado, sempre ressaltando que
estamos falando em gado adapta
do às nossas condições de ambien
te. O nosso gado está na caatinga,
em algumas regiões chove 500 mi
límetros por ano", destaca Ângelo
Calmon de Sá. "E precisamos der

rubar uma série de tabus que exis
tem contra o nelore. Temos que di
zer claramente que o nelore é tão

bom ou melhor do que os produtos
restütantes do cruzamento industri

al", disse ele.

Gado confinado que participou da prova de rendimento de carcaça em fazenda da Bahia

Quantidade de carne de nelore é maior
Depois de abatidos, os 24

tourinhos da prova de ganho em
peso das Fazendas Reunidas San
ta Maria foram classificados pelo
professor Pedro de Felício, da
Unicamp, e três carcaças foram
desossadas. As médias de rendi

mento no frigorífico foram estas:
251,3kg(nelore), com 54,9% de
rendimento e uma média de 16,5

arrobas. O cruzado pesou 266,2 kg,
com rendimento de 54% e 17,75

arrobas. Depois de medida a espes
sura de gordura-média de 5,5mm
no nelore e 6,2 no cruzado —e a

área de olho de lombo com médias

de 65,01 e 69,03 respectivamen
te—, o professor Pedro de Felício
estabeleceu o que definiu como a
"carne aproveitável total", ou seja,
a porção de carne, descontado o
osso e a gordura. O nelore ficou
com 74,84% e o cruzado 74,75%.

Pedro de Felício considerou os

resultados extraordinários, princi
palmente a composição do peso
dos tourinhos, "destacando que
estamos analisando reprodutores,
que mesmo nesta idade já possu
em um dianteiro maior".

Ângelo Calmon de Sá, proprie
tário das Reunidas Santa Maria,

complementou que o nelore foi

melhor nos três pontos mais ün-
portantes. "Na alimentação, por
que come menos e custa menos.

No rendimento de carne, porque o
traseiro pesou mais. F na porção
aproveitável de carne( sem o osso),
porque produziu mais. Estamos
comparando o nelore com a me
lhor raça do mtmdo, em condições
de confinamento", explica. Segun
do ele, na próxima prova, a cam
po, será feita a comparação do
nelore (somente animais top), com
os cruzados red a campo, com du
ração de dez meses", disse ele.
A prova a campo terá início em

setembro.

Para o veterinário Delsique
Borges, que possui 15 anos de ex
periência rodando pelo Nordeste e
responsável técnico pelo evento, a
questão não é desbancar nenhu
ma raça, mas definir a que se adap
ta melhor às condições da caatin
ga. "Sou nordestino e zebuzeiro. O
nosso objetivo é evidenciar as qua-
bdades do nelore e mostrar que no
Nordeste, na caatinga, precisamos

de animais que produzam bem,
custem menos e são adaptados. F
nós precisamos de números para
comprovar a diferença", comen
tou.



Você sabe o que a Campeã Bezerra, a Campeã Novilha Menor, a Reservada Campeã Novilha

Maior, o Reservado Campeão Jr. Maior, a Progênie Reservada Campeã, a Campeã Fêmea Jovem,

e a Grande Campeã Nacional têm em comum ?

j A,r. %. A.

Essência TE Guadalupe: filha de Enie

e Camneâ

Faça como todo mundo está fazendo. Produza campeões. Use Enlevo

^  . ^enétirâ a tnHa nrn\/a

<rel!M6)645.2299 Fax:f16)642.667ír
www.lagoa.com.br

Tel.:(14)262.1006
Faz.:(ia)972.9200

a-mall:enlcvotSwalk.eom.br
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CARNE NA INTERNET

"Vaca louca", aftosa e outros j
impactos na cabeça do consumidor j!

"Os lugares mais quentes do inferno
estão reservados àqueles que, durante as
grandes crises morais, mantiveram-se na
neutralidade".

Dante AUighieri

Proibição
No dia 24 de maio de 2001, a

Cruz Vermelha americana avisou

que, a partir de então, e por medo
de transmissão da doença da "vaca
louca", não mais aceitará doação de
sangue de pessoas que tenham pas
sado mais de três meses na Ingla
terra ou seis meses em qualquer
ponto da Europa a partir de 1980.
Em sua opinião, a prevenção é ne
cessária uma vez que não existe
uma forma segura de se testar o
sangue de pessoas contaminadas
pela doença—o período de incuba-
ção é enorme e 3 controversÍ3 cien-
tífica sobre o asstmto, tremenda.

Pesquisas

Na primeira semana de abril de
2001, uma pesquisa foi feita entre
cidadãos comuns americanos a fim
de verificar seu grau de conheci
mento sobre doenças como "vaca
louca" e aftosa.
O resultado da pesquisa,

conduzida com uma margem de
erro de três pontos percentuais paia
cima ou para baixo, demonstra cla
ramente o quão pouco o consuim-
dor final, mesmo na sociedade iriais
bem informada do mundo, conhe
ce sobre o assunto.

19% acham, erroneamente,
que "vaca louca" e aftosa são a mes-
™ "27% acham, erroneamente,qneháumaligaçãodiretaentieelas.

Sérgio Santos Rutowitsch

-  46% acham que as vacas com
aftosa podem afetar os humanos (o
que é raríssimo de acontecer).

-  21% acham, erroneamente,
que a doença da "vaca louca" afeta
apenas os animais.

O  que outras pesquisas
complementam é que, na dúvida,
o consumidor muda seus hábitos

alimentares e reduz o consumo de

carne. Esclarecer, portanto, é vital!
Na Internet

O melhor site que conheço sobre
"vaca louca" é www.madcow.org, com
mais de sete mü artigos sobre o as
sunto, com atualização diária. A
maior parte do que segue foi extra
ída de artigos que podem ser
acessados nesse site.

Os sintomas

A "vaca louca", conhecida pelas
iniciais em inglês BSE - Encefalite
eSpongiforme Bovina, afeta o sis
tema nervoso central das vítimas e

pode estar presente num animal por
quatro a sete anos antes de ele apre
sentar os primeiros sintomas. Du
rante os estágios finais, os animais
afetados se tornam agressivos, per
dem a coordenação e se sentem ins
táveis em seus próprios cascos, daí
o nome da doença.

Os animais vitimados normal

mente morrem um ano após o apa

recimento dos primeiros sintomas.

mas os veterinários só podem afir
mar com absoluta certeza de que o

animal morreu da doença, exami
nando seu cérebro após a morte. O
cérebro de animais que morrem
apresentam a forma de esponja
(espongiforme) e buracos se desen
volvem nas células nervosas.

Inicialmente os cientistas acha
vam que a BSE teria sido transmi
tida através da ingestão, por bovi
nos, de rações contendo carne de
carneiros que, já se sabia havia mui
tos anos, eram portadores por ve
zes de uma doença similar chama
da scrapie.
Em outubro de 2000, as autori

dades inglesas concluíram que a
BSE não havia sido contraída de bo
vinos que teriam se alimentado de
ração contendo carne de carneiros
com scrapie, mas sim que a BSE era
uma doença nova provavelmente
stirgida de uma mutação nos genes
de uma vaca. O que se presume é
que os restos dessa vaca foram
transformados em ração, daí resul
tando na infecção de parte do gado
britânico. O resto da história todos
sabemos.

A estatística da doença

A BSE foi diagnosticada pela pri
meira vez na Inglaterra em 1986 e
se espalhou rapidamente por alguns
países da Europa. Até fins de feve
reiro de 2001, tinham sido detecta
dos 180 mil casos na Inglaterra e
cerca de 2 mil casos em outros paí
ses da União Européia.
A variante humana da "vaca lou

ca", vCJD (ver descrição a seguir),
foi pela primeira vez diagnosticada
em 1996 e agora geralmente aceita
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como causada pela transmissão de
BSE para os humanos. Até abril de
2001, existiram 99 casos confirma

dos ou suspeitos na União Européia,
em sua maioria de jovens. Todos os
casos ocorreram na Inglaterra, com
exceção da França(3) e Irlanda(l).
A boa notícia é de que a incidên

cia de animais contaminados na

Inglaterra tem caído fortemente; do
pico de 36.000 casos diagnosticados
em 1992 para 1348 no ano 2000.

Em outros estados-membros da

União Européia, tem aumentado,
como na França(3I casos em 99 e

162 em 2000) e Irlanda( 95 casos em
1999 e 150 casos em 2000). Portu
gal está estabilizado (159 casos em
1999 e 150 casos em 2000).

Doença de Creutzfeldt-Jacob
A CJD é costumebamente cita

da como a forma humana de BSE.

Tem longo período de incubação, até
30 anos. Degenera partes vitais do
cérebro, e é fatal. A doença, presen
te nas populações humanas há mui
tos anos, atinge em média uma pes
soa por milhão de habitantes, ge
ralmente pessoas mais velhas.
Em 1986 os cientistas conseguiram
estabelecer uma conexão entre as

duas doenças, BSE e CJD e passa
ram a considerar a BSE como uma

"nova variante da CJD" ou vCJD.

Não se sabe de forma concreta

como BSE, scrapie, CJD e vCJD são
transmitidos, mas a teoria corrente

é que um misterioso agente chama
do príon pode ser o culpado.

Ao estudar o scrapie em 1982, Dr.
Stanley Prusiner descobriu essa es
tranha substância contendo proteí
na mas não contendo genes. Ele a
chamou de príon ou proteína infec
ciosa e recebeu o Prêmio Nobel de

Medicina pela descoberta.
Existem dois tipos de príons, os

normais que são encontrados em
todas as células do cérebro e os anor

mais, de formato também anormal,

que em contato com os príons nor
mais os infecta tornando-os tam

bém em agentes infecciosos.

O mistério é que as proteínas pre
cisam conter genes para fazer no
vas proteínas e se os príons são ape
nas proteínas, sem poder algum
para criar o que quer que seja, como
conseguem disparar a doença?

O príon do ser humano
Os príons de ovelhas se parecem

muito com os dos bovinos e daí a

teoria inicial de que a BSE teria sur
gido de vacas que ingeriram ração
de carneiros contaminados com

scrapie. Os príons dos hmnanos são
significativamente diferentes tanto
dos de carneiros, quanto dos bovi
nos, fazendo com que muitos cien
tistas acreditem que os humanos
não contraem CJD ou mesmo vCJD

de vacas - ou pelo menos não atra
vés dos príons.

Até as galinhas
Desde 31 de dezembro último, a

União Européia proibiu o uso de
proteína animal em qualquer tipo
de ração animal. Em países como os
Estados Unidos por exemplo, os
derivados de carne ainda constitu

em 5% da dieta avícola.

O não risco Brasil

O Brasil foi considerado pela UE
como de "risco I", ou seja, como
país produtor de carne, está classi
ficado entre os que apresentam me
nor risco para transmissão da "vaca
louca".

É indispensável para que nos
mantenhamos com essa classifica

ção de nação segura em relação ao
risco da doença da "vaca louca" e
aproveitemos todo nosso potencial
como exportadores de carne.

As piores conseqüências advêm
da convicção de que, em se man
tendo ignorante sobre determina
dos eventos, não se será atingido por
suas conseqüências.

♦ Sérgio Santos Rutowitsch é conselhei
ro consultivo da ABCZ e proprietário da

Fazenda Pilar, em Maricá (RJ). O endereço

para perguntas, críticas e sugestões é;

sergio@biahmanpilar.com.br

Nova diretoria

para Guzerá
e Indubrasil
Duas associações de promoção

de zebuínos estão de novo presi
dente: a de Guzerá(ACGB)e de
Indubrasil. Ambos foram eleitos

durante a Expozebu. As novas
diretorias, para o biênio 2001-
2003, são as seguintes:

Guzerá

Aldo Tonetto(presidente); Ge
raldo José da Câmara Ferreira de

Melo Filho(I° vice); Cláudio S.
Carvalho Filho(2° vice); Leizer D.
Valadão(3° vice); José Orlando
Duarte(tesoureiro); José Marinho
Peres(rel.púbhcas); Vânia Maldini
Perma(dir.-técnica); Paulo Emüio
de Almeida Carneiro(guzolando).

Comissão fiscal:

Benício Cunha Cavalcanti, Antô

nio Fitangui de Salvo, Francisco
de Assis da Câmara Ferreira de

Melo; (suplentes) Manoel D.
Villar Filho, Zânia V. Colher e Ary
Terra Lopes Aranha.

Indubrasil

Paulo Sérgio de Ávila
Lemos (presidente); Roberto F. de
Góes(l'' vice); Renato Miranda
Caetano Borges(2° vice); José
Amir Ribeiro(I° secretário);
Clarindo 1. de Miranda(2° secre
tário); Luiz H. M. Borges(I° te
soureiro); Maurício Prata Rezende
(2° tesoureiro).

Conselho fiscal:

Oviêdo Teixeira, Eliezer de Caroso

Filho, João Alfredo Ribeiro Neto.
(suplentes) Gerardo Magela
Ponteies, Eduardo Coelho Lemos,

Pedro Rogério de Ávila Lemos.
Departamento Técnico

José Prudente dos Anjos, Ivo
Ferreira Leite, Simeão Machado

Neto, João Pessoa de Souza
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ESPETÁCULOS

A grife dos leilões

ABCZ investiu mais de

R$ 2 milhões na cons

trução de um dos mais

modernos centros de

eventos do Brasil. Além

de leilões, o local pode

abrigar eventos artísti

cos, culturais, solenida-

des e congressos

Um dos mais modernos e funci

onais locais especializados em lei
lões do país já está em pleno funci
onamento. O Centro de Eventos

ABCZ, construído no Parque
Fernando Costa em Uberaba, foi

inaugurado no mês de abrU, contou
com um investimento de cerca de

R$ 2 milhões, também pode ser usa
do para a reahzação de congressos,
palestras, formaturas, encontros
técnicos e científicos, e para a pro
moção de espetáculos artísticos e
culturais como shows musicais e de

dança, e peças teatrais. Dmante a
Expozebu, abrigou nove dos 26 lei
lões de elite oficializados, e a ceri

mônia de entrega do Mérito ABCZ.

A inaugirração contou com as pre
senças do ministro das Comunica
ções, Pimenta da Veiga, e do chefe
de gabinete da Secretaria Estadual
da Agricultura, Abastecimento e Pe
cuária, Ricardo Saud, que represen
tou o governador Itamar Franco na
solenidade.

Instalado em uma área total de

12 mü metros quadrados, O Centro
de Eventos possui 6.500 metros
quadrados de área urbanizada e
5.500 metros quadrados de área
construída, tem capacidade para
1.200 pessoas acomodadas em for
ma de auditório, ou 1.000 pessoas
com mesas de seis lugares, e no for
mato de pista livre, 2.500 pessoas.
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o local é equipado com dois telões
elétricos de 100 polegadas cada, três
projetores multimídia, sistemas de
prevenção e combate a incêndio e
estacionamento para 600 carros.
O centro é dotado de um palco

de 19,20 metros de largura, sete
metros de profundidade e sete
metros e dez centímetros de altura.

Possui quatro camarins, piso do pal
co removível: madeira ou grama

sintética, 32 estandes/baias de 12

metros quadrados cada, seis
estandesA)aias de 20 metros qua

drados cada, um foyer que pode ser
utilizado para vernissages e eventos
menores, ar condicionado central,

sistemas de som e de luz, recursos

para conexão de Internet e sistemas
de telefonia via cabo e satélite, duas

pistas de grama natural no setor de
baias, com 500 metros quadrados de

área cada, total acessibilidade para
o público, de acordo com as normas
técnicas e revestimento acústico

para cobertura e paredes.
Na inauguração, foi exibido um

vídeo institucional para os convida
dos, contando a história da constru

ção do Centro de Eventos, além de
passar informações a respeito dò
funcionamento do local. Foram

mostradas também as acomodações
e capacidade de público.
O presidente da ABCZ, Rômulo

Kardec de Camargos, destacou em
seu discurso a importância da obra
que poderá ser utilizada não apenas
para as realizações de leUões de eli
te, como também para atividades
culturais, artísticas, para formatu
ras e convenções. O diretor João
Machado Prata Júnior, foi homena-

Rômulo, com Graça e diretores da ABCZ, depois de receber uma placa em homenagem
pela construção do centro, entregue pelo grupo do Leilão Estrelas do Nelore na Expozebu

geado pela diretoria da entidade,
durante a fala de Rômulo Kardec,

pelo empenho que teve para a cons
trução do Centro de Eventos. O pre
sidente também aproveitou para fa
zer o lançamento da revista ABCZ,
que tem circulação bimestral, em
todo o território nacional.

Rômulo enfatizou que o empre
endimento foi feito com recursos

próprios da ABCZ, sem onerar o as
sociado e sem deixar dívidas para a
próxima diretoria que assumirá a
gestão 2001/2004. O ministro Pi

menta da Veiga também fez ques
tão de ressaltar a importância da
obra para a pecuária nacional. Um
trabalho arrojado, destacou Pimen
ta, que fez questão de elogiar o em
penho de todas as pessoas que esti
veram envolvidas na construção do
Centro de Eventos ABCZ.

A obra, que teve início em agos
to de 2000, foi concebida através de

um projeto arquitetônico, de acor
do com os mais modernos e segu
ros padrões adotados pela engenha
ria. "Ele vai dividir a história dos

leilões no Brasil", comemora

Rômulo Kardec.

Rômulo entrega placa a João Machado, o
diretor da ABCZ que coordenou a obra

Autoridades desceriam a placa inaugural

I 'Mil
ifi' nitlW

Gir desfila na pista das baias Ministro Pimenta discursa na inauguração
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TEMPO TÉCNICO
1

Assumir a vocação caipira
Dados da FAO ilustram e ajudam

a explicar um retrato bem conheci
do do Brasil: o crescimento desor

denado da maioria das cidades.

Segundo aquele organismo, o
fluxo migratório da população ru
ral para as cidades em um período
de 30 anos, entre 1950 e 1980, foi
tão forte que inverteu as concentra
ções demográficas, na cidade e no
campo.

Em 1950, dos 54 milhões de bra

sileiros, 64%, ou seja, 34,5 milhões,
viviam na zona rural, e apenas 19,4
milhões (36% do total) se concen
travam nas cidades.

Em 1980, o que se via era uma
situação absolutamente inversa:
122 milhões de brasileiros se divi

diam também desigualmente no
campo e na cidade, só que desta vez,
67% concentrados na zona urbana

e 33% na zona rural.

Embora a população total tenha
crescido 2,25 vezes nesse período, a
população urbana aumentou
inacreditáveis 315% em termos ab

solutos (agora os citadinos soma
vam 80,589 milhões), enquanto que

no campo a população aumentara
minguados 18%
Em 2000, a marcha do campo

para a cidade continua acelerada
(81% da população está nas cida
des) e projeções para 2010 mostram
que esses índices deverão atingir
86% de concentração populacional
acotovelada nas grandes cidades,
contra 14% no campo, que, ao que

tudo indica, trata-se de uma mino

ria extremamente instável.

É no mínimo instigante tentar
entender a lógica das políticas go
vernamentais que favoreçam esse
processo migratório campo-cidade.
É certo que o país apostou alto na
industrialização a partir da década
de 50. Todos os esforços e recursos

foram direcionados para esse fim.
O crescimento das cidades (princi
palmente das metrópoles) requeri
am muita mão-de-obra, com desta

que para a construção civil. As obras

começaram e acabaram e o ritmo de

crescimento de novos empreendi
mentos diminuiu na medida em
que o chamado "milagre brasileiro"
recrudesceu. O saldo: uma popula
ção marginalizada, multiplicando as
habitações faveladas e o inevitável
aumento da criminalidade.

Mais curioso ainda é tentar en
tender por que apostar tanto em
uma indiístria de transformação e
de ponta tão pouco competitiva, que
vem se esfrangalhando com a polí
tica neoliberalista, quando se vê
desnudada frente ao monstro da
globalização. Não que o país não
deva se comprometer com o seu
desenvolvimento tecnológico e in
dustrial, mas não parece justo que
o preço para isso seja negligenciar o
avanço tecnológico no campo. Fu
gir da vocação natural é uma luta
inglória. Algo que já deveríamos ter
aprendido com os dinossauros.

Por que será que temos vergonha
de ser "caipiras"? Austrália e Nova
Zelândia se orgulham e tiraram par
tido de suas vocações naturais. Não
andam por aí tentando vender com
putadores, automóveis, nem joga
dor de futebol(apesar de um ter nos
derrotado). Aliás é nítida nossa vo
cação natural para a agropecuária,
se não, como explicar que, mesmo
na ausência de uma política
agropecuária bem formulada e
constante, somos hoje um dos mai
ores produtores mundiais de carne

bovina (6,4 mi de ton.), de frango
(4,4 mi de ton.), de cana-de-açúcar
(334,5 mi de ton.), de laranjas (19,4
mi de ton.), de soja em grãos (30,8
mi de ton.), de milho (32,4 mi de

.  ... .... I

* Luiz Antonio Josahkian

ton.) e de frutas (34 mi de ton.
entre tantos outros produtos?
tudo isso aconteceu sem que fossei
injetados os US$360 bilhões de d^
lares de subsídios que recebeu
agricultura dos países desenvolvida
só em 2000.

O cenário futuro pode ser pn
missor. As concentrações urbam.
irão demandar produtos agropi
cuários cada vez mais garantido
dos pontos-de-vista qualitativo e s>:
nitário. A atividade rural existe po
tencialmente em toda a população
o que significa dizer que estímulo'
à produção podem levar novamen
te o homem da cidade para o caiv
po, contribuindo para a redução do
índices de criminalidade e de agres
são ao meio ambiente e promoveu

do o imprescindível aumento d,
produção de alimentos.

Para efetivamente sairmos d.i

metáfora "celeiro do mundo" e d:

quase eternizada condição de pai-
potencial, será preciso um poui\
mais do que discursos de retóric.
impecável. Imaginem do que serio-
mos capazes frente a um ambienu
sócio-político-econômico favorável

* Luiz Antonio Josahkian é su
perintendente-técnico da ABCZ (
professor da Fazu.
abczsut@abcz.org.br
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ETC & TAL

* Fernando P. Cardoso

Deslumbramento

Recente noticiário informa que
um grupo de pecuaristas encontra-
se como que deslumbrado com a
importação de uma nova raça de bo
vinos acompanhada de nova
tecnologia de seleção e melhora
mento. Refiro-me à sintética

bonsmara, em boa hora introduzida

no país, pois se trata de uma raça
desenvolvida para as regiões tropi
cais, onde o calor é fator limitante
para os taurinos europeus adapta
dos a períodos de inverno rigoroso,
quando as pastagens estão cobertas
de neve, exigindo abrigo e alimen
tação baseada em volumosos preser
vados como fenos e silagens, geral
mente completados por concentra
dos.

A ótima reportagem sobre recen
te viagem de pecuaristas à África do
Sul, de autoria de Fernando Yassu,
("DBO-Rural", abrU, pág.212), in
forma a tecnologia do melhoramen
to da raça que vem sendo observa
da desde os seus primórdios; "me
dir, à exaustão, tanto a adaptação
ao ambiente como o desempenho,
e acasalar os melhores entre si.".
Selecionar o bom temperamento,
matrizes que nunca falham, boa
precocidade sexual (que traz cane
las curtas e acabamento), alta con

versão alimentar, tamanho econô

mico de vacas com até 500 kg e tou
ros de menos de 1000, e inúmeros
outros itens, sempre no ambiente de
campo, ao natural.

Segundo o referido repórter, na
África do Sul não há julgamento da
raça bonsmara em pistas de expo
sições. Exibem-se animais indica
dos pela associação de criadores,
para que a raça seja conhecida e

apreciada, independente da classi
ficação do melhor animal e do me
lhor criador. Consideram inconve
niente o ambiente de acirrada dis
puta pela medalha que traz prestí
gio, satisfaz vaidades e promove o
nível de valor para os leilões.

Quando aqui esteve o Prof.
J.Bonsma, em 1982, a convite da
Manah para consultoria sobre ru
mos na seleção do nelore, ele nos
disse com sua proverbial franque
za: "Se eu tivesse esse nelore (refe
rindo-se ao Lemgruber) 40 anos
atrás, talvez não tivesse formado
uma nova raça,...mas eu teria hoje
um nelore melhor que o de vocês".
A bonsmara é uma raça sintéti

ca intimamente vinculada à
tecnologia de melhoramento defi

nida por seu criador o Prof. Bonsma.
Oxalá a saudável euforia e deslum- ̂

bramento iniciais não venham a

priorizar o animal em detrimento |
das regras de seu aperfeiçoamento.
Oxalá o orgulho e a vaidade propor
cionados pelo "campeão" não levem
ao "turbinamento" dos jovens
bonsmara, no afã de conseguir o

"premiado", gigante em porte e gor
dura, cada vez mais ajustado ao
artificiahsmo da cochetra e menos

adaptado às condições naturais das
nossas verdes pastagens de
braquiária, sob sol, chuva e calor.

Só assim poderão se rivalizar aos |
nossos 70 milhões de incomparáveis i
nelore, que, selecionados a campo,!
ao natural, se revelam repelentes ao
carrapato e resistentes a outros pa
rasitas tropicais.
O "boi branco do verde" repre

senta hoje acima de 85% do abate
no país, proporcionando milhões de
carcaças uniformes, bem recobertas,
de peso adequado, a um custo
inigualável se calculado por área de
pasto ocupado ou pelo valor da for-
ragem consumida.

* Fernando Penteado Cardoso —
Agrolida Consultoria
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ALIMENTO DE QUALIDADE

Primeiro compreender, depois organizar..,

* Pedro Eduardo de Felício

O setor da carne bo

vina pouco evolui
porque os segmen

tos que o compõem
sofrem de distorções
decorrentes das de

sigualdades econô
micas e de escolari

dade da população.

A organização da cadeia produ
tiva é de fundamental importância
para que o setor da carne bovina

possa evoluir, assimilando inova
ções tecnológicas, de modo a não

perder a competitividade e explorar
eficientemente as vantagens com
parativas regionais. Entretanto,
para que as ações tenham êxito, é

imprescindível a existência de lide
ranças com tim bom conhecimento
das interfaces dos elos, assessora
das por técnicos que saibam pôr em
marcha um projeto e mantê-lo na
direção certa.

As dificuldades são imensas, por
que de nada adiantam esses recur
sos se as entidades representativas
não conseguirem fazer um diagnós
tico, definir prioridades e estabele
cer parcerias entre os segmentos. O
que segue é um esboço de diagnós
tico geral, que pode servir de ponto
de partida para a discussão do tema.
O setor da carne bovina pouco

evolui porque os segmentos que o
compõem sofrem de distorções de
correntes das desigualdades econô
mica e de escolaridade da popula
ção. Pesquisa do IBGE demonstra
que mais de 80% das famílias (com
3,4 pessoas em media) viviam, em
1999, com menos de 10 salários
mmlmos, e os indivíduos com mais
de 20 anos tinham em média só 5,7
anos de estudo. Pode-se, portanto,
assumir que essa população conso
me a carne que consegue comprar,
independentemente da quahdade.'

Os serviços institucionais de ah-
mentação contratam fornecedores
através de licitações, onde o critério
de escolha é o menor preço; conse
qüentemente, recebem acém e pa
leta em lugar da carne de traseiro
especificada nos editais e o contro
le de qualidade resume-se ao uso do
termômetro. Ultimamente, tam
bém recebem carne injetada com

uma solução contendo proteína, sal
e fosfato —^um recurso usado para
aumentar de 20 a 30% o peso —seiv
qualquer rotulagem de produto pro
cessado.

No segmento do comércio, obser
vam-se tentativas de vender canit
a preços diferenciados em zona^
mais abastadas, com poucos refle
xos nos segmentos anteriores. Via-
de-regra, os comerciantes só se in
teressam por carnes de baixo custo
forçando o segmento de abates a
minimizar seus preços à custa df
manobras nem sempre lícitas. Nar
compras de gado, os preços são ni
velados por baixo, independente
mente da quahdade da carcaça e do
couro.

A produção de gado, apesar de
tudo, é o segmento mais ativo. É
ativo, por exemplo, na busca de
tecnologia para aumentar a produ
tividade. Mas vale a pena? Vale, por
que incrementar a produtividade o
uma questão de sobrevivência, e a
quahdade é positivamente relacio
nada ao melhoramento zootécnico.

Agregar valor à carne já é outra
história. O otimismo atual é apenas
uma aposta no crescimento das ex
portações —que depende do com
bate sem tréguas às moléstias infec
ciosas— e nas vendas, com garan

tia de quahdade às famflias de mai
or renda no varejo e no mercado
institucional. É difícü, mas não c
impossível.

(*) Professor-adjunto da Facul
dade de Engenharia de Alimentos
da Unicamp e presidente da Associ
ação Brasileira de Ciência de Car
nes.
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CURSOS

A crise energética e a produção de alimentos
* Guilherme Pádua Rodrigues

A atual situação do sistema na
cional de produção e fornecimento
de energia elétrica nos leva a diver
sas reflexões sobre as várias áreas

produtivas deste país, sobre as re
ais vocações deste nosso quinhão
nesta esfera e como é possível con
viver com as limitações impostas
pela Mãe Natureza sem abrir mão
das riquezas que tanto almejamos
e pelas quais trabalhamos com tan
to afinco. Seguramente teremos que
diminuir a produção industrial no
segimdo semestre deste ano se é que
desejamos chegar ao seu término
tomando banhos quentes, ainda
que rapidinhos. É aí que nos depa
ramos com a incômoda questão:
qual ou quais os ramos da iudús-
tria deveriam reduzir sua produção
em benefício de outros? Claro que
ninguém pretende esculhambar
com a importância de nenhum
ramo da indústria, mas em última

anáhse, a indústria de alimentos é

um daqueles ramos que, quando
não existir mais ninguém produzin
do, resistirá, fornecendo o combus
tível que move esta brava gente.
O porquê dessa história é apre

sentar uma área relativamente nova

dentro das ciências agrárias, aliadas
à zootecnia na pecuária e à agrono
mia na agricultura, a engenharia de
alimentos vem consolidar o eleva

do nível de profissionahsmo para o
qual a produção de ahmentos neste
país caminha. A engenharia de ali
mentos é uma área do conhecimen

to capaz de englobar todos os ele
mentos relacionados com a indus

trialização de alimentos, e que pode
potencializar o desenvolvimento
deste ramo em todos os níveis; seja
na formação de profissionais, no
subsídio à elaboração de pohticas.

nos projetos de pesqttisa, na atua
ção dentro das empresas do setor,
como na elaboração à preservação
da saúde pública (normalização,
orientação e fiscalização). É uma
profissão bastante difundida em
países industrializados mas pouco
conhecida no Brasil, principalmen
te por ser uma área nova por estas
paragens e ocupar nichos de mer
cado que, dada a inexistência de en
genheiros de alimentos, vinham
sendo ocupados por profissionais de
áreas diversas, como médicos vete

rinários (extremamente importan-

O engenheiro de ali

mentos da Fazu terá um

perfil empreendedor,

voltado à inciativa.

tes quando as vacas adoecem) e
agrônomos (igualmente importan
tes para cuidar das nossas enormes
áreas cultiváveis). É desnecessário
dizer que, para ela, existe um pro
fissional especializado.
A engenharia de alimentos for

nece uma formação multidis-
ciplinar, abrangendo conhecimen
tos de ciências exatas (matemáticas,
químicas, físicas e engenharias), ci
ências biológicas (bioquímica,
microbiologia e nutrição) e ciênci
as humanas (economia, adminis
tração e gerenciamento). A partir

daí, o profissional irá complemen
tar seus conhecimentos, estudando

os alimentos e suas diversas técni

cas de processamento, bem como as
indústrias e os equipamentos que a
constituem. Finaliza-se a formação

do profissional, com conhecimentos
de controle de quahdade, desenvol
vimento de novos produtos e em
balagens, e marketing. Assim, não
existe ninguém mais qualificado
para projetar, instalar e gerenciar
qualquer indústria de alimentos,
seja ela mn laticínio, um alambique,
um frigorífico ou qualquer outra
que produza um artigo comestível.
O curso de engenharia de ah

mentos oferecido pela Fazu, em
Uberaba, é fruto dos esforços de
tuna instituição com nome nacio
nalmente reconhecido nas áreas de

zootecnia e agronomia, completan
do o ciclo das ciências agrárias. O
profissional de engenharia de ah
mentos da Fazu terá um perfil em
preendedor, voltado à iniciativa,
com capacidade para levantar recur
sos e "construir" sua própria empre
sa. Caso pretenda, terá condições
privilegiadas de disputar um qui
nhão do colossal parque industrial
alimentício deste país, tão necessi

tado de profissionais de alto gaba
rito. Você, leitor, deve estar se per
guntando o que a crise energética
tem com toda esta estória de enge

nharia de ahmentos. Bem, quero
crer que não chegaremos ao ponto
descrito no início deste texto, no

qual todo o resto da indústria terá
que encerrar a produção, mas se ti
vermos que passar por tal privação,
tenho certeza que todos os enge
nheiros de alimentos deste país es
tarão empenhados ao máximo para
que o pãozinho do café-da-manhã
(com manteiga, claro) nunca falte
na mesa de cada um.

* Guilherme Pádua Rodrigues,
engenheiro de alimentos, mestre em
Ciência e Tecnologia dos Alimentos,
é coordenador do Curso de Enge
nharia de Alimentos da Fazu.
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Em 2000, nasceram na Bacaray mais de 200 bezerros ri
produtos de TE bem sucedidas. O Plantei adquire cada vez ]
mais características positivas, como habilidade materna, ̂  ;
precocidade e fertilidade. Além disso, a moderna técnica ^

de fertilização in vitro já é praticada pela Fazenda Bacaray,
graças a um grande investimento em tecnologia de ponta.
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SANIDADE

Existe vacina sintética contra carrapatos?
Pesqnisador responde que sim.

o parasita que traz enormes pre
juízos a pecuária pode ser extermi
nado com a aplicação de uma vaci
na composta por partes de uma pro
teína do intestino do carrapato, que
e testada com sucesso pela Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV)
A primeira vista ele pode pare

cer um bichinho insignificante,
mas, causa enorme dor-de-cabeça a
pecuaristas e traz prejuízos anuais
da ordem de US$ i bilhão ao setor,
de acordo com cálculos do Ministé
rio da Agricultura, Pecuária e Abas
tecimento. O carrapato é um para
sita Que se alimenta do sangue de
seu hospedeiro. E até agora, ne
nhum tipo de medicamento mos
trou-se eficaz em seu combate.
Bem, até há pouco tempo. O pro
fessor titular do Departamento de
Medicina Veterinária da Uni
versidade Federal de Vi
çosa, Joaquim

Patarroyo, co

lombiano radicado há 25 anos no

Brasil, é um dos responsáveis pelo
desenvolvimento de uma vacina

que combate a praga. Ele garante
que o projeto está cercado de gran
de sucesso.

Trata-se de uma pesquisa pioneira
no Brasil. "É mna vacina sintética,
quer dizer, quimicamente definida.
É uma vacina composta por partes
de uma proteína extraída do intes
tino do carrapato", exphca o profes
sor Patarroyo. O projeto tem o apoio
financeiro da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de Minas Ge
rais (Fapemig), do Conselho Naci
onal de Pesquisa (CNPq) e da Uni
versidade Federal de Viçosa. A va
cina já possui patente nacional e in-
temacional em países como o Mé
xico, Austrália e Nova Zelândia.

Para quem acha um exagero o
valor do prejuízo causado

pelo carrapato à pecuá
ria nacional calcula-

do pelos técnicos do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento, Patarroyo diz que um para
sita adulto come em média o equi
valente a 8,9 irdliLitros de leite por
animal. Como um único bovino

pode hospedar milhares de bichi
nhos, trata-se no final da soma de
"uma perda muito grande", enfatiza
o professor. Ainda não há um estu
do completo sobre a perda de peso
do hospedeiro, mas de acordo com
o professor, em algumas raças os
bovinos chegam a perder mais de
30 quilos.
Em vista dos prejuízos causados

pelos carrapatos ao rebanho bovi
no, Patarroyo calcula que a partir da
fabricação da vacina em escala in
dustrial, o valor da dose não deve
ultrapassar os R$ 2. "É um produto
com eficácia garantida e que o re
banho fica imunizado", garante. A

aplicação é subcutânea. Além de
matar o carrapato, ela inibe a pro-
criação, reduzindo em mais de 50%
a produção de ovos dos parasitas.
"Os carrapato podem morrer no pró
prio bovino. Os outros caem no
chão, mas não conseguem reprodu
zir com a mesma eficiência", revela

Patarroyo.
O hospedeiro além de alimentai

o carrapato, pode também desen
volver doenças como as piro-
plasmoses, vulgarmente conhecidas
como tristeza parasitária, explica
professor. A vacina cria anticorpos
que atacam o carrapato através de
sua principal fonte de alimentação:
o sangue do hospedeiro. O mal o
combatido diretamente na raiz.

Zebu é mais resistente. O bo-
vdno criado a pasto, como é o caso
do zebu, está sujeito à ação de al
guns parasitas como o carrapato,"
Essa é uma hipótese a ser conside-



rada, porém, no caso es
pecífico dos zebuínos,

pode-se dizer que a afir
mativa é falsa, pois a es
pécie é altamente resis

tente ao ataque do para
sita.

A explicação para o
fato está na própria ori
gem do zebu, como bem

lembra Valdair Josino de

Carvalho Landin, pesqui
sador da Empresa de Pes
quisa Agropecuária de Mi
nas Gerais (Epamig). "O

zebuíno conviveu com

carrapato durante muito
tempo, daí desenvolveu
uma maior resistência.

Somado a isso, ele reage
mais agressivamente con
tra o carrapato, ou seja, a
picada do carrapato agri
de mais a pele do zebuíno,
com isso faz com que ele
tenha a reação. A grande
arma dos zebuínos contra

o carrapato é a auto-lim-
peza", explica.

Para expulsar o carra
pato da pele, o zebuíno
primeiro se contorce e

logo após passa a língua
sobre o local onde se loca

lizava o parasita e as lar
vas. Outro recurso, é o uso

do próprio rabo após a
contorção. "O zebuíno
tem um corpo mais atlé
tico, por isso tem maior
agressividade em relação
ao carrapato. As outras
espécies geralmente são
mais tranqüilas, além de
não possuírem a mesma
percepção do zebuíno",
lembra Valdair Carvalho.

Como a resistência dos

zebuínos, em relação aos
carrapatos, é maior do que
em outras espécies bovi
nas, o pesquisador acredi
ta que a perda de peso em
caso de ataque dos para
sitas é muito menor do

que em outros animais.
Um estudo do Ministério

da Agricultura realizado
nos anos 90 (século XX),
estima que bovinos pode

riam ter o peso reduzido
em até 30 quilos devido a
ação dos parasitas. No
caso dos zebuínos, não

existe nenhum estudo

que possa emitir dados so
bre esse assunto.

"Acredito que as per
das são bem menores, de

vido à resistência dos

zebuínos", diz o pesquisa

dor.

ÜSaHSrSi

7\BCZ e ACNB definem

Expolnel para Uberaba
A 30^ Exposição Inter

nacional de Nelore

Expoinel 2001 será mais
uma vez realizada em

Uberaba. É a oitava versão

consecutiva da exposição
promovida pela ABCZ e
ACNB no Parque Fer
nando Costa. A decisão foi

tomada no dia 23 de abril

na sede da ABCZ em

Uberaba, pelas diretorias
das duas entidades.

Para organizar o evento,

duas comissões foram for

madas. Da ABCZ; os dire

tores João Prata e WUliam

Koury e o supermtenden-
te-geral Sérgio Paiva; da
ACNB: Eduardo Biagi,
Luiz Carlos Marino e Ali

ce Maria Barreto Prado

Ferreha.

A Expoinel 2001 será
realizada na primeira se
mana de outubro.
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TECNOLOGIA

Usina de reciclagem transforma lixo em
adubo para pastagens 30% mais barato
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Parte do lixo recicíável encontrado na usina de Santa Juliana; a parte orgânica virou adubo natural, com a aj'uda de um biocatalizador

"Do pó vieste e ao pó retomarás".
Esta é uma das mais famosas cita
ções bíblicas. Ela pode ser aplicada
como exemplo para a produção do
adubo orgânico na usina de
reciclagem de lixo. Bagaço de cana,
palha de pamonha, cascas de aba
caxi e de laranja, restos de comida,
enfim, fazem parte do lixo chama
do orgânico. Calcula-se que 60% do
lixo produzido nas cidades é orgâ
nico, considerado o maior problema
de um aterro sanitário, por gerar ga
ses e o chorume(a parte líquida do
lixo). Não é novidade dizer que esse
tipo de lixo pode ser aproveitado
pelo homem, com a transformação
em adubo natural, também conhe
cido como biofertlizante. O que há
de novo é uma empresa do Interior
mineiro, que investiu, em escala
industrial, na fabricação de um pro
duto chamado biocatalizador, uma
criação do pesquisador Lázaro

Roberto, da Bioexton. O produto é
o responsável pela transformação
dos rejeitos em matéria orgânica
usada na alimentação e fortaleci
mento do solo. Trata-se de uma
empresa de Santa Juliana, cidade de
pouco mais de oito mil habitantes,
localizada no Triângulo Mineiro.

Com o desenvolvimento do tra
balho de reciclagem, somente os
rejeitos, que formam de 15% a 20%
do lixo coletado, vão parar nos ater
ros sanitários. "Isso potencializa o
aterro sanitário em até cinco vezes.

Empresa cria produto

que transforma lixo

orgânico em adubo

natural para pastagens

Ou seja, um aterro sanitário com
vida útU de 20 anos passa a ter 100
anos, transformando uma solução
paliativa em uma solução definiti
va", exphca Eduardo Palmério, di
retor da empresa Bioexton, que pos
sui uma parceria com a prefeitura
de Santa Juhana para a fabricação
do adubo orgânico. "O vüão do meio
ambiente é justamente a matéria
orgânica", completa.

São duas toneladas de lixo orgâ
nico produzido por dia na cidade.
Um dado interessante para o siste
ma de produção utilizado é que não
há desperdício, ou seja, todo o ma
terial recolhido é transformado em
biofertilizante. "Com duas tonela
das de lixo orgânico, produzimos
duas toneladas de adubo", ressalta
Eduardo Palmério, que também é
professor da Universidade de
Uberaba, uma das parceiras da pre
feitura de Santa Juliana no projeto.
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Após a separação das outras pe
ças que compõem o lixo recolhido
na cidade, o biofertilrzante é balan

ceado de acordo com o solo e a cul

tura a que ele será aplicado. "O im
portante é que quem monta uma
unidade (de fabricação de adubo
orgânico) vai ter um custo 50%
menor do que o que ele teria que
gastar para comprar o fertilizante no

varejo. Quem produz para
comercializar, vai conseguir colocar

o produto de 20% a 30% mais bara"--
to, com a vantagem de ser orgânico
e um produto diferenciado, pois
possui uma série de elementos que
não é encontrada no adubo quími
co", frisou Eduardo Palmério.

Adubo verde. Para os criadores

do boi ecológico, a aquisição do adu
bo orgânico para manejo de pasta
gens pode tornar-se, além de eco
nômico, um bom marketing, prin
cipalmente para a exportação de
carne, uma vez que está se utilizan
do material natural, e na onda do

ecologicamente correto, o produto
pode beneficiar a população do lo
cal onde ele é tratado. "Nada me

lhor do que produzir o boi verde
através do adubo verde. É boi verde
exponencial, ao quadrado", compa
ra o professor da Universidade de
Uberaba, referindo-se à aptidão da
pecuária brasileira, que é tratar o boi
a pasto. "O adubo orgânico vai le
var para o solo microorganismos
benéficos, matéria orgânica e os
nutrientes quelatizados na matéria
orgânica, além de resolver um pro
blema ambiental", diz.

A grande vantagem para o cria-

Lázaro Roberto, o criador do biocatalizador

dor, aposta Palmério, é a produção
de um pasto com maior eficiência,
maior quantidade de nutrientes e
maior formação de massa verde. "O
melhor é o custo reduzido de, pelo
menos, 20% a 30% em relação aos
fertilizantes químicos."

Outra diferença, segimdo o pro
fessor, é que o adubo químico age
diretamente na planta (no caso, o
capim). "O adubo orgânico, além
disso, ajuda a recuperar o solo, a
longo prazo."

No Brasil sempre se pensa no
plantei, não na comida do gado. A
advertência é do secretário de Meio

Ambiente de Santa JuUana, Marcos
Magno. "Está na hora de pensar na
comida do gado", diz.

Palmério vai mais longe, ao com
parar a formação das pastagens hoje

Pahnério(e.) e Magno, na usina; último estágio antes da transformação etn adubo orgânico

no Brasil como a de 500 anos atrás.

Segundo ele, há uma relação
extrativista na qual vai se tirando a

fertilidade do campo, abrindo no

vas fronteiras agropecuárias, derru
bando matas para levar alimento
aos centros urbanos (carne bovina,
verduras, frutas, legumes e grãos).
Nas cidades, parte desse alimento é
desperdiçada, vira lixo e muitas ve
zes polui o meio ambiente. "Nós
estamos recuperando a reciclagem
dos nutrientes para que possam vol
tar para o campo novamente", co

memora Eduardo Palmério. É uma
forma de acabar com o que aconte
ce com o solo, como a erosão, em

pobrecimento do solo e, claro, a de
gradação dos ecossistemas.
Com o processo de transforma

ção do lixo orgânico em adubo, o
ciclo é invertido, deixando de ser

extrativista passando para virtuoso.
O lixo orgânico se transforma em
fertilizante natural, com a diminui

ção da área de produção, mas com
o aumento da produtividade, sem
deixar de manter e aumentar a

biodiversidade.

Participação. O projeto desen

volvido pela Bioexton, aphcado em
Santa Juhana, tem obtido resulta

dos positivos, rendido frutos, que
podem ser obtidos em outras loca-
üdades. Mas, os diretores da empre
sa lembram que é preciso um tra
balho de conscientização da popu
lação para que se desenvolva uma
coleta seletiva de lixo. Todo o mate

rial jogado fora deve ser devidamen

te separado. Em Santa Juliana, 20%
do material recolhido vai para o
aterro sanitário. A meta é reduzir

esse volume pela metade. "A popu
lação tem que se envolver no traba
lho que desenvolvemos aqui. Perde-
se muito material devido à mistura

do hxo.

A transformação do material or
gânico fica comprometida, porque
vira rejeito, que poderia ser mais

bem aproveitado", comenta Marcos
Magno. (ML)
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A exposição dos recordes quebrados
Expozebu também quebrou o recorde de autoridades presentes

Pista de julgamento da Expozebu 2001: se o Maracanã é o "Templo do futebol", o mesmo pode ser dito sobre ela, em relação à pecuária

*Marconi Lima

O que parecia impossível, acabou
surpreendendo as expectativas mais
otimistas. Os resultados da
Expozebu 2001, realizada pela
ABCZ de 1" a 13 de maio em
Uberaba, superaram os principais
números da versão do evento dso

ano passado. A exposição movimen
tou R$ 50 milhões em negócios.
Quase a metade foi resultado dos 26
leilões oficializados! 1,7 mil animais
vendidos, com média de R$ 14,36

mil), movimentaram o dobro do

faturamento dos mesmos leilões do

ano passado. Se em 2000, a
Expozebu foi a exposição dos recor
des, não será exagero afirmar que a
versão 2001 foi a da "exposição dos
recordes quebrados".
O destaque na área política foi a

resposta do presidente Fernando
Henrique Cardoso às reivindicações
feitas pela ABCZ, no discurso do
presidente Rômulo Kardec de
Camargos.

Além da força técnica e econô
mica, a Expozebu ficou consolida
da, mais uma vez, como o principal

palco de reivindicações do setor pe
cuário brasileiro.

A Expozebu conseguiu a quebra
de recordes não somente na área

econômica, mas também em termos

de presença de autoridades. Somen
te na abertura oficial, no dia 3 de

maio, o presidente Fernando
Henrique Cardoso compareceu
acompanhado do vice. Marco
Maciel, e dos ministros Pratini de
Moraes (Agricultura), Eliseu
Padilha (Transportes), Roberto
Brant (Previdência), Pimenta da
Veiga (Comunicações), Carlos
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Melles (Esportes), Andréa
Matarazzo (chefe da Se
cretaria de Comunicação
do Governo) e Aloysio
Nunes Ferreira (secretá-
rio-geral da Presidência).
A abertura também con

tou com a presença do
presidente da Câmara Fe
deral Aécio Neves, do líder

do governo na Câmara,
deputado Arnaldo Madei
ra, dos senadores Arlmdo

Porto, Francelino Pereira e

Jorge Bomhausen (presi
dente nacional do PFL) e

de diversos deputados fe
derais. No decorrer da

mostra, também estive

ram presentes o governa

dor de Minas, Itamar

Franco, o vice-govemador
Newton Cardoso, e o go
vernador do Distrito Fede

ral, Joaquim Roriz.
A Expozebu contou

ainda com presenças ilus
tres, como a do chefe do
Serviço de Inspeção Sani
tária para animais e plan
tas da Secretaria da Agri
cultura dos EUA(USDA—

que tem status de minis
tério), Craig Reed, e da
scomitiva da embaixada

dos Países Baixos e dele

gações de outros 17 paí
ses.

Diversas autoridades

ligadas ao setor
agropecuário marcaram
presença na maior expo
sição de gado zebu do
mundo.

Na abertura oficial do

evento, o presidente
Fernando Henrique Car
doso atendeu a um pedi
do do presidente da ABCZ,
Rômulo Kardec de

Camargos, que em 1999 já
havia reivindicado a inclu

são da palavra "Pecuária"
na denominação do mi
nistério da Agricultura,
devido à força da ativida
de e à importância que
esse gesto simbólico teria
para toda a bovinocultura
nacional. Agora, passa a

se chamar: Ministério da

Agricultura , Pecuária e
Abastecimento (Mapa).

Ao abordar a Área de

Livre Comércio das Amé

ricas (Alca), o presidente
Rômulo Kardec pregou
cautela nas afirmações
diante dos interesses di

versos entre os 34 países
que integram a aliança.
Disse nâo ter dúvidas, po
rém, de que será a pecuá
ria o maior trunfo brasi

leiro rumo ao equilíbrio
da balança comercial.
Tanta convicção foi jus
tificada pela qualidade
genética do gado zebu e
pelos custos reduzidos de
produção de carne se
comparado ao restante do
mundo. Eles chegam a ser
60% mais baixos que os
verificados na Austrália, o

país maior exportador
mundial de carne.

A força do zebu. "A
pecuária brasileira não es
taria no atual estágio de
genética, produção e qua
lidade de came se não fos

sem os pioneiros que esti
veram na índia nos idos
da década de 60 e trouxe

ram de lá a semente do

futuro da atividade". A

afirmação foi feita pelo
presidente Fernando
Henrique Cardoso, em seu

If

Na inauguração, dia 3, Aécio, FHC, Maciel, Pratini, Brant, Melles
e Rômulo, um número de autoridades jamais visto na Expozebu

Rômulo presenteia Itamar, com livro sobre a história da entidade

r

Governador Roriz é recebido por diretores da ABCZ na Expozebu
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Gabriel Doitato Andrade, o grande campeão do leite na Expozebu

Ministro Pratini de

Moraes espeta carne

de zebu durante

degustação

Exemplar de
indiibrasil, com o

filhote ao pé, antes
do julgamento

discurso na inauguração
da Expozebu, referindo-se
à importância do zebu
para a pecuária nacional.

Foi a terceira vez que
FHC abriu oficialmente a

exposição, a maior do
mrmdo em raças zebuínas
e a maior do país em pe
cuária, que em 2001 mo
vimentou R$ 50 milhões

Rastreabilidade. Na

abertura oficial da

Expozebu, o ministro
Pratini de Moraes (Agri
cultura, Pecuária e Abas

tecimento) disse que a
rastreabilidade da carne
brasUeira já é uma reali
dade. Ele enfatizou que
ações desenvolvidas por
órgãos de pesquisa como
a Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária es
tão tornando possível a
aplicação desse processo
no rebanho nacional.
No estande da

Embrapa, Pratini conhe
ceu a tecnologia de iden
tificação eletrônica de bo
vinos, que é a base do
rastreamento da carne
brasileira, demonstrada
durante toda a Expozebu/
2001. O princípio do sis
tema é baseado em chips
de identificação eletrôni
ca instalados em novilhas,
criadas exclusivamente a
pasto. Os primeiros testes
serão desenvolvidos em
animais que fazem parte
do rebanho da Fazenda
Mundo Novo em
Uberaba. O chip eletrôni
co será colocado no rúmen

do bovino (animais adul
tos) ou na cicatriz umbili

cal do bezerro recém-nas

cido. Com uma antena de

captação de ondas ra lo
fônicas no mangueiro,
uma leitora e utn cornpu-
tador, o pesquisador i en
tificará o animal com o
chip e alimentara, com
essa informação, um pro
grama (software) ^
nejo de rebanho, oro
isso, o produtor po era
acompanhar todo o sto
rico de vida do anima
O vice-presidente da

Repúbhca, Marco Macie,
e o ministro Pratim de
Moraes visitaram o estan
de da empresa do grupo
Mundo Novo, onde parti
ciparam de uma degusta
ção de carne de zebtJ. O
objetivo da empresa e i-
vulgar o boi ecológico,
aquele que é tratado a pas
to, sem suplementação
alimentar animal. Trata-
se de um produto com
melhor sabor, mais saudá
vel e mais macio. O presi
dente da ABCZ acompa
nhou os visitantes no lo
cal. O presidente nacional
do PFL, senador Jorge
Bornhausen, também
participou da degustação.
Bom de leite. O

pecuarista Gabriel Donato
Andrade fez "barba e ca
belo" no 23° Concurso

Leiteiro da Expozebu. São
dele as grandes campeãs
do concurso, as vacas He
resia Abide da Cal (gh)
com uma produção média
de 40,97 quilos de leite—,
Garrafa da Cal (gh mo-
cha), com média de 40,49
quilos, e também a gran
de campeã da raça nelore,
Jaguara Coronel Col — |
com média de 26,72 qui
los, a maior produção já
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registrada no nelore, em
23 concursos leiteiros re

alizados.

"O 23° Concurso Lei

teiro da Expozebu 2001
apresentou excelente qua
lidade genética das matri
zes, superando a produti
vidade obtida no ano pas
sado. Com ênfase para a
vaca Jaguara Col, que ob
teve a maior produção da
raça nelore, nos 23 con
cursos leiteiros já realiza
dos na Expozebu", co
mentou Enilice Cadetti

Garbellini, coordenadora

do concurso. Todo o leite

ordenhado foi doado a

instituições de caridade de
Uberaba.

30% a mais. Mais um

ponto alto para a
Expozebu 2001. A meta
das dez empresas de
inseminação artificial que
montaram estandes na

exposição foi superada. As
vendas de sêmen foram

em média 30% maiores do

que os negócios realizados
na Expozebu 2000.0 mer

cado acompanhou o bom
momento da pecuária na
cional. Basta ver que em
outros segmentos da fei
ra o crescimento foi bas

tante destacado. Nos 26

leilões oficiais, foram ar

recadados R$ 24,5 mi

lhões.

Quem experimentou
um dos mais expressivos
crescimentos foi a empre
sa ABS Pecplan, com um
incremento nas vendas de

35% em relação ao ano
passado, movimentando
cerca de R$ 500 mil, o

equivalente a 400 mil do
ses de sêmen. "As visitas

que recebemos tanto na
central de tecnologia
quanto no estande duran
te a Expozebu deste ano
servirão de parâmetro
para captação de futuros
negócios, pois ainda esta
mos fora da estação de
monta", ressaltou Ale

xandre Lima, diretor co

mercial da ABS.

A Expozebu também
foi palco de bons negóci
os para a Caiado Fraga
Genética, central de inse

minação artificial localiza
da em Pinheiros (ES). De

acordo com Amarüio Cai

ado Fraga, foi uma das
melhores edições da
Expozebu para a central.
Para se ter uma idéia, a

central registrou cresci
mento de 30% na venda

de sêmen, com destaque
para as raças nelore e
guzerá.
A Nova índia Genética

também acompanhou o
movimento das outras

centrais, registrando um
crescimento de 30% nas

vendas de sêmen em com

paração com a Expozebu
de 2000. Em termos fi

nanceiros, o gerente de
provas zootécnicas da em
presa, Fernando Andrade,
destacou que o fatura
mento dobro, se compara

do com o que foi ganho no
ano passado.

Noite de gala. No dia
12 de maio, a ABCZ viveu

uma noite de gala com a
entrega do Mérito ABCZ
para seis personalidades
que deram grande contri
buição para o desenvolvi
mento da pecuária nacio
nal e um que foi agracia-

W

Rômulo entrega informações sobre a ABCZ para integrante de
delegação da Venezuela; a Expozebu teve 17 países representados

«S5-Í''lí,

Nelore é julgado; a Expozebu é a principal reveladora de
reprodutores que serão contratados por centrais de inseminação

Homenageados com o Mérito ABCZ 2001, com o presidente Rômulo
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ABCZ recebe delegação dos Países Baixos durante a Expozebu

I ,yM/7r/ii e Adir do Carmo Leonel, durante oRômulo, lMtZ tcen f^f^tória: em 1969, foram jurados em
Mento ABCZ, o f^.uaiho de Rômulo em um julgamento
Jaú(SP), no primeiro traPain

Sala Vlp daJxpozebu, onde a ABCZ recebeu criadores e amigos

do com o Mérito ABCZ In

ternacional, por ter eleva
do o setor no mercado ex

terior. São eles: Antônio

José Loureiro Borges (ex-
presidente do Sindicato
Rural de Uberaba),
Alberto Laborne Valle
Mendes (criador de gado
nelore), Lêda Ferreira
Góes (presidente da
Assogir), Pedro Eduardo
de Felício (cientista e
membro do Comitê de

Padronização de Carnes
da Comissão Econômica
para a Europa, das Nações
Unidas), Hilton Telles de
Menezes (chefe do Escri
tório Técnico Regional da
ABCZ, no Rio de Janeiro),
Luiz Vicente Lxmardi (cri
ador de gado gir e nelore).
Marcos Vinícius Pratini de
Moraes, ministro da Agri
cultura, recebeu o Mérito
ABCZ Internacional (o
primeiro brasüeiro a rece
ber a homaria, desde que
ela foi criada).
A cerimônia foi realiza

da no recém-inaugurado
Centro de Eventos da
ABCZ, que recebeu apro
ximadamente mil convi
dados para a solenidade.

Público. Pessoas de
todos os cantos do país e
do exterior marcaram pre
sença na 67® Expozebu. O

público total da festa su
perou a casa das 350 mU

pessoas. Durante 13 dias,
os visitantes puderam
acompanhar shows com
nomes consagrados da
música popular brasileira:
Belo, J. Quest, Rio Negro
& Sohmões, Daniel, KLB,

Zeca Pagodinho, Leonar
do e Sandy & Júnior.

Como vem acontecendo

desde 1996, um dia após
o encerramento oficial

acontece a Saideira da

Expozebu, que este ano
reimiu sete atrações mu

sicais (Adriana e a Rapa
ziada, Bala Bombom e

Chocolate, Sandra Porto,

Rasta Pé, Racyne e Rafael,
Henrique e Hernane e
Grupo Gamação). O in
gresso custou um quilo de
alimento não perecível.
No total, foram arrecada

dos 45.420 quilos de aü-
mentos, distribuídos entre
85 entidades filantrópicas
de Uberaba.

Estrangeiros. Cento e

vinte e cinco (veja o qua
dro abaixo)de 17 países
passaram pelo estande in
ternacional montado pela
ABCZ no Parque Fernan

do Costa dmrante a Expo
zebu. Os visitantes vene

zuelanos tiveram maior

participação no total, com
42 tirristas, seguidos pelos
mexicanos, com 28. Os

outros países com visitas
registradas na feira foram:
Alemanha (5), Argentina
(4), Austrália (2), Bolívia
(6), Bélgica (1), Canadá
(I), Colômbia (14), Costa
Rica (3), Estados Unidos
(5), Guatemala (2),
Holanda (5), Itália (3),
Noruega (I), Paraguai (2),
Senegal (I).

Estrangeiros na
Expozebu

86

00

106

79
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O presidente da ABCZ sugeriu

a FHC e ao ministro Pratini

• Criar isonomia fiscal

e aumentar o número de

frigoríficos capacitados
para a exportação;
• Implantar a rastre-

abilidade,por regiões;
• Efetivar o plano de

marketing internacional
para a carne brasüeira;
• Aumento das linhas

especiais de crédito para
formação de pastagens;
• Regularização dos

medicamentos veteriná

rios genéricos;

• Aumento do núme

ro de reprodutores e ma
trizes testados e regis
trados visando ao au

mento da produtividade;
• A Expozebu é um

palco de reivindicações
do produtor rural às au
toridades governamen
tais

• Garantia de segu
rança e tranqüilidade
para o campo;

• Estar mais vigüante
nas fronteiras, para evi
tar entrada de febre

aftosa;

• Reconhecimento

oficial da atividade com a

inclusão da palavra pecu
ária na denominação do
Ministério da Agricultu
ra e do Abastecimento.

O presidente FHC

respondeu e anunciou, no ato
• o novo nome da

pasta da Agricultura pas
sa a ser Ministério da

Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa).
• Promessa de lutar

pela criação de medica
mentos genéricos tam
bém para o setor agrope
cuário, ainda que o país
tenha que enfrentar
questões de patentes.
• Dar todo o apoio fi

nanceiro necessário para
dar suporte a uma cam
panha de marketing da
carne brasüeira, "funda

mental para a valorização
do produto nacional no
exterior".

• Reconhecimento de
que a ABCZ tem desem

penhado um papel mui
to importante nas reivin
dicações para a pecuária.

Tradição que deve ser
mantida.

• A aftosa está sob

controle no Brasü e inclu

sive, temos ajudado os
países vizinhos, no senti
do de que eles possam
erradicar de vez a doença
em seus territórios.

• Que o Brasü vem au

mentando muito a pro
dutividade e a genética do
gado nacional avança
muito. Talvez só a Austrá-

üa, ("se for o caso, e por
enquanto") possa se
comparar ao Brasü.
• Que em pouco tem

po o Brasü será o maior
exportador, o maior con
sumidor e o maior produ
tor de carne com uma boa

genética.
• Duplicação da BR -

050 até o final de 2002.

Presidente Rômulo Kardec discursa em nome da pecuária brasileira

Presidente Fernando Henrique anuncia conquistas para a pecuária

Vice-governador de MG foi outra autoridade presente à Expozebu
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Sucesso também da ABCZnet
Não foi só nas pistas de julga

mento e no martelo do leiloeiro que
a Expozebu 2001 foi um sucesso. No
mundo virtual, a exposição também
mostrou que veio para deixar uma
marca importante na história das
exposições promovidas há 67 anos
em Uberaba. A ABCZnet, o site ofi

cial da ABCZ na Internet, teve um

aumento de 114% no número de

acessos no endereço www.abcz.org.br,
se comparado em relação ao mes
mo período do ano passado(35 mil
visitantes). Durante a Expozebu
deste ano, o número saltou para
mais de 75 mil acessos.

Muitos internautas escreveram

para elogiar a disposição de todas
as informações relacionadas ao
evento, desde as notícias diárias, até
o resultado dos julgamentos. A
ABCZ recebeu ligações de diferen
tes lugares do Brasil com cumpri
mentos sobre o site. Do outro lado
da hnha, vinha a informação de que
era possível acompanhar a
Expozebu à distancia, sem estar pre
sente em Uberaba. A ABCZ fumou
parceria com os portais
wwwtnegaminas.com.br (leia-se
globo.com) e o www.uba.terra.com.br.

o que abriu um grande espaço na
exposição dos assimtos da ABCZ.

Areestmtmação do site também
foi fator importante do sucesso, com
um novo visual, tomando a nave

gação mais fácil e objetiva. As ma
térias jornalísticas foram apresen
tadas com texto e imagens de even
tos ocorridos minutos antes.

Mas a grande novidade foi a ins
talação de uma câmera exclusiva
para a transmissão ao vivo dos tra

balhos de julgamentos de animais,
com legendas explicativas e opção
para o internauta, através de um

clique do mouse, poder registrar o

momento em uma foto digital, tor
nando um mero espectador um co
lecionador de imagens escolhidas
por ele mesmo.

"A ABCZnet se consohda e con

quista espaço na mídia eletrônica,
resultando em contratos de publi
cidade que amnentam consideravel
mente", afirma Eduardo Milani, su

perintendente de Informática. "A
ABCZ merece cumprimentos pela
atitude de enfrentar um mercado

virtual tão concorrido e rápido, e por
mostrar a força de uma associação
séria e preocupada em divulgar o
zebu para o mundo."

,7 1

Julgamento da Expozebu, que teve, pela primeira vez, transmissão ao vivo pela ABCZnet

Zebu 0 Fiat juntos para o mundo
o superintentendente-

geral da Fiat Automóveis
para a América Latina, Gi-
ani Coda, visitou a Expo
zebu, no dia 5 de maio. A
montadora, que foi uma
das patrocinadoras do
evento, opera no Brasd
desde 1974. Ao questiona
do sobre as razões de pa
trocinar a Expozebu, dis-
SC* "A Ccirnc bríisilcirô cst3
na mira do mundo, e é
bom para Fiat estar ao
lado da pecuária brasilei

ra neste momento". Ele

lembrou que não demo

rou mais do que cinco mi
nutos para fechar a parce
ria com a ABCZ, quando
recebeu a proposta de pa
trocinar o evento. Duran

te visita ao estande da

montadora no Parque
Fernando Costa, Coda
anunciou para outubro
próximo, o lançamento do
carro de passeio Doblô,
que os europeus conhe

cem desde o ano passado. Estande da Fiat, na avenida principal do Parque Fernando Costa



/ /

FAZENDA
'A/

/■

/ 7 /
l^J

Calciolândia

TRI-CAMPEA NO
CONCURSO LEITEIRO
EXPOZEBUI UBERABA

Proprietário Gabriel Donato de Andrade
FAZENDA CALCIOLANDIA - ARCOS - MG

Fone:(37) 3351.9119 - Fax: (37) 3351.9135 - calciolandía@twíster.com.br

RIJARIA

1999 - Grande Campeã - Holanda da Cal.
GIr Leiteiro - 44,681 kg
2000 - Grande Campeã - Fábrica da Cal.
Gir Leiteiro - 40,450 kg
2001 - Grande Campeã - Heresia Abide Cal.
Gir Leiteiro - 44,280 kg ^

/A.
HERESIA ABIDE CAL.
• Grande Campeã Vaca Adulta na Expozebu Uberaba/lOOl com
produção total de 122,908 kg e média diária de 40,969 kg.
• Campeã Vaca Adulta do Concurso Leiteiro da Expass/2001 - Passos/MG
com produção total de 132,840 kg em média diária de 44,280 kg.
(Produziu no último dia do conc. leiteiro a marca de 48,940 kg - recorde de
produção diária em conc. leiteiro)

' ' /

/V

»Expass/2001

NAGYTE DA CAL.(nova geração)
* Grande Campeã Vaca Jovem Expozebu Uberaba/2001, produziu

um total de 86,229 kg com média de 28,743 kg/dia.
Passos - MG, produziu um total de 97,299 kg com média de 32,433 kg/dia.

Produziu 36,700 kg no último dia do conc. leiteiro - recordista nacional
categoria novilha. - Premiada com um Celta Okm.

• Filha da recordista Senxem Raposo da Cal. (irmã completa de Nobre TE Cal.
com Sêmem a venda na altaVR )

GARRAFA DA CAL.

• Grande Campeã da Raça Gir Variedade Môcha na Expozebu/2001
com produção total de 121,460 kg e média de 40,487 kg.
• Campeã Vaca Mocha na Expass/2001 - Passos/MG com produção total de
127,300 kg e média diária de 42,437 kg. Recordista nacional Gir Leiteiro Mocho.

NIGÉRIA TE (nova geração)
Res. CampeãTorneio Leiteiro com total de 77,350 kg e média de

25,783 kg na Expozebu/2001
• Res. Campeã Novilha do Torneio Leiteiro com total

de 86,190 kg e média de 28,730 kg na Expass/2001

JAGUARA CORONEL
* Grande Campeã da Raça Nelore Leiteira na Expozebu/2001.
Recordista absoluta da raça com produção de 80,160 kg média
de 26,720 kg/dia.
•Irmã de Indiada, também recordista em concurso leiteiro Exposzebu
Irmã de Podium que em breve estará com sêmem na Lagôa da Serra
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Essência TE da Guadalupe, a vaca mais cara do mundo

Leilões batem record
Sucesso. Essa é a me

lhor palavra para definir a
67^ Exposição Internacio
nal de Gado Zebu. A mos

tra que teve um movi

mento financeiro 40%

maior que a edição do ano
passado (que registrou R$
35 milhões), foi responsá
vel por cifras recordes,
principalmente nos lei
lões; ao todo foram reah-

zados 26 remates durante

a mostra. A vaca mais cara

do mundo foi vendida du

rante a Expozebu, no lei
lão Elo de Raça(4/5). Es
sência TE Guadalupe, do
criador paulista Pedro
Augusto Ribeiro Novis
(Fazenda Guadalupe,

Santo Antônio de

Aracanguá/SP), foi com
prada pelo criador Márcio
Mesquita Serva (Marüia/
SP) por R$ 840 mil. Mo
mentos antes, o mesmo

Márcio Mesquita arrema
tado por um lance milio
nário por outra matriz,
Imbida do Somain, de R$

700 mU, propriedade do
pecuarista Jonas BarceUos
(Chácara Mata Velha,
Uberaba/MG).

Foram realizados 26

leilões oficiais na

Expozebu 2001. No total
foram arrecadados R$

24,5 milhões, quase o do
bro do que foi alcançado
em 2000 (R$ 12,5 mi-

Estande da Grife ABCZ, instalado na avenida principal do parque

Somente os 26 leilões foram responsá
veis por quase 50% de todos os negócios
realizados durante a mostra que acon
teceu de a 13 de maio em Uberaba

o criador Oviêdo Teixeira

fala a pecuaristas
durante a Expozebu; ele
se gaba de freqüentar a

exposição desde as
primeiras versões, sem
nunca ter faltado a um

evento sequer

V

o superintendente da Fiat para a América Latina, Giani Coda(d).
visita a ABCZ; a montadora foi um dos patrocinadores da Expozebu
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bistórico da exposição
Ihões) e mais do que o tri
plo de 1999 (R$ 7 mi
lhões). Além das vendas
das vacas milionárias, o

jumento pêga Chapadão
MAAB, do criador de

Uberaba Marco Antônio

Andrade Barbosa, foi arre

matado durante a exposi
ção por R$ 119 mil por
Demétrius Martins Mes

quita, de Brasüia/DR Foi

o maior preço já pago por
um jumento no país.

Todos esses resultados

alcançados, durante a
Expozebu 2001, confirma
ram o momento extrema

mente favorável que a pe
cuária brasileira atravessa

. O desempenho espetacu
lar em vendas de animais

durante a Expozebu não
foi característica exclusiva

de uma única raça. É cer
to que o destaque ficou
por conta do gado nelore,
mas todas as raças bovi
nas que reabzaram leilões

tiveram elevação de

faturamento em relação a
2000.

Os números surpreen
deram a todos. Inclusive

aos realizadores da

Expozebu 2001. O presi
dente Rômulo Kardec tra

balhava com um aumen

to de até 20% no

faturamento deste ano.

"Esperávamos que a recei
ta dos leilões ficasse na

casa dos R$ 15 mUhões.

Ultrapassar essa expecta
tiva foi surpreendente
para todos nós que vive
mos da pecuária", avabou.
Para o presidente, os nú
meros mostram que os

produtores vieram para a
Expozebu decididos a in
vestir pesado nas raças
zebuínas para intensificar
a quabdade dos seus reba
nhos e acelerar a produ
ção de carne natural, que
vai abrir ainda mais o

mercado internacional

para o Brasil", ressaltou
Rômulo.

Leilão da Expozebu 2001 realizado no Centro de Eventos da ABCZ

Tratador exibe trófeu conquistado pela vaca gir Heresia da Cal

III

Zebuínos participam de desfile na abertura da Expozebu Estande da Maxitel; a empresa foi um dos patrocinadores
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JVLelhor Criado

Firalla
FAJARDO X FRASE

Grande Campeã Londrina'2001
Res. Grande Campeã Uberaba'2001
Res. Vaca Jovem Expoiner2000
Campeã Vaca Jovem Bauru'2000
Grande Campeã Feicorte'2001

Peso: 792 Kg
Idade; 32 meses

Antônio José

ú

Vendida no Leilão Noite do
Nelore Nacional por
R$ 490.000,00 para
Roberto Ziegert (Presidente
da Associação dos Criadores
de Simental).



Vencer como Criador e Expositor em Uberaba e em São Eaulo,
cLspistas mais concorridas do Brasil, além de um ̂rivilé^io é a
confirmação de que o trabalho de seleção A.JJ esta no caminho
certo.

EXPOZEBU 2001
FEICORTE 2001

^queira Vilela

1  II

Ghero
TE

Res. Grande Campeao Londrina 2001
Res. Campeao Touro Jovem Uberaba'2001

Campeao Touro Jovem Feicorte'2001
Campeao Jr. Maior Feapam'2000

Peso atual (25 meses): 930 Kg

rTl.- 1 \



Os grandes campeões da Expozebu 200

Ba&Sl/ÁÃM

Nome: Mr Pilar Foi 75 - RG: AAAA 75

Nascimento: 23/05/1998 - 35 Meses - Peso: 1108

Expositor: Sérgio Santos Rutowitsch

Nome: Miss Pilar Poi 79 - RG: AAAA 79

Nascimento: 28/05/1998 - 35 Meses - Peso: 772 Kg
Expositor: Sérgio Santos Rutowitsch

Classificação por pontos
1" SÉRGIO SANTOS RUTOWITSCH 736

2° FAZ. BRUMADO INS. ARTIE LTDA 464

3° LUIZ HUMBERTO MARTINO BORGES 256

HilfiA eiã

Classificação por pontos

1" EABIO ANDRÉ

2" FRANCISCA CAMPINHA GARCIA
3" ORG. MAMEDl MUSSI

604

588

348

Nome: Daruana DC - RG: CIDG 1699

Nascimento: 22/12/1998 - 28 meses - Peso: 728 Kg
Expositor: Erancisca Campinha Garcia

Nome: Kamila DA 2M - RG: OMM 196

Nascimento: 01/09/1997 - 44 meses - Peso: 646 Kg
Expositor: Org. Mamedi Mussi



a exposição dos recordes quebrados
ííjiisjü 6» tàasuA

Classificação por pontos
1° CARLOS MARIO DE MORAIS

2° ALESON PEREIRA

3° REGINALDO JOSE DA SILVA

828

572

20

Nome: Famoso Da SJC - RG: SJC 77

Nascimento: 23/04/1996 60 Meses Peso: 834 Kg
Expositor: Carlos Mario De Morais

Nome: Favorita Da SJC RG: SJC 75

Nascimento: 03/03/1996 61 Meses Peso: 632 Kg
Expositor: Carlos Mario De Morais

emããA

Classificação por pontos
1° AMILCAR FARID YAMIN 488

2" ALDO/ANGELO F. TONETTO-COND. 477

3"^ ANTONIO ERNESTO WERNA DE SALVO 440

Nome: Gobbo IT - RG: ITG 1235

Nascimento: 01/09/1998 - 32 meses lOIO Kg

Expositor: Aldo/Angelo F. Tonetto-Cond.

Nome: Cabrua S - RG: CNS 5309

Nascimento: 27/04/1998 - 36 meses - Peso: 726 Kg
Expositor: Antonio Ernesto Werna de Salvo



Os grandes campeões da Expozebu 2001

RAtA imuasMii

Nome: Golf da Granada - RG: LIL 53

Nascimento: 15/05/1998 - 35 meses - Peso: 946 Kg
Expositor: Luiz Humberto Martino Borges

Nome: Fada da Granada - RG: LIL 38

Nascimento: 17/01/1997 - 51 meses - Peso: 790 Kg
Expositor: Luiz Humberto Martino Borges

Classificação por pontos
1° OVIEDO TEIXEIRA

2° LUIZ HUMBERTO MARTINO BORGES

3° HORACIO DANTAS DE GOES-ESP

528

472

140

ftâfjl ftiiiMi

Nome: Edhank TE BM da FC - RG: BMF 8070

Nascimento: 28/09/1998 - 31 meses - Peso: 1074 Kg
Expositor: Benedito Mutran Füho

Nome: Essência TE Guadalupe - RG: FGP 271
Nascimento: 08/05/1999 - 23 meses - Peso: 722 Kg

Expositor: Pedro Augusto Ribeiro Novis

Classificação por pontos

1" JOSE (CARLOS FEIATA CUNHA
2" lONAS BARCELLOS CORRÊA FILHO
3" PEDRO AUGUSTO RIBEIRO NOVIS

384

316

300



— a exposição dos recordes quebrados

f

Classificação por pontos
1» ANTONIO JOSE R. J. VILELA

2° LUIZ CARLOS MARINO

3" SÉRGIO LOMANI PASSOS

344

324

312

Nome: Lorde da Floresta - RG: MCB 3105

Nascimento: 16/05/19980 - 35 meses - Peso: 1200 Kg

Expositor: Companhia Comercial OMB

Nome: Orgulhosa da Cambira - RG: CAMB 1766
Nascimento: 01/11/1999 - 18 meses - Peso: 598 Kg

Expositor: André Gonçalves Ferreira

tMmtÂ

Á

Classificação por pontos
1" (NELINHO) EMANUEL C.GUIMARAES 580

2" MARIA HELENA DUMONT ADAMS 344

3" NORIMOTO YABUTA E OUTROS-COND 332

Nome: Debate - RG: LETA 272

Nascimento: 24/01/2000 - 15 meses Peso: 546 Kg

Expositor: Getuüo Pinheiro de Brito

Nome: Carqueja da Prog. NY - RG: NYFP 2173
Nascimento: 14/06/1997 - 46 meses - Peso: 834 Kg

Expositor: Norimoto Yabuta e Outros-Cond.



COOPERATIVISMO

Produtores de novilho precoce ganham
mais com parceria na cadeia produtiva

I

c

Abate no Frigorífico Berlim, de exemplares de novilhos: mais lucros para os integrantes do Núcleo formado no interior de Minas Gerais

O leilão é uma das atividades promovidas
pelo Núcleo, em benefício dos participantes

Se você, consumidor, ao chegar
no supermercado, dirigir-se à
gôndola do açougue e comprar car
ne embalada em uma bandeja ver
de, estará levando uma carne de

qualidade comprovada, identificada
com o selo de garantia de origem
da empresa que comercializa o pro
duto e mais o certificado do Núcleo

de Criadores de Novilho Precoce.

Uma parceria firmada entre o Nú
cleo, o Frigorífico Berlim, em
Ituiutaba(MG), e a rede de super
mercados Carrefour garante ao cri
ador de novilho precoce (animal
abatido com idade entre 24 e 30

meses, quando ele atinge o peso de
15 a 16 arrobas) melhor preço para
venda. De acordo com o presidente

do Núcleo, Carlos Nunes de

Rezende Neto, o valor da comer

cialização do novilho é 3% maior
para macho.

Mas, Carlos Nunes garante que
está aberto a novas parcerias. "Não
vamos abrir mão da nossa parceria
com o Carrefour e o Berlim, afinal

de contas foi a primeira que fizemos,
mas podemos buscar outros parcei
ros que venham nos garantir lu
cros". Porém, trata-se de um pro
cesso demorado, como admite o

presidente. Para fechar o acordo
com a rede de supermercados

Carrefour, foram dois anos de con

versa até que se chegasse ao mode
lo atual. Certamente, um outro en

tendimento pode levar mais ou



menos um período igual.
A busca por alternativas é uma

necessidade de mercado, como ava
lia Carlos Nunes. "Existe a procura
por uma carne de qualidade como a
que nós produzimos", enfatiza. Há
também irma outra questão que se
pode levar em conta. Por se tratar
de uma carne diferenciada, o preço
é maior do que as demais. Com a
entrada de novas empresas na ven
da do produto, em tese, o preço para
o consumidor deve cair. "Essa car

ne precisa chegar à dona-de-casa
por um preço acessível, apesar de ser
uma carne diferenciada", dispara
Carlos Nimes.

Na região do Triângulo Mineiro,
a came do novilho precoce ficou por
pouco tempo na gôndola do
Carrefour de Uberlândia (MG). O
Frigorífico Bertim, responsável pelo
abate e distribuição da came, sus
pendeu a entrega ao supermercado
em função de férias coletivas no fi
nal do ano passado, justificou Carlos
Nunes, e ainda não regularizou o
abastecimento à empresa. "Mas,
assim que o frigorífico retomar a
distribuição para a região, nós
estamos prontos para abastecer",
frisou.

Certibov. O núcleo conta com
128 filiados em todo o Triângulo Mi
neiro. Carlos Nunes afirma que o
mercado é capaz de absorver toda a
produção. "Não falta comprador
para a nossa came". O raciocínio é

simples. Quem trabalha no setor
procura produto de qualidade e
quem oferecer qualidade, certamen
te não vai ficar com o novilho enca

lhado no pasto.
Com a criação do Certibov (pro

grama mineiro de incentivo à

certificação de origem e qualidade),
do qual o Núcleo dos Criadores de
Novüho Precoce é um dos partici
pantes, Carlos Nunes estima que o
mercado terá uma abertura ainda

maior para o tipo de carne que é pro
duzido pelos seus associados. "O
Certibov só vai confirmar a quali
dade do produto que nós estamos

levando à mesa do consumidor",

comemora.

Além do certificado do Núcleo e

do selo de qualidade de origem do
Carrefour, a came do novilho pre
coce também receberá o selo do

Certibov. "Eu ainda não sei quando
vai acontecer, mas a nossa came vai

para o supermercado com o selo do
Certibov", garante Carlos Nunes.
A receita da qualidade não tem

mistério. O novilho é tratado a pas
to, recebendo uma suplementação
alimentar vegetal dois meses antes
do abate. Além do mais, lembra

Carlos Nunes, o Núcleo do Novüho

Precoce presta assistência técnica a
seus associados, contando com um

médico veterinário, um zootecnista

e um engenheiro agrônomo. "Nós
ainda disponibüizamos irm técnico
que acompanha o abate dos ani
mais", ressalta.

Todo esse processo está de acor
do com a portaria 304, de 22 de mar
ço de 1996, do Ministério da Agri
cultura, que determina que as car
nes devem ser vendidas embaladas,

em câmaras frias, como nas

gôndolas dos supermercados. É
uma garantia que o consumidor tem
a respeito do que está comprando.
Ao criador, ficam assegurados pre
ço e mercado para seu produto. Uma
combinação perfeita dentro da ca
deia produtiva.

Nunes: carne com selo de qualidade

Animais são confinados antes do abate

m
n Encontro dos Produloios de Novilho Precoce de MG.

O grupo promove encontros regulares

O abate reúne animais de raças diferentes, pertencentes aos integrantes do núcleo
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AGRONEGOCIO

Marketing do leite

* José Peres de Lima Neto

Na coluna Agronegócio da edi
ção anterior, discutimos o
marketing da pecuária nacional.
Tratamos das relações estratégicas
entre os participantes da produção
e os consumidores.

Nesta edição, abordamos a ca
deia produtiva do leite.

Os consumidores e seus repre

sentantes —agências govemamen-
tais, órgãos reguladores, indústria,
distribuidores e a mídia— têm de

monstrado nitidamente uma preo

cupação com a segurança alimen
tar, opções de escolha e preço. No
atendimento das necessidades do

mercado, é importante:
• tomar decisões para fortalecer

a confiança no consumo do leite
produzido no Brasil,
• fortalecer as relações entre os

agentes da cadeia produtiva (forne
cedores de insLimos e clientes do

leite),
• ajustar o sistema de produção

às restrições de custo e tecnologias
disponíveis em cada região.

Paralelamente, podemos obser
var que os brasileiros elevaram seu
consumo de leite e derivados de 100

l/ano em 1980 para 140 i/ano em

2000.

Acontece que não podemos esti
mular o consumo de leite e deriva

dos cuja qualidade não é totalmen
te controlada. Estamos falando de,
aproximadamente, 9 bilhões de li
tros de leite produzidos e
comercializados informalmente na

clandestinidade e sem inspeção sa
nitária —a cada ano. Produzimos
20 bilhões de litros de leite/ano e im
portamos outros 2 bilhões de litros.

As importações são feitas de países
mais competitivos. Sua competiti
vidade dá-se por eficiência na pro
dução (menores custos) ou por po
lítica de subsídios. O Brasil tem

ganhado participação nos debates
internacionais para a diminuição
dos subsídios. Internamente, há

O número de produtores

de leite caiu 33%, mas a

produtividade aumen

tou, entre 1997 e 2000

sobretaxa para garantir uma
competitividade mínima aos produ
tores nacionais.

O número de pecuaristas na ati
vidade leiteira caiu 33% entre 1997

e 2000 (de 1.200.000 para 800.000).
Entretanto, a produtividade média
de cada produtor elevou-se de
17.000 l/ano para 25.000 l/ano no
mesmo período. Simplificando, te
mos menos produtores, porém es
tes são mais eficientes.

As ações que sugerimos para ga
rantir a sobrevivência e o fortaleci

mento destes produtores brasileiros

sao:

• adoção de estação de monta e
inseminação artificial,
• suplementação economica

mente adequada na entressafra,
• seleção de matrizes com maior

período de lactação e produção,
• maximização do sistema de

manejo,

• adequação da infra-estrutura
para colheita e coleta,
• fortalecimento das relações

com a indústria,

• envolvimento da equipe na

empresa rural,

• associação para melhorar as
condições de negociação e a imagem
dos produtores e produtos,
• monitoramento do mercado/

consumidores.

Entendemos que há oportunida
de de crescimento para produtores
comprometidos com as necessida
des aqui apontadas.

*José Peres de Lima Neto é dire-

tor-adjunto da ABCZ e profesor da
Universidade de Uberaba. Colaborou:

Caio Márcio Gonçalves, empresário
rural e professor da Universidade de
Uberaba
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SELEÇÃO

íiTouros do Futuro" vem suprir
carência do mercado

Programa lançado du
rante a Expozebu reúne
ABCZ, Embrapa-Gado de
Corte, Fundagri-Fazu e
ABS Pecplan

A ABCZ firmou uma

importante parceria no
dia 8 de maio, durante a

realização da 67^
Expozebu. A entidade as
sinou irm documento em

convênio com a Embrapa-
Gado de Corte, Fundagri-
Fazu e ABS Pecplan para
o desenvolvimento do

programa Touros do Futu
ro. O programa consiste

em encontrar, num uni

verso de 30 mil touros

zebuínos, os três ou qua
tro melhores animais,

para integrar a bateria da
ABS, uma das maiores

centrais de inseminação
do Brasil. A escolha será

feita em quatro etapas.
Calcula-se que o mercado

brasileiro tenha hoje uma
carência de 200 mü tou

ros a cada ano. Com o es

tabelecimento da parceria,
o objetivo é contribuir
para a demanda de touros

melhoradores.

"O Touros do Futuro

prevê, após as etapas de
seleção, a massificação de
uma genética superior
para a produção de carne
pelo uso da inseminação
artificial a preços suporta
dos pelo mercado", desta
cou o presidente da ABCZ
Rômulo Kardec. Para se

ter uma idéia de como

funciona o programa, da
primeira etapa, com ani

mais machos nascidos en

tre 17 de outubro de 2000

e 15 de janeiro de 2001,
estimados em um total de

30 mil, os 600 melhores

exemplares foram pré-se
lecionados em abril deste

ano pelas DEPs em dias

Rcpivsenlaiitc da Embrapa assina convênio

para 160 Kg e DEPs em
dias para 240 Kg de seus
pais.

Na próxima etapa, dos
600 bezerros pré-selecio-
nados, os 300 melhores —

desta vez selecionados nas

fazendas por técnicos da
ABCZ— serão encami

nhados à Fazu/Fimdagri,
sob a coordenação da fa
culdade e da ABCZ, com
início previsto para o pró
ximo dia 16 de agosto. Na
seqüência da seleção, os
150 melhores animais na

prova, combinando ganho
em peso, conformação e
medidas de circunferência
escrotal e deposição de
gordura na carcaça, serão
conduzidos à 3° etapa.

Na fase seguinte, acon
tece uma prova a pasto, na
qual será avaliada a ferti
lidade dos tourinhos. A
seguir, haverá a condução
da avaüação das progêni-
es dos touros seleciona
dos, que pode atingir um
volume entre 20 e 40 tou
ros. "Essa etapa é
conduzida pela Embra
pa", explicou Rômulo.

Com o encerramento
da Avaliação de Touros
Jovens, os melhores serão

conduzidos à ABS, para
coleta e comercialização
de sêmen. A central avisa

que o material genético
será comercializado "a

preços assimiláveis pelo
mercado", enfatizou o

presidente da ABCZ.
"A estratégia de atua

ção, montada para o pro
grama Touros do Futuro,
certamente atrairá o inte-

resse de uma grande
quantidade de criadores, o
que contribuirá, de forma
mais significativa, para o
melhoramento genético
do rebanho brasileiro e o

sucesso do programa",
comenta Antônio do Nas

cimento Rosa, pesquisa
dor da área de melhora

mento animal da Embra

pa—Gado de Corte. "Ao
prever espaço para todas
as raças zebuínas, o pro
grama resultará também
na preservação dessas ra
ças e na sua melho-ria ge
nética", concluiu.

índices de avaliação.
Para o critério de avaüa

ção genética, serão utiliza
dos dois índices indepen
dentes para a classifica
ção: 2 ( DEP DlóOp/ DP
D160p ) -F 2 ( DEP
D160m/DPD160m ) -t-

4 ( DEP D240p/ DP D240p
)  -t- 4 (DEPD240m/DP
D240m). Onde : DEP
DI60 = diferença espera
da na progênie para dias
para atingir 160 Kg até a
desmama DEP D240 =

diferença esperada na
progênie para dias para
ganhar mais 240 Kg no
pós desmama. DP = des
vio padrão, p = pai, m =
mãe.
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Debate (RGN: LETA 272)
15 meses pesando 546 kg

GMD 1,108 g/dia

Grande Campeão - Uberaba 2001
ábúp

Carqueja da Progresso NY
46 meses pesando 834 kg
Grande Campeã
Uberaba 2001 e Goiânia 2001

Criador Norimoto Yabuta e Outros

Proprietário GETÚLIO PINHEIRO DE BRITO
.. rj (adquirida antes dti ExposiÇclo de Ubt'i,.ib<i|

Venda Permanente de Matrizes e Reprodutores

Fazenda Palmeiras Formosa-GO

Getijlio Pinheiro de Brito

pZ^esaò] 354-8181 / faz 61 503-5101/503-5107



ALEM DO QG

• o presidente Rômulo Kardec
de Camargos participou dias 3 e 4
de abril, em Brasília, de reunião na

Secretaria de Defesa Agropecuária
do Ministério da Agricultura e de
audiência púbKca para discussão do
projeto de lei que "cria o Cadastro
Nacional da Pecuária Brasüeira".

• Dia 4 de abril o presidente
Fernando Henrique Cardoso foi
convidado oficialmente para inau
gurar a 67^ Expozebu Intemacional,
dia de 3 de maio em Uberaba. O

convite foi feito pelo presidente da
ABCZ, Rômulo Kardec de
Camargos, acompanhado do vice-
presidente, João Antonio Prata, no
Palácio do Planalto em Brasília. A

visita foi confirmada e FHC —^pela
terceira vez— abriu a Expozebu,
desta vez acompanhado do vice-pre
sidente e de sete ministros.

• Para promover a 67^ Expozebu
junto à grande imprensa, o presi
dente Rômulo Kardec de Camargos,
o vice-presidente João Antonio Pra
ta, o diretor Arnaldo Prata Filho, o
superintendente-técnico Luiz Antô
nio Josahkian, e o assessor de im
prensa Jorge Zaidan Júnior estive
ram em São Paulo entre os dias 16
e 18 de abril. Veículos da grande
mídia paulistana foram visitados e
uma série de entrevistas em tomo
dos preparativos para a maior ex
posição de zebuinos foi publicada.

• Ainda em São Paulo, o presi
dente Rômulo Kardec participou dia
18 de abril de uma reunião do
Fórum de Líderes Empresariais Ga
zeta Mercantil. O assunto foi a Alca.

• Nos dias 20 e 21 de abril o pre
sidente Rômulo Kardec participou
da Exposição Agropecuária de
Brasília.

• o convite para o governador de

Minas, Itamar Franco, participar da
inauguração oficial da Expozebu foi
formulado dia 23 de abril. Em nome
da ABCZ estiveram em Belo Hori
zonte o presidente Rômulo Kardec
e o diretor João Machado Prata
Júnior. Na mesma ocasião foram
convidados o vice-governador
Newton Cardoso; o presidente da
Assembléia Legislativa, deputado
Antônio Júlio; o secretário de Esta
do da Casa Civil e Comunicação
Social, Henrique Hargreaves; e o
presidente da Cemig, Djalma Bas
tos de Morais.

• No dia 15 de maio, o 2° e o 3°
vice-presidentes da ABCZ, Alberto
Pereira Nunes Filho e Willian Koury,
respectivamente, representaram a
entidade em Goiânia. Eles partici
param da 56^ Exposição Agrope
cuária do Estado de Goiás.

• Entre os dias 16 e 18 de maio o

superintendente-técnico-adjunto
de Melhoramento Genético, Carlos
Henrique Cavallari Machado, este
ve em Porto Alegre reunido com o
grupo Gensys, para avaliação e apri
moramento técnico do PMGZ

• Dia 23 de maio o superinten
dente-técnico Luiz Antonio Josah
kian ministrou palestra na Univer
sidade de Alfenas, abordando o Pro
grama de Melhoramento Genético
de Zebuínos. O PMGZ foi implan
tado em 1992.

• O superintendente-técnico
Luiz Antonio Josahkian, represen
tou o presidente Rômulo Kardec de
Camargos no IV Encontro Terra
Nova de Pecuária. O evento aconte
ceu de 25 a 27 de maio em São José
do Rio Preto, no interior de São Pau
lo. Josahkian atuou como debatedor
do tema "Complexo Carne: Merca
do nacional e mundial, susten-

tabihdade e perspectivas".

Fazu assina

convênios de

cooperação
A Faculdade de Agronomia e

Zootecnia de Uberaba (Fazu) des
taca as parcerias e convênios fir
mados no primeiro trimestre de
2001.

Valmont do Brasil. O convê

nio entre Fazu, ABCZ e Vahnont

permitirá a implantação na Fazen-
da-Escola da Fazu, de um Pivô
Central VaUey, que irrigará 12 ha
de braquiarão; para manejar 150
animais do Projeto "Touros do Fu
turo".

Sebrae. A parceria já possibili
tou o desenvolvimento de projetos
vinculados ao "Programa de Apoio
Tecnológico às Micro e Pequenas
Empresas" e a 1.^ Clínica
Tecnológica, que consiste em
consultoria gratuita e especializa
da nas áreas inerentes à agrono
mia, zootecnia e eng. de alimen
tos.

Univ. Federal de Viçosa. O
objetivo é a realização de pesquisa
na área de irrigação em pastagens.

Nova índia Genética. Cursos
de curta duração para formar e
aperfeiçoar profissionais insemi-
nadores com o uso do método

"Shiva", que utiliza um manequim
que simula o aparelho reprodutor
de uma vaca. A Nova índia Gené

tica disponibilizará sua tecnologia
de reprodução em bovinos e a
Fazu, as suas instalações.

Emater. Um estudante do cur

so de Agronomia foi selecionado
como estagiário remunerado rece
bendo dois salários mensais.

Girolando. Foi promovido de
6 a 10 de junho o 5° Curso Inten
sivo de Julgamento de Girolando,
para capacitação técnica, aplicada
ao julgamento de animais.
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fajardo é resultado.
Excelente produtor de sêmen, com mais de 250 mil doses
vendidas, provado e aprovado em todos os sumários da raça
Nelore, Fajardo é um grande campeão e pai de campeões.
Não é por ac^^o que Fajardo é o reprodutor que mais
teve filhos diretos (107), participantes da Expozebu 2001,
com grandes resultados:
Reservada Campeã Novilha Menor: Landa Te Da Soamim.
Campeã Novilha Maior: Cripta De Raízes
Campeão Júnior Maior: Fajdimato Da S. Miguel
E se não bastasse, sua filha Órbita Quilombo, campeã das
nrincioais exposições em que participou, foi um dos ■ores destaques nos Leilões de Uberaba, sendo vendida
Po;rS3S0."
Quem é filho de Fajardo não nega a raça. Confirma. Genética a toda

Tel. (16) 645.2299
www.lagoa.com.br

prova

GMera
M. «o f I A



Número de registros faz da ABCZ a maior
Há 63 anos a Associação Brasi

leira dos Criadores de Zebu é dele
gada do Ministério da Agricultura
para a execução do Serviço de Re
gistro Genealógico e Aprimoramen
to Zootécnico das Raças Zebuínas.
Ao todo já foram registrados pela
entidade mais de 8,5 milhões de

animais. No cadastro de Registro
Genealógico de Nascimento (RGN),
constam 5,8 milhões de animais. No

Registro Genealógico Definitivo
(RGD), 2,8 milhões de animais.

Oficialmente o Brasil importou
da índia apenas pouco mais de 6 mil
exemplares de zebu.

Estatística total por raça Brasil RGN e RGD período de 1939 a 2000

Raça 1939 a 94 1995 1996 1997 1998 1999 2000
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Crescimento. Os números, tan
to de criadores como de cabeças de
gado que representa, fazem da
ABCZ a maior associação do setor
pecuário no mundo. É ela quem
coordena e centrahza todas as ati
vidades relacionadas ao zebu brasi
leiro nas áreas técnica, política e
econômica. A entidade representa
cerca de 12 mil associados. Segun
do o coordenador de órgão execu
tor da ABCZ, Carlos Humberto
Lucas, o número de registros tem
crescido ano a ano pela maior
conscientização por parte do criador
de que é necessário iniciar o proces
so seletivo a partir do registro do
animal.

Dos últimos cinco anos, o maior
número de Registros Genealógicos
foi verificado no ano passado, com
345.287 novos cadastros, sendo
mais de 217 mil de nascimento e
mais de 127 mU defüiitivos.

O registro é feito na sede da
ABCZ, em 19 escritórios técnicos
regionais(ETRs)e em quatro
subdelegacias.

O comparativo anual aponta
para crescimento de 8,96% de regis
tros genealógicos, incluindo os de
nascimento (RGN) e os Definitivos
(RGD). Enquanto em 1999, eles so
maram 315.211 em todo o Brasil, o
ano passado fechou com 343.445
registros. Em 1999 os Registros de
Nascimentos totalizaram 200,8 mil.
No ano passado o número saltou
para 217,4 mil, um aumento de
8,27%. O crescimento mais signifi
cativo foi verificado nosRegistros
Genealógicos Definitivos (RGD),
com aumento de 10,17% no ano
passado, em relação ao ano anteri
or. Em quantidade de animais que
receberam RGD em 1999, a lista foi
encabeçada pela sede em Uberaba
com 29.443 registros; ETR de Cam
po Grande (14.478) e de São Paulo
(14.151).
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i  DA PANORAMA

Campeã Vaca Adulta Expoinel, Campeã Fêmea Jovem Campo Grande
e Dourados em 1997, Campeã Novilha Maior Ourínhos, Araçatuba,

Três Lagoas e Votuporanga em 1996

Abaixo ANACONDA com 17 meses e

ao lado DAMA E ESPERANÇA aos 03, 06
meses, todas filhas de NAMPA DC

PANORAMA EMBRIÕES
Estrada Viracopos - Monte Mor Km 12,5

Rua D, Libânia. 2191 - Fone: Faz. (19) 32611217

13015-090 - Jd. Itapura - Campinas - SP



ESCRITÓRIOS REGIONAIS

ABCZ dá vida nova a seu braço em Goiânia
Nesta edição, o destaque fica por

conta do Escritório Técnico Regio
nal de Goiânia —o ETR/GYN— que
recebe atenção especial da ABCZ
desde janeiro do ano passado. O ór
gão passa por um processo de
reestruturação. A ABCZ não tem
medido esforços para adequá-lo,
segundo o superintendente-adjun-
to do Serviço de Registro
Genealógico e coordenador de ór
gãos executores, Caçlos Humberto
Lucas. Ele destaca o comportamen
to dos criadores neste momento de

reestruturação do ETR e diz que eles
têm apoiado o trabalho que vem
sendo executado.

O ETR de Goiânia é coordenado

diretamente pela sede em Uberaba.
O superintendente-adjunto passa
pelo menos dez dias por mês no lo
cal. Dos 19 ETRs da ABCZ espalha
dos pelo Brasil, o de Goiânia está
entre os cinco maiores contando

com mais de 300 associados ativos.

Atendimento. "A ordem em

Goiânia é atender bem, num traba

lho democratizado e

desburocratizado, mas minucioso",

destaca Lucas. Uma das maiores

preocupações naquele ETR —^lem
bra Carlos Lucas— estava relacio

nada à orientação técnica ao asso
ciado. Para suprir essa deficiência,
toda a superintendência —bem
como a estrutura da coordenação de
órgãos executores— foi colocada à
disposição do ETR de Goiânia.

Agora, dos onze funcionários
lotados no local quatro são técnicos,
dois deles recém-contratados atra

vés de processo de seleção no qual
concorreram 29 candidatos. Carlos

Lucas afirma que no treinamento de
mão-de-obra, a diretoria da ABCZ

não mediu esforços e deslocou para
Goiânia os melhores profissionais
em conferência de processos do
país.

Além de ser um dos maiores

ETRs, o de Goiânia também se des

taca pelo seu potencial de desenvol
vimento. Ah, está um dos melhores

criatórios de zebuínos do Brasil, em

sua maioria formado por plantéis de
nelore. "A pecuária goiana é forte e
de muita relevância na economia

estadual", informa o superinten
dente.

Hoje o ETR/GYN já está total
mente estruturado. A fase atual é

de acerto dos processos dos reba
nhos de cada criador associado.

Lucas acredita que essa etapa deve
se arrastar por pelo menos mais um
ano, tendo em vista o atendimento

personalizado que é promovido.
Os contatos com o ETR de

Goiânia podem ser feitos pelos te
lefones (62) 203-1983 e (62) 203-
1140 ou pelo e-mail
abczgyn@intermetional. com. br

Novos jurados. Nos três primei
ros dias de junho, a ABCZ reahzou
em Goiânia um curso de julgamen
to, ministrado por Carlos Lucas e
pelo superintendente técnico, Luiz
Antônio Josahkian. A intenção foi
formar novos jurados e proporcio
nar maior entrosamento entre a As

sociação e os associados.

CXPOZEB"

BK: Bia
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Bquipc de Goiânia posa em frente ao ETR e o superintendente Lucas presta atendimento; trabalho para melhorar o serviço no local
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INFORMÁTICA

ABCZ lança versão do Procan para Windows

A novidade foi
apresentada na Sala Vip.
Mais de 400 produtores
procuraram informações
sobre o novo programa
durante a Expozebu

Lançado em 1993 pela ABCZ
para facilitar o controle do rebanho,
o Procan (Produtividade e Controle
Animal) ganha uma nova roupa
gem no início do século XXI. Além
do modelo já existente para DOS,
agora está ele será lançado para tra
balho em ambiente Windows. Mui

tos visitantes puderam, durante a
67^ Expozebu experimentar o
gostinho da novidade na Sala Vip
do Parque Fernando Costa, que fi
cou bastante movimentada, com

uma média diária de 40 produtores
em busca de informações sobre o
Procan.

O número de visitantes que pro
curaram conhecer na versão do pro
grama em Windows surpreendeu,
como afirmou a gerente do Depar
tamento de Suporte da ABCZ,
Sandra Maria Barbosa. O Superin
tendente de Informática da ABCZ,

Eduardo Milani, disse que o Procan
vai ganhar um novo visual com
mais recursos, o que deve torná-lo
muito mais fácil de trabalhar. "Além

das opções já utilizadas, serão fei
tas várias implementações com vi
sual novo, prático e commuito mais
recursos para os usuários", lembra
o Superintendente .

"Agora, o Procan está muito mais
fácil. O programa vai gerar todo tipo
de estatísticas sobre o rebanho do

criador, além de proporcionar uma

integração com a intemet e os ou
tros aplicativos do ambiente
Windows", ressalta Eduardo

Milani. "Vai também facüitar mui

to a comunicação do criador com a
ABCZ", completou.

Para maior segurança e
tranqüilidade dos criadores que pos
suem a versão anterior do Procan, a

ABCZ fará a conversão deste para o
modelo criado para o Windows, in
formou Eduardo Milani. As de

monstrações na Sala Vip tiveram
encerramento no dia 13 de maio. A

ABCZ, através do seu site

(www.abcz.org.br) e da revista
ABCZ, disponibilizará a data para o
lançamento. Quem estiver com a
curiosidade aguçada para conhecer
em primeira mão a nova versão do
Procan podem procurar o Departa
mento de Informática da AJBCZ, na
sede da associação.
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• O que é o PROCAN?
• Características do Sistema
• Comissão Técnica Responsável
• Exemplos dos Principais Relatórios
• Fórum de Dúvidas

• Atualização de Versóes (6.4C, 7.00 e 8.0D)
• Suporte On-Une
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Memimento ao usuário PROCAN
Fone: (34) 3319-3902 ou 3319-3910

Fax: (34) 3319-3938
E-mail: procangabcz.org.br

jl^Anocifio Bta...



§•

■  I - ■ ■ ■ " HKWMv?

''_l

(

A REVISTA DO

LÍDER RURAL

_í

OS OESAHDS DO CERRADO NA PAUVRA DE DARIO KiROIIOTO, DA FVHOACAO KT

oQutorcs rurais

nicrem

in loco oBDorto

tccnolóOTcodo

.ShowBrel Coopavel

Ereceba

rmím i

IVOMEC GOLD ou EPRINEX da MERIAL

É isso mesmo, você assina a principal revista de agronegócios do país,
recebe AG Leilões, a publicação mais quente da pecuária brasileira, e
leva GRÁTIS Ivomec Gold ou Eprinex da Merial



NUTRIÇÃO

Sistema intensivo ou extensivo.

Qual é o melhor?

* Adilson de P. A. Aguiar

A produtividade de carne nas
fazendas que exploram pastagens
cultivadas fica entre 150 e 180 kg/
ha/ano de peso vivo (PV) ou 75 a 90
kg de carcaça/ha/ano. É possível al
cançar produtividades acima de 900
kg/ha/ano de PV, sinalizando que a
produtividade pode ser aumentada
em pelo menos cinco vezes, apesar
de o professor Moacir Corsi já ter
estabelecido a produtividade de 600
kg de carcaça/ha/ano ou 1.200 kg de
PV/ha/ano. O objetivo deste traba
lho foi o de validar o potencial de
produtividade e a viabilidade eco
nômica da produção de carne em
pastagens intensivas.

O trabalho foi conduzido na Fa-

zenda-escola da Faculdade de Agro
nomia e Zootecnia de Uberaba

(Fazu), com altitude de 780m; 19"
e 44' de latitude Sul e 4' e 57' de

longitude Oeste, no período de ou
tubro de 1998 a novembro de 1999.
A área total foi de 9,12 ha, com 4
ha de capim mombaça; 4,0 ha de
capim tanzânia; e 1,12 ha de capim
tifton 85. Essas forrageiras foram
manejadas em pastejo rotacionado.
A capacidade de suporte foi levan
tada através da pcsagem da forra-
gern disponível em cada piquete
antes de cada pastejo.

Uma vez por mês foi coletada

forragcm para análise
brornatológica. Foram usados 61
animais das raças zebuínas guzerá

e tabapuã controlados pela ABCZ.
Os animais receberam apenas sal
mineral durante todo o período de
avaliação. No período em que se es
tendeu o trabalho de avaliação, o
índice pluviométrico foi de 1.541
mm, com 94% deste volume distri

buído entre outubro e março. A
temperatura média foi de 22,2° C.

Resultados:

a) Desempenho anünal e produ
tividade da terra

A variação na idade de abate foi
de 26,8 meses a 30,3 meses para os
animais da raça guzerá e de 26,5 a
31 meses para o tabapuã, apresen
tando pouca variação entre os ani

mais. O ganho por animal no ano
foi de 201 quilos ou 6,7 arrobas de
peso vivo. O rendimento de carcaça
foi de 51% para ambas as raças. As
adubações foram definidas com o
objetivo de trabalhar com 7 UA/ha
entre novembro e maio e 1,4 UA/ha

(taxa de lotação média no ano de
-4,2 UA/ha) entre junho e outubro,
usando modelos matemáticos que
estimam a extração e reciclagem de
nutrientes na pastagem.

Na tabela 1, estão os dados

coletados durante o período de ava
liação.

Destes dados podemos concluir
ser possível estabelecer metas de

Tabela 1 - Resumo dos dados coletados durante o período de
avaliação, entre novembro de 1998 e novembro de 1999.

Média Período An/ha UA/ha GMD Kg PV/ha
Nov. a maio 14,0 6,75 0,55 1.316,0

Jun. a out 3,5 2,55 0,64 500,0

Nov. a out. 8,7 4,65 0,59 1.816,0

produtividade por área acima de
1.200 kg/ha/ano de peso vivo e mais
de 600 kg/ha/ano de carcaça,

b)Viabilidade econômica
No fechamento desta avaliação,

em dezembro de 1999, US$ 1,00

comprava R$ 1,90, o salário míni
mo era de R$ 136,00 e a arroba do

boi gordo, em valores do Triângulo
Mineiro, era de R$ 39,00. Para efei

to de comparação, foram conside
rados dados a partir de um sistema
extensivo com uma lotação de 1,0
UA/ha (a média no Brasil deve ser

de 0,63 UA/ha) e animais com peso
médio de 235 quilos, igual ao peso
médio dos animais da avaliação que

foi feita.

Na tabela 2 está o resmno dos

dados coletados durante o período
de avaliação.
O custo total foi 8,8 vezes mais

alto no sistema intensivo para uma
produtividade em arrobas é 6,7 ve
zes mais alta que no sistema exten
sivo. O custo total por arroba foi 32%
mais alto no sistema intensivo, mas

o valor da produção foi 6,7 vezes
mais alto neste sistema. A margem
bruta foi 4,4 vezes maior no siste

ma intensivo e a margem líquida foi
4,5 vezes (R$ 848,00/ha/ano, no sis

tema intensivo contra R$ 188,00/ha/

ano no sistema extensivo). A
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lucratividade foi de 33% no sistema

intensivo contra 50% no sistema

extensivo. Isto significa que, da re
ceita total obtida, 69% e 50% foram

custos, respectivamente, nos siste
mas intensivo e extensivo. Ou seja,
foi de 34% mais baixa, e isso é nor

mal já que maiores custos se tem
com insumos nos sistemas intensi

vos comparados ao extensivo. O re
torno sobre o capital circulante foi
150% mais alto no sistema extensi

vo devido aos menores custos de

produção, mas quando se conside
ra todo o capital investido na ativi
dade, o sistema intensivo foi 72%

mais alto que no extensivo devido
a maior margem líquida obtida nes
te sistema. O giro de ativos, que é a
relação da receita obtida com o to
tal de capital investido na ativida
de, foi de 144% mais alto no siste

ma intensivo, demonstrando uma

melhor remuneração do capital in
vestido.

* Adilson de P. A. Aguiar é pro
fessor da Fazu

Tabela 2 - Resumo dos dados coletados e avaliados

durante o período de avaliação.

Dado Avaliado Intensivo FAZU Extensivo

Animais/ha (média.ano) 8,9 1,9

Lotação UA/ha média.ano 4,64 1,0

Ganho médio diário (Kg) 0,59 0,41

Kg/ha/ano 1.916 284

@/ha/ano 65 9,7

COE/ha/ano 1.411,0 125,0

CT/ha/ano (R$) 1.687,0 190

Custo/@ (R$) 25,8 19,5

Valor da produção/ha/ano (R$) 2.535,0 378,0

Margem bruta (R$) 1.118,0 253,0

Margem líquida (R$) 848,0 188,0

Rentabilidade 0,79:1,00 2,0:1,00

Retorno Capital circulante (%) 60 150

Total de capital investido (R$) 5.256,0 2.021,5

Retorno Capital Investido (%) 16 9,3

Lucratividade (%) 33 50

Giro de ativos (%) 46,5 19,0

11'a. k

Rebanho guzerá da Fazenda São Geraldo, em Uberaba, caminha durante alimentação em sistema extensivo de pastagens



MERCADOS

Brasil concentra 80% do rebanho bovino
em áreas livres de incidência de aftosa
Com a certificação do Circuito Pecuário Leste, mais o Mato Grosso do Sul

e Tocatins como zonas livre de aftosa, o Brasil avança no combate a doença

* Marconi Lima

Uma nova geografia começa a ser
redesenhada no Brasil, graças às
exigências do mercado internacio
nal, por normas mais rígidas para o
controle sanitário da pecuária mun
dial. Devido às dimensões continen

tais, o Brasil foi dividido em circui

tos, onde cada uma das áreas vai

receber a certificação da Organiza
ção Internacional de Epizootias
(CIE) como área livre de incidência
de febre aftosa. No mês de maio foi

a vez do Circuito Pecuário Leste, que
abriga os estados do Rio de Janeiro,
Espírito Santo, Bahia, Sergipe e o
leste de Minas Gerais ganhar o re
conhecimento da OIE como área

sem a doença, mas com a obrigação
de vacinar o seu rebanho. No ano

passado, foi a vez do Circuito Cen-
tro-Oeste. O primeiro, foi o Circuito
Sul. Além disso. Mato Grosso do

Sul e Tocatins, que fazem parte do

Barbosa: da Bahia para o mundo

Circuito Pecuário Centro-Oeste

também foram agraciados com o
certificado, um ano após a outra
parte da região.
Com este reconhecimento, o Bra-

sü tem agora 80% do seu rebanho
(que é composto por 165 milhões de
cabeças) localizado em área livre de
aftosa. Trata-se, portanto, do maior
rebanho comercial do mimdo, cer
ca de 130 mi

lhões de animais,
imunizados con

tra a doença. O
resultado é tão

bom que alguns
empresários na
Bahia estão se

preparando para
entrar no merca

do de exportação ' ■ • * -
de carne. Alguns
pedidos já foram encaminhados ao
Ministério da Agricultura para que
os frigoríficos que pretendem atuar
no setor possam se adequar às nor
mas exigidas.
"Em Itapetinga (cidade situada

no sudoeste da Bahia, considerada
a capital da pecuaria baiana), con
tamos com o maior matadouro fri-

A Bahia j

"A certificação da Bahia faz par
te de um grande projeto nacional
que dará novo impulso ao

agronegócio da carne no país. Com
a certificação, 130 mUhões de cabe
ças do rebanho brasileiro, estimado
em 165 milhões, vão fazer com que
o Brasil participe com mais desen
voltura deste mercado, transfor

mando o agronegócio da carne
numa atividade de categoria inter

nacional. E a

á trabalha

para que a carne baiana

chegue às prateleiras

de todo o mundo

partir de agora a
Bahia entra para

esse seleto gmpo
de economias

credenciadas a

comercializar
sua carne no

mercado mun
dial. Temos um
dos maiores re

banhos comerciais do país e o Go
verno do Estado vem trabalhando
ao lado dos produtores com muito
empenho e de forma determinada
para que a carne baiana chegue às
prateleiras de todo o mundo", co
memora o secretário de Agricultu
ra da Bahia, Pedro Barbosa de Deus

P^ra manter o controle da doen-
gorífico da Bahia, o Mafrip (Mata- % estado, Pedro Barbosa diz que
douro Frigorífico do Rio Pardo S/A) tomando todas as medidas no
funcionando com inspeção federal

para qualquer iniciativa às exporta
ções. Ele está situado entre duas
principais rodovias brasileiras: BR
116 e BR 101, distante 170 Km do

porto Malhado de Ilhéus", destaca
José Ferreira Gomes, presidente do
Sindicato Rural de Itapetinga, pro
motor da Expo/Real, que integra o
Circuito Nacional de Exposições .

que diz respeito à manutenção de
barreiras fixas e móveis, vigilância
sanitária, vacinação e mobilização
das comunidades para que a cober
tura vacinai fique sempre próxima
a 100%, "o que graças a Deus temos
conseguido", diz aliviado.
"O reconhecimento de área livre

de febre aftosa, do oeste de Minas

Gerais, e o Circuito Pecuário Cen-



tro-Oeste, aprovados em maio de
2000, e o Circuito Pecuário Leste em

maio de 2001, pela Assembléia Ge
ral da OIE em Paris, abrange cerca
de 21 milhões de cabeças (somente
em Minas Gerais) e representa um
novo conceito de seriedade e

credibüidade no trabalho desenvol

vido pelo produtor rural, suas lide
ranças e órgãos governamentais,
que precisa ser comemorado e pre
servado", vibra o secretário de Agri
cultura, Pecuária e Abastecimento

de Minas Gerais, Raul Belém.

Ele destaca que o resultado é al
tamente positivo e reflete o traba
lho que o Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA) está realizan
do, "fruto do empenho e excelência
de sua equipe técnica e demais ser
vidores, com indispensável suporte
do Governo do Estado, através da
Secretaria de Estado de Agricultu
ra, Pecuária e Abastecimento", res

salta. Vale lembrar que outras enti
dades também participam desse tra
balho de combate a aftosa no Esta

do, como a Faemg, Ocemg e
Fetaemg.

A  cadeia produtiva da
bovinocultura mineira é a mais ex

pressiva do Estado e deverá produ
zir, neste ano, valor superior a R$10
bilhões, gerando cerca de 2 milhões

de empregos. "Minas tem condições
excepcionais, desde que haja traba
lho para superar às barreiras sani
tárias, e redução e eliminação de
subsídios nos países concorrentes,
para nos próximos dez anos dobrar

o rebanho bovino, atingindo 42 mi
lhões de cabeças, e dobrar o índice
de desfrute, alcançando 40%", esti
ma o secretário mineiro.

Se a expectativa de Raul Belém
se confirmar —e ele está muito oti
mista—, haverá profundas transfor
mações econômicas positivas para
Minas, a começar pela produção
atual de carne bovina, que deve
quadruplicar, passando a uma ofer
ta de 3,5 milhões de toneladas/ano.

No vácuo, a produção de couro vai
atingir 16,8 milhões de unidades/
ano, e a produção de leite deve ul
trapassar 13,5 bilhões de litros por
ano. O secretário prevê que o nú
mero de empregos gerados pela
bovinocultura passará dos atuais
dois milhões para seis milhões,
correspondendo a um incremento
de 400 mil empregos/ano. Segtmdo
Belém, o valor dos produtos da ca
deia produtiva da bovinocultura, vai
saltar de R$ 10 bilhões para R$35
bilhões ao ano.

A Austrália é o maior exportador
de came do mundo, conforme mos

tra a tabela abaixo, que consta do
trabalho do IMA "Os novos cami

nhos da cadeia produtiva da

Belém: maior geração de empregos

bovinocultura". O país, que no ano
passado abrigou uma olimpíada,
exporta 66% da sua produção. Isso
significa que algo em tomo de 1,2
milhão toneladas por ano são ven
didas no mercado intemacional. Os

EUA são o segundo país exportador,
com mais de 1 milhão de toneladas/

ano. São também o maior importa
dor do produto. O país compra cer
ca de 1,3 milhão de toneladas de

carne por ano.

Ferreira: estrutura para exportar

Países Exportação em mil ton.
equivalente carcaça

Porcentagem

(%)

1990 1999 2000*

01. Austrália

02.EUA

03.Brasil

04.Irlanda

05.Canadá

1.064

456

249

381

110

1.220

1.071

541

520

465

1.235

1.027

560

510

480

Subtotal 2.260 3.817 3.812 54,3

06.Nova Zelândia

07.Holanda

08.Alemanha

09.Argentina

10.França

'SuRõtãPT

2.415

420

400

387

340

335

11.882 l-ü ?

1.296

"mm

Fonte: USDA *Estimativa



VARIEDADES

No alpendre do telespectador
A/d, fazendeirada do Brasil!

Dessa maneira, o apresentador
Luiz Crosara abre o programa "Zebu
para o mundo". Gerado de Uberaba,
com captação em mais de dez mi
lhões de antenas parabólicas em
todo o país, o programa tem reno
vado a linguagem de taUc shows no
país. Melhor ainda, é dedicado ao
setor de produção rural. Crosara,
um veterano apresentador de TV

aberta, divide a apresentação com
a jornalista Veridiana Daia.

Minas Gerais é o estado brasilei

ro campeão em provérbios e ditos

populares. "A tampa e o balaio" é
um destes e serve "como uma luva"

para descrever a sintonia da dupla
de comunicadores que transformou
o horário no maior sucesso das mais
de 10 milhões de parabólicas espa
lhadas pelo Brasil.
O programa, no ar de segunda a

sexta-feira pelo Canal do Boi em
todo o Mercosul, é um espaço
interativo para a difusão de infor
mação e conhecimento, com o apoio
da ABCZ e o patrocínio de grandes
empresas do setor, como Tortuga e
Nova índia Genética.
A grande vantagem, em relação

aos programas do gênero na televi
são brasileira, é a maneira interativa
que o "Zebu para o Mundo" propor
ciona ao telespectador, que partici
pa, ao vivo, por telefone, fazendo
perguntas sobre o dia-a-dia do ma
nejo do rebanho a especialistas le
vados pela produção. Mas, o que
prende o telespectador mesmo, é a
descontração dos apresentadores.
"São assuntos importantes, mas

chatos de abordar durante uma

hora de programa. Ninguém agüen
taria uma hora de programa falan
do de febre aftosa, por exemplo. E

preciso dar leveza no tratamento

dos problemas do criador", justifi
ca Crosara, que é de origem mral e
simples. "Por isso, todo mundo gos
ta do meu jeito de conduzir o pro
grama, porque eu falo a linguagem
deles."

Veridiana, que pela primeira vez
apresenta um programa dedicado
ao meio nrral, diz que a experiência
tem sido a melhor possível. "É mui
to gratificante poder participar um
pouquinho do cotidiano dos

telespectadores e colaborar com o
crescimento do Brasil rural. A
interatividade faz a gente se sentir
próxima, e receber o carinho e o

agradecimento do público. Na ver
dade somos nós que devemos agra
decer o apoio de todos que nos
acompanham no 'Zebu Para o Mun
do'."

Crosara, aos 53 anos e vindo de
uma experiência em programas de
televisão regionais, diz que encon

trou o caminho ideal para falar com
o homem do campo. Com vivência
"na roça", tem a linguagem do meio
e conversa com o ministro da Agri
cultura com a mesma naturalidade
com que fala com os produtores ru
rais. "O programa é como se fosse a
sala ou o alpendre da sede das fa
zendas. A conversa é boa, honesta
e o papo rola natural como um rio".
O Zebu para o Mundo recebe liga
ções de telespectadores de todos os
estados brasileiros.

Divul

Crosara: deixando o entrevistado à vontade

Dividgação

a

Veridiana Daia: "colaborar para o crescimento do Brasil rural"
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MEMÓRIA

Um berro que veio de longe

* Randolfo Borges Filho

Na minha infância, muita coisa

ficou gravada na memória, tal como
alguns nomes bem esquisitos:
Ahmedabad, Bombaim, Antuérpia,
Principezza Mafalda —o nome de
um navio. Casos contados pela mi
nha avó paterna, Sinhá, e pelo meu
tio Tavico. Bem, são coisas que pre
tendo contar em outra ocasião.

Contava-me Joaquim Martins
Borges Júnior —irmão de João
Martins Borges e de Virmondes, (o
"Candula"), estes, primo-irmãos de
Octaviano Martins Borges (o

"Tavico"), pioneiros na importação
do zebu— o caso que compartilho a
seguir.

Após a morte de João, na índia,
eles ficaram numa tremenda enras

cada porque toda a tramitação de
importação estava em nome do
João. Depois de resolvida a papela
da, arremessaram ao Brasil alguns

exemplares de zebu. Um dos navi
os que atracou em Santos, com uma

remessa de zebuínos, era aguarda
do pelo Joaquim e por curiosos
passantes, que provocaram alvoro
ço no porto por causa do boi de cu

pim. Naquela época, havia
opositores ferrenhos e contumazes
à importação. Jornalistas pubhca-
vam comentários, dizendo que os
animais da índia eram feras selva
gens!

Voltemos ao caso. Quando o gado
era desembarcado do navio —por
sinal, rudimentar e precário—, foi
providenciada uma rampa, já que
não havia guindaste para conduzir
os animais para terra firme. Foi en
tão que uma vaca da raça gir, de
pois de bem cutucada, rompeu-se à
frente, ao descer e, ao ver terra, sol
tou um berro triste e compungido.
Imediatamente após o "sinal", todo
o rebanho a seguiu em fila —^não
foi por esse episódio que foi criado
o termo "fila indiana", usado até

hoje—, deixando todos os

detratores de boca aberta com a

mansidão do zebu.

Hoje, na minha maturidade,
analiso esse fato da seguinte manei

ra: era o berro da aliança do boi com
o homem. Sim, porque boi tem sen
sibilidade. Jimtos, eles caminharam

e compactuaram, e, assim, ficou im
primido. O Brasil tem terra genero
sa com muito capim e boas agua
das. Juntos, enfrentaremos obstá

culos e transporemos barreiras.
Já se vão mais de cem anos de

luta da pecuária e dos pecuaristas
e, por que não dizer, de
iucompreensão. Mas, o zebu trilhou
o seu caminho e hoje é a espécie
bovina de maior potencial para dar
riquezas ao país.

ES: Quem sabe de casos interes
santíssimos e pitorescos, revestidos
de muita magia e sensibilidade, é
João Adolfo Carvalho Borges, hoje
vivendo com a mulher Ida em
Uberaba, colaborador emérito do
Museu do Zebu e sobrinho direto de
João e Virmondes, que, no passado,
atravessaram o oceano, e trouxeram

esse patrimônio nacional: o zebu
brasileiro, que é o orgulho da nossa
ABCZ.

* Randolfo Borges Filho, advo
gado, é pecuarista e integrante do
Conselho Editorial da revista ABCZ.

Pioneiros buscam o zebu na índia; as fotos pertencem ao acervo do Museu do Zebu, em Uberaba
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1
CONVERSA COM A CIÊNCIA

Como ganhar mais agregando valor ao leite

O professor Paulo
Stringheta é um dos maio
res especialistas em ali
mentação no país. Atual
mente ocupa a pró-Reitoria
de Extensão da Universida

de Federal de Viçosa (UFV).
O assunto da entrevista a

seguir é agregar valores ao
leite para melhorar o lucro
do pecuarista. A conversa
aconteceu pela Internet.
Para contatos com ele, o e-

mail é pec@ufv.br

ABCZ: De que maneira
o produtor de leite pode ga
nhar mais dinheiro agre
gando valores ao produto?

Stringheta: Sem investimento,
por mínimo que seja, não se pode
melhorar a rentabilidade do siste
ma produtivo. A diversificação da
atividade leiteira por meio da pro
dução e oferta ao consumidor de
produtos derivados do leite, como
queijos, iogurte, doce de leite e ou
tros, produzidos pelo próprio produ
tor, dentro dos princípios de quali
dade e com controle rigoroso dos
produtos, é uma forma concreta e
viável de se acrescentar renda e lu
cro a atividade, É possível agregar
valor e renda à produção de leite
destinado ao consumo, simples
mente pela melhoria da genética do
rebanho e a produção de leite em
maior quantidade e qualidade,
como a utilização do sistema de re
frigeração do leite na fazenda.

ABCZ: Como fazer os investi
mentos?

Stringheta: A decisão dos in
vestimentos nos sistemas ciue carac

terizam a cadeia produtiva do leite
depende basicamente do produtor,
scmitre com a orientação de técni

cos e pesquisadores das instituições
qualificados para esta tarefa.

ABCZ: É possível ganhar dinhei
ro como pequeno produtor de leite,
e sem agregar valores ao produto?

Stringheta: Um pequeno pro
dutor, isoladamente, dependendo
do volume de produção diária de
leite, não terá sucesso na sua ativi
dade sem o uso de tecnologias mais
apropriadas que poderiam contri
buir para a agregação de valores à
sua produção leiteira.

de fatores. Depende da re
gião, do nível tecnológico
das propriedades, da quan
tidade e da qualidade do
leite produzido, da cultura
regional, e do interesse dos
produtores. Não existe
uma regra geral, cada re
gião se adapta melhor a
determinado sistema. O

ideal seria o agrupamento
de produtores a uma uni
dade de beneficiamento de

leite, com participação no
resultado da indiístria, ou

seja, um sistema de produ
ção com quantidade e qua
lidade adequada ao laticí

nio. O modelo a ser implementado
passa, obrigatoriamente, por uma
orientação técnica adequada, pois as
atividades devem ser

profissionalizadas, se estamos em
busca de desenvolvimento do setor

produtivo. Não há mais espaço para
o amadorismo das decisões.

ABCZ: A partir das cooperativas,
os produtores podem também mon
tar laticínios. Essa é uma boa práti
ca, ou o ideal é que os produtores
montem uma espécie de mini ca
deia produtiva, onde mrs são res
ponsáveis pela produção, outros
pelo resfriamento e distribuição,
outros pelo empacotamento e pela
fabricação de laticínios e derivados
do leite?

Stringheta: O sistema que po
deria proporcionar a melhor
operacionalidade da cadeia produ
tiva do leite, depende de uma série

ABCZ: Por que o senhor defen
de que o leite produzido a UHTs não
é o ideal para o consumo humano?

Stringheta: O leite esterilizado
(UHT) é próprio para o consumo
humano, uma vez que passa pelos
rígidos programas de controle de
qualidade das indústrias e da ins
peção federal. Isto é um lado da
moeda. Acontece que o leite UHT,
para a sua produção, é submetido a
um tratamento térmico drástico,

onde se procura destruir todos os
microorganismos presentes no pro
duto, de forma a permitir que o lei
te seja armazenado à temperatura
ambiente, sem sofrer alterações
provocadas pelo desenvolvimento
dos microorganismos que compõem
a flora microbiana do leite. Como

as bactérias são destruídas pelo
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RASTREABILIDADE

Pratini coloca, na Expozebu, o brinco no 1" animal certificado com o Certibov; o identificador dá informações básicas sobre o bovino

99Minas lança a "pedra fundamental
para a rastreabilidade bovina no país

Programa de identificação do gado em território mineiro foi lançado durante a
67^ Expozebu. Dez animais foram '"brincados" na implantação do Certibov

Em tempos de se adequar a re
gras cada vez mais rígidas do comér
cio, Minas Gerais deu um salto im

portante em meio a um tema que

vem ganhando espaço crescente: a
rastreabilidade dos produtos da
bovinocultura. O pulo do gato veio
com a criação e implantação do Pro-
grama Mineiro de Incentivo à

Certificação de Origem e/ou Quali
dade da Bovinocultura(Certibov),
numa parceria entre o governo do
estado e a iniciativa privada, que
teve o seu lançamento no dia 12 de
maio durante a Expozebu, no Cen
tro de Eventos ABCZ, que contou

com a participação do secretário es
tadual Raul Belém (Agricultura, Pe
cuária e Abastecimento) e do minis
tro Pratini de Moraes (Agricultura,
Pecuária e Abastecimento).
A ABCZ é uma das parceiras do

projeto, junto com a Faculdade de
Agronomia e Zootecnia de Uberaba
(Fazu).

"O Certibov é um documento ofi

cial do Governo que atestará a ori
gem e/ou qualidade dos produtos da

bovinocultura. Ele cria condições
para profissionalizar, dinamizar e
modernizar o sistema de comer

cialização, e possibilita perspectivas

de ampliação do mercado de preços
para os produtos, contribuindo para
o fortalecimento desse destacado

setor", diz Célio Gomes Floriani,
diretor-geral do Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA). Alguns pon
tos foram levados em conta para a
criação do certificado, como argu
menta Floriani: a necessidade de

identificar e caracterizar as áreas de
produção de produtos da bovino
cultura, o potencial de crescimento
de produtos da bovinocultura, a
premência de incentivar a industri
alização, a comercialização e a ex
portação de produtos da



bovinocultura, a necessidade de

identificar e realçar a qualidade dos
produtos da bovinocultura no Esta
do, a necessidade de certifica a ori

gem e/ou qualidade dos produtos da
bovinocultura (carne bovina; leite e
laticínios; cotrro, calçados e artefa
tos; e de marketing —Mercado e
Propaganda).
A aposta é que depois do

Certibov possam ser criadas condi
ções para profissionalizar, dinami
zar e modernizar o sistema de

comercialização e possibüitar pers
pectivas de ampliação do mercado
de preços para os produtos, contri
buindo para o fortalecimento da pe-

Sff BR qR BR ,qR br BR br
OOOúa * 00000 ' ■'000" ""flOO "0000 'AQoo ooooovm/i/iiiiiiiiii iiiii ""IJ?"'"""" —'

;333^10)5764 7l Se)?

tradicional de identificação dos ani
mais —até hoje praticado em Mi
nas— o registro é feito através da
marcação nos animais. A nova pro
posta é o uso de brincos, onde se
vêem 14 dígitos. Através do certifi
cado, criadores, técnicos e consumi
dores poderão obter todas as infor
mações sobre o produto que estão
comprando: origem do animal, data
de nascimento, época do desmame,
peso, tecnologia utilizada no seu
manejo, tipo e qualidade da mus-
culatinra e carcaça. O produtor que
aderir ao programa terá como cus
tos a informatização da proprieda
de e a compra dos brincos, por cer

ca de R$1 a uni
dade. Do orça
mento previsto
em R$ 1 milhão,
36% destinam-se
ao estoque de
brincos.

A intenção do
governo mineiro
com o Certibov é
ampliar as pers
pectivas de inves
timentos do

cuária em Minas Gerais. "E,
consequentemente, ganhando o
mercado interno e abrindo frontei
ras no mercado exterior", avalia
Floriani.

O orçamento para implantação
do projeto é de R$ 1 milhão, somen
te para o primeiro ano de atividade.
A previsão é de que o programa seja
executado em dez anos. No sistema

empresariado local, como também
de empresários de outros estados e
de outros países.

Com o certificado, o rebanho
mineiro, que hoje é de aproximada
mente 21 milhões de cabeças, po
derá dobrar.

O Triângulo Mineiro produz 882
mil toneladas de carne por ano e seu
consumo intemo gira em tomo de

730 mü toneladas. A meta é a de,
entre cinco e dez anos, o estado atin
gir tun índice de produção de 3,5 mi
lhões de toneladas de carne por ano
para consiuno( 1 mi ton) e exporta-
ção(2,5 mi ton). A meta no primei
ro ano é brincar 210 iiril animais em
Minas, o que corresponde a 10% do
total do rebanho do Estado.

"Hoje o mundo exige a rastrea-
bilidade", enfatizou João Machado
Prata Júnior, representante da
ABCZ no Certibov, e coordenador da
Câmara de Carne Bovina. Ele res
saltou que através do Certibov será
possível rastrear desde a alimenta
ção dos bovinos até seus aspectos
farmacológicos. "É o propósito de
organizar a pecuária mineira", afir
mou. Ele garante que se trata de um
projeto piloto, com o aval do Minis
tério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, para ser difundido
em todo o país. "Esse, pode ser o
processo nacional da rastreabili-
dade", acredita João Machado.

"Nós usamos no brinco a sigla e
a microrregião do Estado, de acor
do com o IBGE (Instituto Brasilei
ro de Geografia e Estatística). En
tão, basta olhar para o número da
microrregião, gravado no brinco, e
já é possível identificar a origem do
animal, se ele veio de Pedra Azul ou
de Uberaba, sem consultar nenhum
banco de dados. Depois, vem nove
dígitos seqüenciais", ressalta Antô
nio de Pádua Freire, veterinário do
IMA, explicando o princípio de
identificação do Certibov.

i
Diretor da ABCZ João Machado assina convênio dc implantação do Certibov; solenidae de "brincagem" dos primeiros animais identificados

L



DICAS TÉCNICAS

Os cuidados na atividade pecuária

* Alexandre Lúcio Bizinoto

Orientação
A busca por maior produtivida

de e lucratividade, acirrada pelo
aumento na competitividade entre
os produtos originários dos animais
de interesse econômico, vem provo
cando alterações em toda a cadeia
de produção, desde os segmentos
fornecedores de insumos até os per
fis dos profissionais que assessoram
tais atividades. Isso se justifica pela
necessidade de buscar formas cria
tivas de produção com baixo custo
que agreguem valor ao produto e
atendam à dinâmica das exigênci
as de mercado. Isso possibüitou aos
produtores contar com profissionais
especializados em gestão, sanidade,
nutrição, ambiência, melhoramen
to animai e produção de matéria
prima para insumos da pecuária.

Produção
- mensurações, pesagens e ava

liações de desempenho devem ser
aplicadas com rotina na proprieda
de a fim de apurar resultados que
validem o manejo adotado;

- fracionar a quantidade de ah-
mento a ser fornecida diariamente,

bem como controlar sua qualidade,
permitem melhor aproveitamento
dos nutrientes contidos no mesmo

e, por conseguinte, melhor retorno

econômico à atividade.

Melhoramento

- inicia-se com a identificação
dos animais, permitindo atribuirem
qualidades e defeitos de forma se
gura, seja no rebanho ou distinguir
parte dele. Essa prática possibUita a
coleta de dados imprescindíveis ao
processo de seleção da propriedade,
possibilitando maior precisão nos
descartes, registro de animais supe
riores, validação de tecnologia e
adoção do manejo reprodutivo com
monta controlada;

- a escolha do reprodutor ade
quado às matrizes é um importan
te passo, mesmo em rebanhos co-

A melhor dica para o

pecuarista é saber admi

nistrar bem o negócio

merciais, sendo necessário avaliar e

corrigir, através do acasalamento
direcionado, características tais

como: precocidade, estatura, apru-
mos, arqueamento de costelas, ân
gulo de garupa, comprimento e pro
fundidade corporal, entre outros.
Para rebanhos leiteiros devem ser

acrescentadas as características li

gadas ao sistema mamário, dentre
elas: proporções harmoniosas entre
os quartos, profundidade, inserções
delicadas com fortes ligamentos de
sustentação do úbere, além do ta
manho e posicionamento de tetas.
Cabe destacar a contribuição de
softwares para esse acasalamento,
dentre eles o Programa de Melho
ramento Genético de Zebuínos

(PMGZ);
- recomenda-se, sempre que pos

sível, o uso de touros de diferentes

linhagens para evitar os efeitos da
consangüinidade no rebanho.

Administração
Este é o ponto de maior impor

tância aos produtores, pois devem
assumir o título de empresários ru
rais e como tais devem:

- conhecer o quanto cada insumo
de produção contribui para o custo
final do produto;

- administrar separando suas
contas em física e jurídica;

- utilizar softwares aplicados à
adrninistração nas diversas ativida
des agrope-cuárias, agilizando a
emissão de relatórios e a tomada de
decisões estratégicas.

Cuidados na pecuária
- evitar o uso de ferrões no ma

nejo e transporte dos bovinos;
- a adoção de plataforma sus

pensa (0,50 m de altura), bem como
de salva-vidas totalmente fechado
junto ao tronco de vacinação, per
mitem maior segurança e agüidade
no trabalho, além de facüitar a reti
rada de animais presos acidental
mente dentro do mesmo;

- na marcação e identificação dos
bovinos a ferro quente devem ser
usados marcadores íntegros e

abrasivos, aplicados de forma firme,
perpendicular e rápida, evitando
borrões ou ferimentos profundos;

- na aplicação de produtos in
jetáveis, deve-se identificar na bula
a posologia e forma de aplicação,
posteriormente a agulha adequada
e local a ser aplicado. Cabe lembrar
a necessidade da desinfeção com
álcool ou solução de iodo antes da
aplicação.

* Alexandre Lúcio Bizinoto é co

ordenador do curso de Zootecnia da

Fazu e conselheiro suplente do
CRMV-MG -bizinoto@fazu.br
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Alem de cobertura muscular, pismentação firme, Pathu imprime excelente caracterização: Consulte quem

Use PATHU no seu rebanho.

Um Touro positivo em todos os parâmetros do Sumário 2001 da USP

DEP'S PEDIGREE (PREVIA DO SUMARIO DA USP 2001).

DER MT DER DP DER DP DER DP DER PE DEPPE

120 120 365

il^B
365 450

3,81 4,66 13,68 0,28 0,38

Obs ? PATHU é um produto de transferência de Embrião e seus pesos não foram considerados em suas Deps.

íPATHU te jd I

REGISTRO: JDEAA 775

NASC : 07.07.97

Pr«miafe<t
Grande Campeão - Campo Grande 99

Grande Campeão - Ponta Porã 99

Informações Técnicas
Peso Corrisido Classificação

205 dias: 283 kg Elite
365 dias: 487 kg Elite
550 dias 679 kg Elite
Pese Atual em coleta 1120 kg
Consangüinidade 1,36

Medidas Corporais

Altura de Anterior? 154 cm

Altura de Posterior? 162 cm

Comp, Corporal? 182 cm

Perímetro Torácico? 226 cm

Comp.Garupa? 62 cm

Largura de Garupa? 57 cm
Perímetro Escrotal? 42 cm

AssIstéfKiB Técnica: José Aususto Fotetto CRMV/jaS? 0085

Venda de Sêmen

Fazendas Divisão e Jacutinga
Sérgio Casal! Prandini

I  Tel./Fax: (67) 461-2172
(11) 231-4844

www.rnarcajd.com.br

TECNOLOGIA A SERVIÇO DE UMA RAÇA

PROfiRAMADEMEUlORAMENTO

seh6ticodaraçanelohe
usp-neoRAoPfiero

Coordenação Prof Raysiido B Lobo Tei: (11)3726.4028
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ABCZ prepara eleição da nova diretoria iV-

0 candidato à Presidência da
ABCZ José Olavo Borges Mendes
inscreveu no dia 6 de junho a cha
pa completa para concorrer às elei
ções da entidade, marcadas para o
dia 14 de agosto. O associado pode
rá votar pessoalmente, depositando
a cédula em urnas instaladas na
sede da ABCZ, ou por coirespondên-
cia. Até aquela data, somente a cha
pa de José Olavo estava inscrita, um
indicativo de que a eleição não terá
disputa.

A chapa completa:

Diretoria
Presidente
José Olavo Borges Mendes
Vice-Presidentes
João Antonio Prata — 1°
Paulo Ferolla da Silva - 2°
Jonas Barcellos Corrêa Filho - 3°

Diretores

^tônio Ernesto Werna de Salvo
^„a«„„a„„eUeS„„.aMacha-
Arnaldo Prata Filho
Dirceu Azevedo Borges
João Machado Prata Júnior
Jose Carlos Prata Cunha
Lourival Sales Parente
Luiz Humberto Carrião
Maco Túlio Andrade Barbosaelson Rafael Pineda Rodrigues

P^^laTibery Júnior^yio Castro Cunha Júnior
Wilham Koury

Conselho Fiscal
Efetivos
Aloísio Garcia Borges
AnUmio Alberto de Barros
Edésio Cruvinel Borges
Leonardo Machado Borges
Randolfo Borges Filho
Suplentes
Ldgard Prata Vidal Leite Ribeiro
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Euclides Prata dos Santos Neto
Fábio Melo Borges
Flávio Miguel Hueb
José Humberto Borges Bento
Conselho Consultivo
Alagoas
Álvaro José de Monte Vasconcelos
Celso de Barros Correia Filho
Emílio Elizeu Maya de Omena
Bahia
Antônio Carlos Wense Pinto
Aroldo Cedraz de Ohveira
Antônio Florisvaldo T. C. de Lima
Ceará
Benedito Almeida
Francisco Feitosa Albuquerque de
Lima

Gerardo Majela Fonteles
Distrito Federal
Leizer Divino Castro Valadão
Pedro Santos Álvares Navarro
Virgmo César de Castro
Espírito Santo
Agüdo de Medeiros Bastos
Eraldo Missagia Serrão
Paulo Lindenberg Von Schügen
Goiás
Carlos Alberto O. Guimarães
Constantino de Oliveira Guimarães
Eurípedes Barsanulfo da Fonseca
Maranhão
Altevir Mendonça Silva
Antônio Sérgio C. de Medeiros
Cláudio Donisete Azevedo
Mato Grosso
Argeu Fogliatto
Gilberto Nonato
Luiz Antonio Fehppe
Mato Grosso do Sul
Aluízio Lessa Coelho
^themio Olegário de Souza
Marcos de Rezende Andrade
Minas Gerais
^gelus Cruz Figueira

nhur Souto Maior Füizzola
Benedito Augusto Müller
Para
Carlos Gonçalves

Djalma Bezerra
Marcos Marcelino de Oliveira
Paraíba
Churchill Cavalcanti César
Humberto César de Almeida
Sebastião Ferreira Filho
Paraná
Abelardo Luiz Lupion Melo
Gustavo Garcia Cid
José Carlos Tibúrcio
Pernambuco
Carlos Fernando Falcão Pontual
João Pessoa de Souza
José Nivaldo Barbosa de Souz^
Piauí
Hélio Fonseca Nogueira ParanagLi3
José de Ribamar Monteiro Silva
Valter Alencar FUho
Rio de Janeiro
Luiz Vítor Carrão Pereira de Souza
Raphael Cortes Freitas Coutinho
Sérgio Santos Rutowitsch
Rio Grande do Norte
Francisco de Assis da Câmara
Ferreira Melo
Geraldo José da Câmara Ferreira
Melo FUho
Kleber de Carvalho Bezerra
Rio Grande do Sul
Carlos Sezefredo Bittencourt
Luiz Gonzaga Xavier Marafiga
Pedro Monteiro Lopes
Rondônia
Admírcio Santiago
Alaor José de Carvalho
Marco Túho Costa Teodoro
São Paulo
Adir do Carmos Leonel
Antônio de Paulo Abate
Luiz Eduardo Batalha
Sergipe
Oviêdo Teixeira
João Carvalho Pinto
Lauro Antônio Teixeira de Menezes
Tocantins
Aloísio Borges Júnior
Fausto Borges de Araújo
Gdelmo Leão Carneiro Sobrinho
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HISTORIA

Livro sobre ABCZ destaca atuação
política da entidade

Todo historiador

diz que para entender
o presente é predso que
o povo conheça o seu
passado. Alguuns vão até
mais longe, dizem que
além de ajudar a compre
ender o que se passa, o
passado é a chave para
traçar perspectivas para o

futuro. Com o lançamen
to do hvro "ABCZ - Histó

rias e histórias", das his

toriadoras Maria

Antonieta Borges Lopes e
Eliane Mendonça
Marquez de Rezende, o lei
tor terá, na medida exata,

os instrumentos que o farão identi
ficar a razão da importância da
ABCZ no contexto da agropecuária
e do agribusiness do Brasil. A obra
tem mais de 400 páginas, com mai
or destaque para a atuação pohtica
da entidade no cenário nacional.

O livro enfoca também o início

dos investimentos da ABCZ nas áre

as comercial, científica e cultural,

como a criação da ABCZ Comércio
e Serviços, a Grife ABCZ, os congres
sos nacionais, o Museu do Zebu e o
crescimento da Faculdade de Agro
nomia e Zootecnia de Uberaba

(Fazu), construção do Hospital Ve
terinário e Centro de Eventos ABCZ.

Previsto inicialmente para 320
páginas, o hvro teve que ser modi
ficado. De acordo com Maria

Antonieta, uma das autoras da obra,
alguns capítulos tiveram que ser
amphados e outros modificados, por
causa da descoberta de novos do

cumentos e da própria evolução da
ABCZ nos cenários institucional, co

mercial e político do Brasil.

A autora lembra que a
Expozebu, evento promo
vido pela ABCZ, é desta
cada não somente como

uma festa, mas também
como um fato político
e tecnológico. O hvro
ABCZ - Histórias e
histórias" é uma
obra ampliada e
atualizada do hvro
ABCZ - 50 anos

de Histórias e es
tórias". "A se

gunda versão re
cupera a memória de se

tores que ficaram em evi
dência na entidade nos úl

timos anos", explicou Maria
Antonieta.

A noite de autógrafos, bastante
concorrida, aconteceu no dia 1° de
maio, no Salão Nobre da ABCZ, co
incidindo com a entrega do Mérito
Museu do Zebu, em que Maria
Antonieta foi uma das agraciadas
com a hoTuaria, e com a inaugura
ção de um obehsco na entrada do
Museu do Zebu, em homenagem

aos mascates. Para adquirir a obra,
os interessados podem procurá-la
nas lojas da Grife ABCZ. O hvro está
sendo vendido a R$ 45.
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Mundo Novo anuncia

mudança para Uberaba
Durante o leilão reali

zado em 27 de maio em

Brotas(SP), foi oficial
mente anunciada a venda

da fazenda "Mundo

Novo-Brotas". No anún

cio, também foi comuni

cado que o rebanho nelore
Lemgruber havia sido
vendido para o "Condo
mínio Irmãos Penteado

Cardoso(Cipec)," que já
está transferindo as 4.000

rezes registradas para a
"Fazenda Mundo Novo-

Uberaba", adquirida na
BR 050, entre Uberaba e

Uberlândia. O investi

mento total, incluindo a

compra do imóvel e a
adaptação do rebanho, foi
da ordem de R$ 8 milhões.

"E uma demonstração de
confiança na pecuária de
corte nacional", avaliou

Fernando Penteado Car

doso, run dos integrantes
do condomínio.

O Cipec é integrado
pelos irmãos Fernando
Penteado Cardoso Filho,

atual vice-presidente da
Bunge Fertilizantes, e
Eduardo Cardoso, que
será o gerente da fazenda.
O pai de ambos, Femando
P en t e a do

Cardoso(colunista da
ABCZ), foi nomeado con-
sultor vitalício do

criatório. Os três são agrô
nomos formados pela
Esalq-USP.
O pai tem no currículo

diversas premiações, den
tre elas, o Mérito ABCZ

1999, a "Comenda da In

confidência", outorgada
pelo governo de Minas
Gerais, e homenagem da
Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil

(ACNB). "Isso tudo quer
dizer que estamos meti
dos até o pescoço nesse
negócio de nelore", justi
fica Cardoso pai. Ele con
ta que no novo empreen

dimento optou pelo pasto
ao invés da cocheira. "E

pelo abatedouro em vez da
pista."

Em busca da sanidade

do zebu brasileiro
o chefe do Serviço de

Inspeção Sanitária para
animais e plantas da Se
cretaria da Agricultura
dos EUA (equiparado ao
MAPA) conheceu de per
to a maior exposição de
gado zebu do mundo, a
Expozebu. Craig Reed e
comitiva participaram da
inauguração da exposição
no dia 3. Reed veio ao Bra-

sü verificar três coisas: "o

trabalho de erradicação da
febre aftosa realizado no

Brasil, a qualidade da car
ne produzida no país e
também para ver o zebu
brasileiro". Na Expozebu,
conheceu as raças
zebuínas expostas: nelore,
nelore mocha, gir, gir mo-
cha, guzerá, indubrasil,
tabapuã e brahman.

à/
valFranvvww.valftan.coin.br

valftan@valftan.com.br tkoncos - balanças - duchas

Matriz: Av, Nasser Marão, 2.333 - P. Industrial
PABX: (17) 421.2111 / Fax: (17) 4213191

CEP 15503-005 - Votuporanga - SP
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RECUARIA LEITEIRA

A volta por cima
Indústrias de laticínios se adiantaram ao processo de mudanças no mercado

leiteiro e afirmam que começaram a obter melhores resultados

Tiwque dc i esfl iameuto do leite, que é usado há seis anos por produtores em todo o país, e que será obrigatório a partir de julho de 2002

Marconi Lima

A queda na importação

de leite pode indicar

bom resultado na luta

contra o dumping

Antes mesmo de as novas regras
do leite entrarem em vigor, alguns
resultados significativos aparecem
na balança comercial do setor. No
primeiro quadrimestre do ano, as
importações do produto caíram
45,7% em relação a igual período de
2000. Para se ter uma idéia mais cla
ra da situação, de janeiro a abril do
ano passado entraram no Brasil
109,1 mü toneladas de leite, contra
59,2 mil em 2001. Esse seria um

indicativo de que as tarifas
antidumping, acertadas através de
acordo entre governo federal e en
tidades ligadas às atividades
agropecuárias, começam a dar cer

to. Como prevêem os muitos pro
dutores e empresários da área de
laticínios, o país está dando os pri
meiros passos para a auto-suficiên
cia na produção interna.

Mas, a nova ordem do mercado

de leite no Brasil começou ainda an
tes das tarifas antidumping. Algu
mas indústrias de laticmio tomaram

a iniciativa de mudar todo o seu pro
cesso de produção, com a adoção de
medidas como o recolhimento do

produto em caminhões refrigerados
e a instalação de tanques de
resfriamento nas fazendas de seus

cooperados. "A Nestlè iniciou seu
processo de granelização da coleta
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de leite em 1995. E concluiu em
outubro do ano 2000. A

granelização da coleta de leite na
empresa já foi uma antecipação à
nova legislação que deverá entrar
em vigor. Ao mesmo tempo, a in
dústria passou a informar para seus
produtores, através de um extrato
mensal de informações de qualida
de do leite, o padrão de qualidade
do leite de cada tun deles, com base
nas análises que já vinham sendo
feitas pela empresa", relata Mamei
Barros, responsável pelo Serviço
Nestlè ao Produtor. "Com esta ini

ciativa, a indústria pretende aumen
tar a compreensão de seus produ
tores a respeito do assunto, e des
tacar a importância da qualidade,
dentro do contexto da nova legisla
ção", completa.

Ao fazer coro junto com produ
tores e outras indústrias do setor lei

teiro, a Nestlè acredita que as no
vas regras tornarão o produtor de
leite ainda mais profissionalizado,
com ganho na produtividade e au
mento no volume produzido. "Este
efeito pode ser verificado na base de
fornecedores da empresa: em 1997

a produção média era de cerca de
110 litros por produtor ao dia e em
2000 foi de aproximadamente 270
litros por produtor", comemora
Marnel Barros.

"Estas medi

das são um pas

so inicial muito
importante no

caminho da

auto-suficiência,

mas é necessário

haver uma boa

fiscalização do
cumprimento
destas novas normas para que elas
sejam bastante efetivas", alerta
Marnel Barros.

Aparentemente, a introdução da
norma tização do leite traria bons re
sultados para as indústrias se todas
etapas fossem conduzidas com pla
nejamento e viabilidade de im-

O comércio

Úbere de vaca gir; a raça é alvo de projeto de melhoramento na Nova índia Genética

 de sêmen

cresce com o incremento

do mercado do leite

plantação. "No entanto, o que te
mos presenciado é uma total ausên
cia de atuação do governo federal
nos processos primários responsá
veis pela modernização no setor",
chama a atenção Marnel Barros.
São duas situações que se enqua
dram no raciocínio de Banos: uma

diz respeito aos pequenos e médios
produtores que estão sendo força
dos a abandonar a atividade leitei

ra. As conseqüências serão muito
sérias, pois ele
afirma que não
foi feito nada

para oferecer
como opção ao
produtor que está
deixando o setor.

A outra, é quanto

a adequação e
exigência da rea
lização de método

de diagnóstico que envolve a CGS
(contagem de células somáticas).
Há poucos laboratórios com equipa
mentos adequados no país, dificul
tando a logística com acréscimo de
custos, inviabilizando as pequenas
e médias indústrias de laticínios no

Brasil. "Todos estes fatores favore

cerão a formação de oligopólio e até
de monopólio se o órgão responsá
vel pelo setor não seguir um
cronograma e houver um envol
vimento direto do governo, que é
responsável exclusivo pelos prejuí
zos nas empresas nacionais, e pelo
aumento do leite informal no país,
com sérias conseqüências para a
saúde pública", adverte.
Um outro segmento que está ex

perimentando crescimento com o
mercado de leite é o de venda de

sêmen. Os criadores estão investin

do na aquisição de animais de qua
lidade, que possam lhes dar retor
no em uma atividade que está se re
organizando para tornar-se compe
titiva no agronegócio. "A grande
procura é por sêmen e também por
tourinhos (para acasalamento), in
clusive países da América do Sul,
como a Venezuela e o Peru, e da

América Central, como o México,

estão adquirindo material genético
de gado leiteiro aqui em nossa cen
tral", diz Fernando Andrade, geren

te de provas zootécnicas da Nova
índia Genética de Uberaba (MG),
sobre a aquisição de material gené
tico do gado gir leiteiro. "Até mes-
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mo criadores australianos estiveram
aqui para conhecer nosso gado. Eles
já estão estudando a possibilidade
de montar um criatório aqui no Bra
sil", completa.
Como o governo brasüeiro apos

ta na melhoria da coleta do produ
to e na reformulação do seu proces
so industrial e de comercialização,
muitos criadores acreditam que
para atingir um nível de excelência
é preciso investir na aquisição de
animais com potencialidade para
aumentar a produção.

Virando o jogo. De importador
de leite dos países do Mercosul, com
as novas regras para o mercado do

leite, o Brasil pode se tornar com
petitivo na área de üvre comércio do

Cone Sul, mas alguns aspectos têm
que ser levados em conta para que
o objetivo seja atingido. "Precisa
mos conscientizar o nosso produtor
a trabalhar dois aspectos funda
mentais na atividade: profissiona-
hzação dos custos de produção, e
adoção de tecnologia adequada à re
alidade de sua propriedade", diz
Jerônimo Gomes Ferreira, diretor-

presidente da Caiu, cooperativa de
laticínios que atua em Uberlândia
(MG).

Essa competitividade é somente
uma das muitas transformações que
virão com as novas regras para o

mercado leiteiro. Uma das que já
estão em curso é a extinção da clas
sificação do leite do tipo A, B ou C.

"A classificação vai nivelar com ga
nho e quahdade para o consmnidor.
Vejo necessidade de uma campanha
de conscientização da população
quanto à qualidade dos produtos
consumidos", comenta Jerônimo

Gomes Ferreira. Muito se fala em

quahdade, mas qual é a garantia de
que o consumidor vai mesmo con
sumir leite saudável? "Não tenho

dúvidas que o diferencial competi
tivo é a quahdade do produto. As
autoridades sanitárias vão desem

penhar mn papel de grande impor
tância neste momento de transição.
O consumidor precisa saber quais os
produtos têm controle de quahda
de e inspeção sanitária", ressalta o
presidente da Caiu.

Regras trarão indefinições, diz presidente da Faemg
o presidente da Federação da

Agricultura de Minas Gerais,
Gilman Viana, disse que os produ
tores de leite precisam profis
sionalizar o seu negócio. Na opi
nião dele, o setor tem que se orga

nizar para obter bons resultados
na atividade.

ABCZ; O que esperar das no
vas regras do leite?

Gilman Viana: Há uma razão

muito clara para dizer que não es
perem novidade. Esperem desafi
os. Esperem informações para que
o setor se organize nos negócios e
obtenha resultados na atividade.

Sempre fomos preocupados com o
patrimônio, era importante ter
mais. É uma cultura na qual fo
mos criados. Hoje, nós sabemos
que o patrimônio não gera renda,
o que gera renda é o negócio.

ABCZ: A culpa pela falta de
bons resultados é dos produtores?

Gilman Viana: É preciso apli
car mais competência em negoci
ar do que em produzir. Nós nos
aprimoramos em ser bons produ
tores de leite. Mas, nos esquece

mos de ser bons negociadores de
preço. E numa economia aberta, o
setor que predomina é aquele mais
organizado. Com a economia aber
ta e os preços hberados, somente vai
prosperar quem se organizar. Se não
se organizar, vai ficar sempre so
nhando ou rezando para aparecer
um padrinho para protegê-lo.

ABCZ: Assim, é possível criar es
tratégias no mercado?

Gilman Viana: Uma organiza
ção local e regional visível já é pra
ticada em alguns lugares, é a asso
ciação de produtores, que pode ser
formal ou um ajimtamento de pro
dutores, para formar uma oferta de
leite quantitativamente expressiva
e definir o preço desse leite, com re
gras claras de reajuste de preços,
como a banda cambial. Nós vamos

nos inserir no processo do negócio.

ABCZ: Mas, pelo menos as fe
derações de agricultura não poderi
am negociar a fixação de um preço
mínimo para o litro do leite?

Gilman Viana: Na atual cir

cunstância, os compradores não
têm interesse em negociar. Se não

criarmos um quadro de desconfor
to e mostrar que é preciso negoci
ar —e que eles também precisam
negociar—, certamente vão ficar
encantados com nossa lerdeza.

ABCZ: Como está a questão da
importação do leite no Brasil, prin
cipalmente em relação às indústri
as de laticínio, que priorizam a
aquisição de matéria-prima em
outros países, como afirmam pro
dutores?

Gilman Viana: O trabalho da

Faemg e da CNA muitas vezes não
está no cmral.

O problema do levantamento
da investigação do dumping no
mercado do leite na Europa, Aus-
tráha. Argentina e Uruguai, resul
tou em quê? Foi aplicada uma
tarifação comercial nas importa
ções do leite que vem para o Bra-
sU. Não vai mais entrar leite pre

datório no Brasü, graças a esse tra
balho que durou dois anos e meio.
As empresas que processam leite
no Brasü ampliam suas unidades
de produção de leite em pó. Hoje,
já não se encontra mais a facUida-
de de importar leite.
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RECUARIA LEITEIRA

Como reduzir o período seco nas fazendas
o Brasil possvá o maior efetivo

bovino comercial do mundo, com

mais de 160 milhões de cabeças,
mas desse total, apenas 21 milhões
são de vacas leiteiras que produzem
aproximadamente 20 bilhões de
quilos de leite por ano, com uma
média por vaca de três kg/dia. Se a
média nacional de produção de lei
te atingisse 10 kgA^aca/dia, o país
conseguiria alavancar esse total
para algo em torno de 60 bilhões de
kg/ano. Seria uma condição invejá
vel no mercado mundial e com cer

teza as metas com as novas regras

para o setor estariam cumpridas.
Mas, além de todas as medidas

que já foram determinadas pelo go
verno federal e sua execução, é pre
ciso estar com os olhos voltados

para o seu modelo de produção e
não somente para a comer
cialização. "Raríssimos países no
mundo teriam essas condições pri
vilegiadas. Com um modelo de pro
dução dando ênfase à utilização de
forrageiras tropicais, somado à
interação genótipo-ambiente do re
banho leiteiro, vamos contemplar a
média proposta de produção, com
qualidade e competitividade, geran
do excedente para exportação supe
rior a qualquer país do mundo",
explica o professor Edmundo
Benedetti, titular do Departamento
de Produção Animal da Universida
de Federal de Uberlândia. Ele de

senvolveu um programa de ativi
dades que orienta produtores de lei
te e técnicos da área a utilizar, com

máxima eficiência, os recursos dis

poníveis na própria fazenda.
"O cerrado brasileiro dispõe de

ótimas condições para a produção
de leite com custos reduzidos e com

petitivos", defende Benedetti. Os fa
tores estão a olhos vistos. Além da

topografia, que é plana agricultável,
e do clüna bem definido (águas e
seca), ainda pode-se levar em con

ta a capacidade incontestável da
agroindústria regional, que coloca à
disposição dos produtores de leite
várias opções de "resíduos", que são
utilizados para a formação das for-
ragens em várias estações do ano.

"A utilização das forrageiras tro
picais, principalmente no período
chuvoso que vai de novembro-abril.

Programa ensina a

aproveitar recursos na

turais da fazenda para

aumentar a produção

toma a atividade leiteira competiti
va, uma vez que a exploração racio
nal das pastagens eleva a eficiência
da disponibilidade de matéria seca
e de sua utilização pelo reba
nho leiteiro", analisa Bene

detti. Na realidade, há estudos
que comprovam que cerca de
80% das pastagens são perdi
das pela ineficiência de mane
jo da forragem, pela inade
quação da carga animal, pela
superestimação de área,
inadequação das aguadas e
pelas características vegeta-
tivas das plantas tropicais, que
crescem rápido e amadurecem
precocemente. Para o produ
tor, a utilização intensiva das
forrageiras tropicais como as
principais fontes de abmenta-
ção para o rebanho leiteiro
torna-se a melhor alternativa,

segrmdo o professor, por uma
questão muito simples: o cus
to de produção. "É o alimen
to mais barato disponível.
Quaisquer alternativas, além
delas, oneram a produção de
30% a 50%, dependendo do

tipo de alimentação utilizada." O
professor completa: "O uso de grão
é a alternativa mais onerosa, lem

brando sempre que o fator alimen
tação representa 60% dos custos to
tais". O professor garante que, com
a aplicação desse programa, é pos
sível reduzir em até um terço o pe

ríodo seco na fazenda. Ele explica
que a seca prolongada (oito a nove
meses/ano) acontece porque os pro

dutores não se preocupam com o

manejo das pastagens. "Os pastos
são, normalmente, gradeados ou
mesmo arados a cada três a quatro
anos, porque as alternativas de ma
nejo não são conhecidas. Na época
das águas ocorre abundância de for
ragem, todavia, uma pastagem sem
manejo está exaurida de suas reser
vas e, conseqüentemente, não
perfilha ou emite folhas nos primei
ros vinte dias do início das chuvas",

explica Benedetti.
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TríZtadores preparam silagem para
alimentar o rebanho durante o período seco
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Administração e meio ambiente
Uma administração moderna e

científica das propriedades rurais
deve levar em conta critérios de or

ganização e métodos racionais de
trabalho, além da inevitável preo
cupação ambiental.

Compêndios e manuais de admi
nistração são bem claros e objetivos
quando tratam dessa questão. No
entanto, desafios oriundos de trans

formações culturais, políticas, soci
ais e econômicas ora em curso na

sociedade brasileira, ao lado de in

tensa modificação estrutural do se
tor rural, exigem cuidados cada vez
maiores na condução da proprieda
de e da produção.

As alterações verificadas nesse
setor não devem ser desprezadas
pelo produtor, proprietário ou admi
nistrador, como também pelos de
mais envolvidos com a área rural:

administradores de cooperativas e

associações de produtores, proprie
tários de lojas de produtos
agropecuários, zootecnistas, agrô
nomos e veteri

nários, funcioná

rios e gerentes.
Nada melhor

do que a existên
cia de regras cla
ras e de conheci

mento de todo o

pessoal envolvi
do para facilitar
a administração
e garantir melhores índices de pro
dutividade. Muitas dessas regras es
tão em perfeita sintonia com a mais
atual legislação trabalhista e de
meio ambiente, não sendo, portan
to, possível contrariá-las. Conhecer
a lei e respeitá-la é dever de todo
cidadão, que deve divulgá-la.
É nesse sentido que faço a su

gestão que se segue, numa tentati
va de estabelecer critérios e nomias
para facilitar as relações no interior
da propriedade rural. Essas regras

É preciso ter cuidados

cada vez maiores na

condução da proprieda

de e da produção

podem e devem sofrer alterações
dependendo das características de
cada propriedade, atividade produ
tiva, costumes da região e outros in
teresses específicos do produtor.

Elas podem ser entregues a todo
fimdonário no momento da admis
são ou afixadas em rnn lugar bem
visível e de fácil acesso na proprie
dade, de modo que todos possam
dela tomar conhecimento.

Regulamento interno
1. O horário de trabalho poderá

sofrer variação para atender a con
dições peculiares das épocas de chu
va, frio ou calor, bem como a situa
ções próprias de cada atividade pro
dutiva;

2. O material de trabalho deverá
se manter sempre em condições de
perfeito uso e conservação;

3. Os alojamentos, armazéns,
currais e residências, bem como os
locais de trabalho, deverão se man
ter sempre em condições de asseio
e habitabüidade;

4. As máqui-
nas e ferramen

tas deverão ser

guardadas após
cada jornada de
trabalho depois
de terem sido

conveniente

mente limpas e
lubrificadas, de
acordo com as

instruções dadas sobre cada uma;
5. Os animais deverão ser trata

dos de forma conveniente, não os
deixando cansar, não os maltratan
do, nem permitindo que seus pêlos
ou couros venham a ser danificados;

6. Não é permitido o trânsito
através de lavouras, a fhn de evitar

pisoteio prejudicial às plantas;
7. É proibido o porte de armas

de fogo, assim como o consumo de
bebidas alcoóücas e jogos de azcU";

8. São proibidas a caça e a pesca;

* Renato M. B. Carvalho

9. É proibido cortar árvores de
qualquer espécie, a não ser com au
torização do administrador;

10. As plantas, os pássaros e os
animais silvestres devem ser preser

vados e protegidos em quaisquer
circunstâncias;

11. As cercas de divisa e as inter

nas, bem como os portões de entra
da, porteiras e colchetes devem ser
mantidos sob constante vigilância
e sempre fechados;

12. É expressamente proibido o
uso de venenos, defensivos e

agrotóxicos sem autorização do ad
ministrador;

13. É proibido fazer queimadas
de pastos, lavouras, restos culturais,
matos, cerrados, palhadas, etc. sem
autorização;

14. Máquinas e implementos,
carroças e animais de serviço, a não
ser em casos de comprovada neces
sidade, não devem sair da fazenda;

15. Quaisquer irregularidades ou
anormahdades no serviço ou no es
tabelecimento deverão ser imedia

tamente comunicadas.

* Renato M. B. Carvalho, geógrafo, é prof
universitário, coordenador de Ensino da
Fazu e consultor na área ambiental E-mail:

rnihar@fazu.br
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O potencial de produção brasileiro

Quando se encontra um estran

geiro visitando o Brasil e nosso gado
de corte, sempre há um comentário
que se sobressai. Dizem que o Bra
sil tem um enorme potencial para
ser o maior produtor e exportador
de carne do mtmdo. Eles se surpre

endem quando encontram aqui ex
tensas áreas, modernas técnicas,
pastagens abundantes, excelente
gado e mão-de-obra barata. No en
tanto, nossos índices produtivos são
baixos.

A principal dificuldade é au
mentar a produtividade do rebanho.
Como? 1°- Melhorando a fertibda-
de, precocidade e habilidade mater
na de nossas matrizes. 2°- Selecio

nando animais de elevado ganho de
peso e precocidade, esta última de
grande importância e difícil seleção.
Dessa maneira teremos um sistema

mais eficiente e com um custo mais
baixo, significando mais retomo e
mais lucro. Seremos capazes de pro
duzir carne de excelente qualidade
a um preço baixo se aphcarmos a
tecnologia disponível hoje.

Busca-se um garrote de 24
meses com rendimento de carcaça

elevado, cobertura de gordura ade
quada e sem resíduos ou
hormônios. Esse animal, criado a
pasto e com baixo custo, produz
uma came saudável, nutritiva, sa

borosa e com preço competitivo.
Esse produto tem mercado no Bra
sil e no exterior. Reúne muitas qua
lidades que só o zebu a pasto no

* Miguel da Rocha Cavalcanti

Brasil pode oferecer.
Produzir com eficiência eco

nômica e conquistar mercados, é o
desafio da pecuária jovem. É tam
bém o ideal de nossos antepassados
que abriram fronteiras buscando a
came a baixo custo. Uniram a ge
nética do zebu com o capim. Cria
ram a situação mais favorável de
produção de came do mimdo. Qua
lidade e preço é o binômio que o
mercado quer e que só o Brasil pode
atender com quantidade.

E realmente possível ser o
maior do mundo em carne, com

qualidade e preço baixo. Isso só de
pende de nós. Precisamos começar
a vender nossos produtos e não mais
esperar que venham comprar. Ou
tro grande problema é a necessida
de de interação entre os elos da ca
deia da carne bovina. A concorrên

cia é alta com outras carnes e com

outros países produtores. Estes es
tão na nossa frente pois são mais
eficientes na comercialização de
seus produtos.

Será difícil e teremos de vencer

barreiras dentro e fora de nossas

fronteiras. Mas só metas difíceis e

muito trabalho proporcionam gran
des conquistas.

Sugestões de website:
vvww.nelore.org.br - página da

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil com informações sobre
eventos e o programa Came Novi
lho Nelore.

www.inmet.gov.br - informações
meteorológicas atualizadas de todas
as regiões do Brasil.

Seremos capazes de

produzir carne de exce

lente qualidade se apli

carmos tecnologia

* Miguel da Rocha Cavalcanti,
estudante de agronomia da Esalq
(Piracicaba), é da quinta geração
de uma família que cria nelore há
85 anos. mcavakanti@yahoo.com
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Convidados - 30 anos

Alberto L. V Mendes (Faz. do Sabiá)
Jayme Santos Miranda (Estância JM)

Jonas Barcellos (Faz. Mata Velha)
José Luiz Niemeyer dos Santos (Faz.Terra Boa)
Nelson Pineda (Faz. Paredão)
Orestes Prata Tibery Jr. (Seleção OT)

Participantes
Carpa Serrana

Achilles Scatena Simioni

Adir & Sylvio Propheta
Elidia Marchesi Filho

Fernicio Viceiitini Neto

José Cândido de Can-alho Neto
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ESTILO ABCZ

A Expozebu/2001 bateu também o recorde de autoridades e
lideranças em Uberaba. Entre as ilustres presenças: Aécio Neves,
Fernando Henrique Cardoso, Marco Maciel, Pratini de Moraes e

Roberto Brant.

Festival de Recordes

A 67^ Exposição Inter

nacional de Gado Zebu

além de superar os seus
objetivos foi marcada por
novos recordes. A ABCZ

comprovou uma vez mais
a sua força e prestígio,
mostrando ao Brasil e ao

mundo a genética zebuína
para o terceiro milênio,

reunindo ainda em

Uberaba, durante a

Expozebu/2001, um mr-
mero recorde de autori

dades e políticos, fato que
entra para a história da
tradicional Exposição de
Uberaba.

Recorde nos Negócios
Os leilões oficiais da

Expozebu/2001 também
foram marcados pelos re
cordes, totalizando o do

bro do moirtante registra
do nos leilões do ano pas
sado. O leilão recordista

"Elo de Raça", realizado
no dia 4 de maio, na Chá

cara Mala Velha, superou
todas as expectativas. Na
quela noite, foram vendi

das em dois remates as

duas fêmeas mais valori

zadas do mundo, ratifi

cando a força da raça
nelore.

Recorde Mundial

Somente no leilão "Elo

de Raça" foram batidos
sucessivamente dois gran
des recordes mundiais. A

grande campeã Imbida da
Soamin, da cabeceira do

plantei do pecuarista
Jonas Barcellos, foi arre

matada pelo valor de 700
mil reais. Este recorde

mundial foi superado na

quela mesma noite, atra
vés da novilha de apenas
dois anos. Essência TE

Guadalupe, que conquis
tou o título de Grande

Campeã/2001 na Exposi

ção de Londrina e o Oscar
da Pecuária Nacional,

através do título de Gran

de Campeã da Raça
Nelore, na Expozebu/
2001. A recordista Essên

cia TE Guadalupe, foi ven
dida pelo criador Pedro
Augusto Ribeiro Novis,

Olésia Borges

pela bagatela de 840 mil
reais. O comprador das
duas fêmeas mais valori

zadas do planeta foi o
empresário e Reitor da
Universidade de Marília

(Unimar), Márcio Mes
quita Serva.

Marketing Nacional
O dono da Unimar,

acabou fazendo um bom

marketing da Expozebu/
2001 e da raça nelore,
através da mídia nacional.

Aliás, Márcio Mesquita
Serva não deixou por me
nos divulgando a Unimar
através da revista "Cam-

pus", da Universidade de
Marília, que foi distribuí
da nos principais leilões
e eventos da Expozebu/
2001.

Mesquita ingressa as
sim, em grande estilo, no
seleto clube dos grandes
criadores de nelore do

país, adquirindo os me

lhores exemplares da raça,
como aconteceu também

em Londrina, no leilão re

cordistas daquela famosa
Exposição do Estado do
Paraná.

Elegância Discreta
Os eventos sociais e

oficiais da Expozebu, fo
ram marcados pela classe
e elegância discreta dos
principais protagonistas
da maior exposição de
gado zebu do mundo. Os
dirigentes da ABCZ e es
posas, fimcionários da en
tidade e convidados de

vários pontos do país e do
exterior foram destaques
nos leilões, festas, soleni-

dades de entrega do Mé
rito Museu do Zebu e do

Mérito ABCZ/2001 e com

promissos oficiais. A so
briedade e a elegância dis
creta de vários homens e

mulheres foram notadas e

anotadas.

Rômulo Kardec e Maria da Graça, Paula e Jonas Barcellos com o
casal Pratini de Moraes, ela Elisabeth, e a mãe do ministro. Dona

Lygia Pratini de Moraes.
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Mérito Museu do Zebu - Márcio Cruvitiel

Borges e o presidente da ABCZ Rômulo
Kardec, entre os homenageados, Edésio
Crtivinel Borges, Arnaldo Machado Borges
e Eliane M. Marquez de Rezende

Entre os casais...

Destaque para a elegância do ca
sal anfitrião da Expozebu/2001, o
presidente da ABCZ Rômulo Kardec
de Camargos e Maria da Graça, mi
nistro Pratini de Moraes e esposa
Elisabeth, Jonas Barcellos e Paula,
embaixador Carlos Alberto Leite

Barbosa e Marie Laura, o prefeito de

Uberaba, Marcos Montes, e Marüia,

o ministro Pimenta da Veiga e Ana
Pada Frade, Frederico Cunha Men

des e Renata, Afonso Arnaldo Prata

e Vianita, deputado Nárcio
Rodrigues e Renata, Rogério Hueb
Abdala e Cristina, José Alberto

Artigas Giorgi e Rutinha, de São
Paulo.

Eles

A elegância discreta foi também
a tônica no palanque oficial e nos
demais eventos da Expozebu/2001.

Entre os representantes oficiais, o
presidente Fernando Henrique Car
doso, o vice Marco Maciel, o minis

tro Roberto Brant, o secretário da

Agricultura e Pecuária de Goiás,
Leonardo Vilela, o senador Arlindo

Porto, o professor da Unicamp,
Pedro de Felício (Mérito ABCZ/
2001) e os executivos Gianni Coda

Superintendente da Fiat, Luiz An
tônio Bonagura, diretor da Fosfertil,
Marco Antoônio Cunha Castro,

Paulo Guimarães e Antônio Ronaldo

C. Castro, da Fiat/San Marco e Jor

ge Zaidan Júnior, assessor de im

prensa da ABCZ.

E Elas...

Nos principais eventos e leilões
da Expozebu/2001 elas desfilaram
sua elegância sóbria e discreta,
Jacyrinha Hõfig Ramos, pecuarista
do Paraná, Maria Aparecida Jabur
(presidente da BPW-Londrina),
Ellen Gomes (presidente da BPW-
Uberaba), Paula Hueb Abdala
Fontotua e Andréia Martins Castro

Cunha (destaques no baile do
Cowboy/2001, maior promoção so
cial da temporada da Expozebu),
Virgínia Borges Adriano, Juliana
Machado Borges do Vale, Mônica
Hial Abreu, Silvana Guimarães e

Angélica Machado Prata Perez.

Exposição Ifineratífe
O sucesso da Mostra do Museu

do Zebu vem se repetindo através

Cerimônia Cívica de hasteamento das

bandeiras, o prefeito de Uberaba, Marcos

Montes, o presidente da ABCZ Rômulo
Kardec(e Maria da Graça), vice-presidente
João Antonio Prata, e o dep. Paulo Piau

das exposições itinerantes que
acontecem em outras cidades do

país. Entre os dias 25 e 27 de maio
o presidente do Conselho Curador
do Museu do Zebu, Márcio Cruvinel

Borges, levou a mostra "História do
Zebu" e mais 40 pôsteres para o En
contro Terra Nova, realizado em São
José do Rio Preto. No período de 6 a
15 de junho o Instituto Brasil-Ale-
manha, de Ribeirão Preto(SP), exi
be 16 fotos que contara a introdu
ção do zebu na região, além de tex
tos do livro "ABCZ - Histórias e his
tórias de autoria de Maria
Antonieta Borges Lopes e Eliane M.
M. de Rezende, lançado durante a
Expozebu/2001. Os textos do livro
das historiadoras uberabenses, es
tão sendo trabalhados pelos alunos
daquele instituto de Ribeirão Preto
e traduzidos para o alemão

Mário Franco Júnior, Aécio Neves. Inauguração da mostra "Zebu um Século
de Evolução" - o homenageado Arnaldo
Machado Borges e esposa Yeda.

A anfitriã Paula Abreu r
recebendo Renata H Rn ir-
Andrade Cordeiro e Marília

. M.-MO,íjunhü .
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PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Vista da sede da fazenda Mangabeira, no município de Uberaba, construída em 1930, que marca o auge da 1" fase do zebu no Brasil

Fazenda Mangabeira
preserva estilo dos anos 30

Para manter preservada a his
tória do lugar, o proprietário da fa
zenda, Fuad Cecílio Filho, restau

rou a sede deixando-a com as mes

mas formas de quando foi
construída na primeira metade do
século XX

Para voltar atrás alguns anos,
não é preciso estudar os livros de
história, nem muito menos inven

tar uma máquina do tempo, como
sugerem os filmes de ficção cientí
fica on na literatura, em "Operação
Cavalo de Tróia", de J.J. Benitez, que

relata a ida de dois militares norte

americanos à Galdéia, para acom
panhar os últimos dias de Cristo na
Terra. Bom, imaginação à parte,
para quem se interessa em constru
ções de outras épocas que retratam
bem o período em que foram
edificadas, basta uma volta pela
zona rural. Na região do Triângulo
Mineiro, muitas sedes de fazendas

foram restauradas, conservando fi

elmente a edificação original.
A partir de agora, a revista ABCZ

vai publicar uma série de matérias
sobre trabalhos de restauração que

são feitos em diversas sedes de fa

zendas, recuperando a história, pre
servando importantes fontes que re
fletem muito bem a época em que
foram construídas. Como muitas ci

dades nasceram em volta de fazen

das, ou até mesmo dentro delas, fica

bem mais fácil desvendar alguns
mistérios que o passado esconde. A
economia e o modo de vida das lo

calidades estão estampadas na ar
quitetura das casas. A primeira pro
priedade a ser mostrada é a fazen
da Mangabeira, localizada à direita
da rodovia BR-050 (trecho Uberaba
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'."berlândia), a menos de uma hora
j centro de Uberaba, município
-de se localiza.

Na fazenda Mangabeira, o atual
' jprietário, Fuad Cecflio FUho, in-
uiuna restauração da sede, man-
ndo o local assim como foi

nstruído na primeira metade do
mio XX, bem no início da década
r 30. Nesse período aconteceu o
.ge da primeira fase do zebu no
.'asU, lembra o presidente do Con-
.Iho Curador do Museu do Zebu,

'árdo Cmvinel Borges. "Todas as
-andes construções surgiram nes-
c época. Foi quando o zebu come-
, j a ganhar evidência e forma, e
;ando surgiram os primeiros gran-
s criadores", relembra.

A área da fazenda é de aproxi-
.adamente 1000 hectares. Na épo-

^ o u

ca de sua instalação, aproximada
mente 1925, a fazenda, de 2.300

hectares, era parte das fazendas
Cassu e Boscobel, de propriedade de
João Caetano Borges. A fazenda
passou, depois, para as mãos de
João Caetano Borges Füho. Inicial
mente, era utilizada para seleção de
gado indubrasU e gir.

Antes de passar a propriedade
para Fuad Cecflio Fflho, a fazenda
Mangabeira pertencia a João
Humberto Borges, filho de João
Caetano Borges Fflho. A residência
em estilo eclético, possui porão alto
trabalhado em rusticado. No local,
hoje está adaptada uma sala de TM
dando ares modemos à arquitetura
do passado. As varandas são susten
tadas por colimas e apresentam pa-
rapeito em alvenaria vazada. As ja
nelas e portas possuem bandeiras
e vidros coloridos. A cobertura apre
senta recortes com telhados inde

pendentes. Até os móveis remon
tam ao período Getulista (Em 1930,
o gaúcho Getúlio Domelles Vargas

assumiria o seu primeiro mandato
como presidente da República, que
durou quinze anos).

"Essa é tuna maneira de preser
var a história", diz Fuad Cecflio, so
bre o que o motivou a restaurar a
sede da fazenda. A manutenção do

estilo de época é notada em todas
as partes da casa. Mesmo utilizan

do aparelhos eletrônicos como ge
ladeira, na cozinha persiste o fogão
à lenha, onde são preparadas as re
feições. Em tempos de "apagão", o
proprietário não abriu mão do con
forto da luz elétrica, mas mantém
nos lustres o desenho utüizado nos

anos 30, no séciflo passado.
Apesar da utUização de aparelhos

eletrônicos e da instalação de uma
piscina na área extema da casa, o

charme do século passado perma
nece. Setenta anos depois de sua
construção, por mais que a
tecnologia avance e que as necessi
dades de modernização sejam
irreversíveis, a fazenda Mangabeira
conserva o glamour de uma época
em que o zebu começava a se fir
mar como uma das mais importan
tes espécies de gado criadas no Bra
sil.

Não muito longe da fazenda
Mangabeira, outras propriedades
também são preservadas e restau
radas, com o estilo e a arquitetura
da época em que foram constmídas.
A história das cidades passa primei
ro pelo campo. No caso de Uberaba,
diversas propriedades refletem bem
o fortalecimento da economia local,
através da criação do zebu.

■li e decoração como nos anos 30

tala de estar conserva estilo de época Para ser fiel a consen'ação da história, a comida é preparada no velho
fofião de lenha



CRUZAMENTOS

A mudança do europeu para o zebu
Criador do Mato Grosso explica por que decidiu trocar simental pelo nelore
Najar Tubino

Ele é o autor do slogan "O de cu
pim é do capim", que foi destaque
na capa da primeira edição da
ABCZ. A frase, que virou peça de
marketing, foi criada lá pelo ano de
1997, quando ainda mantinha um
plantei da raça simental e contava
com 500 vacas meio-sangue.

Bernhard Bunning, descenden
te de alemães, paulista do Vale da
Ribeira, mora há 17 anos em Cam
po Grande, mas desde 1967 traba
lha no cerrado —a primeira fazen
da toca com o irmão em Água Cla
ra. Hoje ele é o proprietário da

Agropecuária Duas Meninas Ltda,
cria e recria na Fazenda Forquilha
no município de Dois Irmãos do
Buriti (110 Km da capital), onde
tem mil vacas no programa, e en
gorda na fazenda Santa Inês, em
Angélica, a 293 Km de Campo Gran
de, e onde anualmente abate mü
novilhos.O slogan surgiu natural
mente, depois de contabilizar os al
tos custos no controle de pragas
(carrapato, beme e mosca-do-chi-
fre), e decidir terrrdnar com a cria
ção de europeus. Fie dá explicações
sobre a decisão, sem, no entanto
"querer criticar o cruzamento, nerrí
particularizar os prejuízos". "Minha

filosofia é simples: eu cuido da fa
zenda e o gado cuida de mim. Se eu
tiver que cuidar da fazenda e do
gado, aí não dá. Quer dizer, eu adu
bo as pastagens, coloco calcário,
faço rotação, divido os pastos, o
gado bebe água de fonte natural,
faço tudo que precisa ser feito para
dar condições do gado produzir e me
sustentar. Se tiver que sustentar o
gado, não tem jeito.

Bemhard é agrônomo, formado
pela Esalq de Piracicaba. No final da
década de 80, o ano de 1989 e o
marco —^realização da primeira x
posição de Cruzamento Industri
em Uberaba e depois em Campo
Grande—, embalado °
surgimento de vários projetos
vendo raças européias no ce

i
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optou pela raça simental. Na época,
o Itamaraty, do então "rei da soja",
Olacyr de Moraes, além do proprie
tário da TAM, comandante Rolim,
investiam pesadamente na raça
simental, nas fazendas localizadas

em Ponta Porâ. O simental viveu o
grande momento, nos projetos de
CTUzamento, naquele período.
Ascensão do guzerá. Embora

tenha aderido à criação de uma raça
européia, Bunning continuou com
um plantei de nelore. Chegou a ser
selecionador de nelore mocho na

década de 80, participando de ex
posições, mas o período não era fa
vorável a pequenos criadores —ele
tinha 50 vacas. A experiência com

a criação de zebu ele adquiriu com
o pai, no Vale do Paraíba, onde cm-
zava gir com vacas guzerá nas dé
cadas de 40 e 50. "Meu pai era um

tirador de leite. Mas aprendi a gos
tar da atividade, apesar de conside
rar lun negócio ruim. Aprendi, prin
cipalmente, que uma vaca boa de
leite sempre desmama um bezerro
pesado", comenta.

A experiência com o cruzamen
to mostrou a Bemhard o seguinte:
sem manejo diferenciado, pastagem
de qualidade e suplementação na
primeira seca, não há condições de
sucesso. É uma experiência comiun
em vários projetos, onde o cmza-
mento registra ganhos maiores,
com custos também maiores. "A
gente quê conhece pecuária, e anda
pelo cenádo, sabe que se colocar um
touro cruzado ou europeu direto na
vacada, sem manejo diferenciado,
ele mone literalmente. Se pegarmos
uma estàção de monta de 90 dias.
deixar o

gral, ele

preciso

reprodui

minado

reprodutor o tempo inte-
chega no final acabado. É
ázer um rodízio entre os
ores por um período deter-
Ele é um bom tomo, mas

exige tratamento diferenciado e
custa m

rio da A

• d

ais", esclarece o proprieta-
gropecuária Duas Meninas.

O prSeto de Bernhard Bunnmg
é produ íir carne nas condições na
turais do cerrado, pastagens
braquiária brizanta, decumbens e
humidí :ola, um pouco de setária na

Fazenda Forquüha e mombaça na
Santa Inês, onde mantém piquetes
rotacionados de dez hectares. O seu

programa não prevê suplementação
no período da seca. Para ele é fun
damental ter um rebanho adapta
do a estes parâmetros. "Se você des-
mamar um cruzado e não der bóia

na entrada da primeira seca, ele
deixa de ser um cruzado para virar
um tucura. Parece até que muda de
raça. Já o bezerro nelore emagrece,
perde peso, mas ele te acompanha,
porque tem o ganho compensató
rio na época da chuva. Agora a pe
cuária é uma atividade apertada,
com baixa lucratividade, não posso
gastar em suplementação. O nelore
pode até perder e manter diferença
de uma arroba, durante a seca, mas
lá na frente ele vai se encontrar no
vamente , continua o pecuarista.
Bemhard compara o nelore com um
fusca e o cruzado europeu com um
Cadüac. O fusca entra em qualquer
lugar e num país grande e tropical
como o nosso, o gado tem que ser
zebu, não pode ser diferente". Fali'
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isso por experiência própria pois há
cerca de seis anos adquiriu 20 tou
ros guzerá (linhagem leiteira), para
provocar uma heterose no rebanho

azebuado. "Nós estamos assistindo
à ascensão do guzerá, que também
é uma raça excepcional. Temos que
creditar isso aos criadores de
limousin, de São Paulo, que
recolocaram o guzerá no mercado.
Como é uma raça que ficou abafa
da muito tempo, com uma concen
tração de consangüinidade, o cho
que que provoca no rebanho é im

pressionante", diz Bernhard
Bunning.

Aumentar o leite. O pecuarista
continua fiel ao aprendizado do Vale
do Paraíba. Vaca que produz leite em
quantidade, desmama um bezerro
pesado. Ele está implantando a te
oria no programa de cria da Fazen
da Forquilha. Para desmamar bezer
ros com 250 Kg de média, precisa
de matrizes leiteiras. "Para mim este
é lUTi principio fundamental. Recen
temente fiz uma desmama de 200
bezerros, inclusive alguns cruzados
que ainda restam, e os meio-sangue
guzerá foram os mais pesados. Ele
revela que uma fêmea pesou 320
quilos e um macho, 320 quüos. Ao
citar o exemplo do guzerá, Bunning
considera que o gado zebu se valo
rizou com o cruzamento. No caso
especifico do nelore, disse que há
mais de dez anos, os selecionadores
ainda estavam preocupados apenas
com o fenótipo dos animais, e ha
via uma dificuldade em adquirir
descendentes de reprodutores de
alta linhagem no mercado. "Acho
que a inseminação artificial foi fun
damental para democratizar o aces
so à genética de animais 'top'. Eu
senti isso como criador. Não conse

guia comprar filhos de reprodutores
conhecidos. Com a inseminação e,
mais recentemente, com a transfe
rência de embri(")es, o negócio ficou
muito mais fácil. Existe a possibili
dade e todos podem participar, Em
13 anos, se contarmos da primeira

exposição de cruzamento industri
al, a situação do nelore mudou ra
dicalmente."

Orgânico é a meta. Como con

seqüência do mal da "vaca Louca"
na Europa, o boi orgânico é o me
lhor projeto no momento. Bernhard
entrou para um programa de par
ceria montado pelo Frigorífico In
dependência, grupo paulista, que
conta com uma indústria exporta
dora em Nova Andradina. O frigo
rífico pretende abater 30 mU bois
orgânicos em 2001, e o primeiro
abate já está marcado para o dia 20
de junho, em Nova Andradina.
Bernhard pretende produzir 500
bois orgânicos por ano. A
certificação da Fazenda Santa Inês
está em andamento, por intermé-

'Sem manejo diferencia

do, pastagem e suple-

mentação, não há su

cesso no cruzamento"

dio do Instituto de Biodinâmica, de

Botucatu. As exigências sociais —
escola, moradias novas, água natu
ral, reserva legal, manejo— estão
implantadas na Santa Inês. Não há
lavoura na vizinhança, outra con

dição, e nenhum tipo de veneno no
gado. "Só o zebu pode ser orgânico,
em função disso", diz ele. O único
detalhe é o uso de adubo quünico
nas pastagens, que não é aceito pela
IBD. "Talvez a gente certifique so
mente uma parte da fazenda, por
que mantemos um projeto de refor
ma de pastagens e adubação há al
gum tempo, e não pretendo mudar.
Mas os 500 bois já estão
'brincados'(identificados) e estão
incluídos no programa. Agora até
2003 teremos que identificar as
mães. O boi orgânico deverá render

30% a mais na comercialização.
O outro indicativo de mudança

no projeto de Bernhard Bunning é
o nelore pelagem vermelha. "É uma
coleção" define ele, mas é a satisfa
ção do momento. É só indicarem
um exemplar vermelho, que ele sai
atrás. Já conta com 60 matrizes ver

melhas no plantei.
A outra satisfação comentada

pelo pecuarista, é a "nossa emanci
pação, que está por ser assinada",
referindo-se ao atestado de zona h-

vre com vacinação, divnlgado pela
Organização Internacional de
Epizootias, em Paris, no dia 29 de
maio. O Mato Grosso do Sul, deten

tor do maior rebanho bovino do

país, com mais de 23 milhões de
cabeças, até aquela data estava proi
bido de comercializar animais em

pé, para o restante do circuito pe
cuário Centro-Oeste —a não ser em

caminhões lacrados, direto para o
abate.

Ocorre que nos últimos dois anos
de fronteira fechada, muitas empre
sas com matrizes em São Paulo e

Paraná, principalmente, arrenda
ram pastagens para recriar os bezer
ros nascidos, durante a interdição.
Dois anos depois, os anhnais estão
prontos para o abate, ou seja, há
uma super oferta de boi gordo no
mercado local. "Estamos estufados

e precisamos Uberar esse gado. Só
para ter uma idéia, a transportado
ra que trabalha para nós, está con
tratada por 60 dias somente para
levar o gado de uma empresa. Eles
têm 30 carretas", disse Bernhard

Burming.
Nessa mesma semana da eman

cipação, o MS registrou tmi fato iné
dito na história: pela a primeira vez
a carne foi o primeiro produto na
pauta de exportação, superando a
soja: foram R$ 87,9 milhões, nos
primeiros quatro meses do ano
(R$15,7 milhões, em 2000), en
quanto a soja e derivados somaram
R$ 86,8 milhões (49,8 milhões em
2000).
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CONEXÃO PECUÁRIA

Comportamento maternal

* Nelson Pineda

Muitas dúvidas têm sido geradas
entre os criadores usuários dos di

ferentes sumários de touros sobre

as DEPs para efeito materno. O que
significam, como utilizá-las e quais
são suas conseqüências? E mais ain
da: como pode ser calculada esta
característica em um touro que ain

da não tem fühas com crias desma-

madas?

Com a tendência de produzir car
ne de novilho precoce, dependendo
da idade do abate, 50% de seu peso
é atingido aos sete meses de idade.
Conseqüentemente, a habilidade
materna tem também um forte im

pacto econômico. A habilidade ma
terna influencia o peso de desma-
ma e esta, por sua vez, a puberdade
e o início da vida reprodutiva. Des
ta forma, a habilidade materna aca
ba tendo uma influência sobre a

produtividade geral do rebanho. O
índice de habüidade materna mais

provável (HMMP) compara o peso

médio de desmama das crias de

uma vaca, ajustado para 205 dias,
com o peso médio ajustado de des
mama do rebanho (B.I.E 1986). É
evidente que quando se trata o be
zerro na cocheira desde o nascimen

to e ainda se tem uma ama de leite.

este dado está viciado. Ainda escu

tamos técnicos argumentar sobre
habilidade materna de uma vaca
cuja cria não sabe o que é pastar e
nunca saiu da cocheira. Boa parte
destas distorções alimentam os ban
cos de dados. O peso de desmama é
a característica fenotípica que nos
perrmte estimar a habüidade mater
na, mas seu significado é muito
mais amplo. Comportamento ma
ternal engloba a facüidade de par
to, a habilidade para levantar o be
zerro, o tamanho dos tetos para
amamentar o recém-nascido, a re
sistência à dor da mãe na primeira
amamentação, o grau de imunida
de que ela transmite ao bezerro e,
sobretudo, a luta do conjunto vaca-
cria pela sobrevivência. Em qual
quer programa de seleção de cria
ção extensiva no mundo tropical,
mais importante que um bezerro
pesado é um bezerro vivo.

De uma for

ma geral, o efei-

to materno é tra

duzido por pro
dução de leite
pois a correlação
entre esta e o

peso de desma

ma é maior que
60%, sendo este ———
último a única

variável mensurável para avaliar o
efeito materno. Será que não
estamos ignorando os genótipos
para imunidade biológica e compor
tamento maternal? Portanto, com
ponentes que podem afetar a capa
cidade maternal de uma fêmea e
que, possivelmente, não estão asso

ciados à característica peso, são ig
norados e colocados naquela parte
do modelo estatístico que se define
como resíduo. Tudo aquilo que a
matemática não consegue explicar.

Mais importante que

um bezerro pesado

é um bezerro vivo.

mas que nossos campeiros sabem
distinguir, vai para aquele lugar que
ninguém ousa perguntar: O que é
isso Sr. Doutor? "Efeito materno é

qualquer contribuição, influência
ou impacto sobre o fenótipo de um
indivíduo atribuível diretamente ao

fenótipo de sua mãe" (Hohenboken,
1985 autor citado por Fries 8-
Albuquerque 1996).

Já que somente utilizamos peso
de desmama, poderíamos admitir
que DEF para efeito materno é a
diferença da média da produção de
leite das progênies das filhas de de
terminado touro, em relação à mé
dia da produção de leite das progê
nies das filhas de todos os outros

touros que participam da avaliação.
Por que então não chamar esta di
ferença de DEP para produção lei
teira das fühas?

Efeito materno está, sem dúvi

da, estreitamen-

te associado a

comportamento;

poderíamos até
questionar se
existem compo
nentes genéticos

e procurar mode
los mais comple
xos através de

transferência de

embriões

(Schaeffer, 1996 autor citado por
Fries & Albuquerque 1996) ou pen
sar em estudar efeitos maternos

pela troca de pares de mãe e filho,
para procurar separar o que é efeito
direto e o que é efeito materno. Ou
pensar em trabalhar com modelos
mais simples, onde a vaca é tratada
como um todo sem se preocupar
com o que é direto e o que é mater
no (Fries &• Albuquerque, 1996).
Poderíamos também pensar em sis-
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temas compCicacííssimos de oBser-
vação t coleta de dados. Torém te
mos um. sistema concreto qiu per
mite uma estimativa pCausiveC,
quando se tem um touro com fifíias
paridas e com crias desmamadas e
avaCiadas. (Porém deveríamos ser

mais cauteCosos com as pressuposi
ções quando divuCgamos T)'E(Ps com
acurácias Baixíssimas de efeito ma
terno para touros que não têm ne
tos. 9(ps criadores, que não enten
demos os compCexps modeCos ma
temáticos e que estamos BaBitua-
dos a procurar o vaCor positivo má-
Kino nos sumários, será que
estamos na corrida correta ao touro

com a maior (DTdP para efeito ma
terno? 9(ing-uém nos adverte que
esta 'D'E'P não se refere ao instinto
tnaternaC, nem aos antagonismos
entre as respostas BioCógicas e as
conseqüências econômicas da sele
ção para aumento da produção lei
teira. É claro que a produção leitei

ra deve ser vista como prioritária, a
vaca nelore deve produzir leite em
quantidade suficiente para o cres
cimento adequado do seu produto,
porém os excessos são contra-indi
cados. 9{ão podemos esquecer nos
sos sistemas de produção extensi
vos. 'Uacas criadas em BracBiaria,
com pressão de seleção para leite,
implicam em maiores exigências
nutricionais o que invariavelmente
se traduz em uma diminuição da
taxg de natalidade do reBanfio. (Pos
sivelmente a solução seja utilizar
touros com dXBTs positivas para efei
to materno e selecionar as fêmeas
através dum índice Biológico que
comBina características de precoci-
dade sexual, fertilidade, instinto
maternal e grau de imunidade con
ferido à cria. 'Este índice foi propos
to no (Projeto de (MelBoramento ge
nético de ZeBuínos com as siglas
(P(Pg (índice de (Precocidade, (Repro
dução e SoBrevivência) e expressa

o número de dias para desmamar
uma cria viva a partir duma primei
ra parição aos 27 meses de idade.
Apesar da simplicidade deste índi
ce ele continua sendo pouco divul
gado e menos ainda utilizado com
critério de seleção para fêmeas.

Acredito seja recomendável que
os geneticistas responsáveis pelos
diferentes sumários de touros no
país tenfiam presente que as infor
mações contidas nestes sumários
devem ser transformadas em estra
tégias de gestão pecuária, "djao
compliquem, facilitem"
((Bergmann, 1997), não esqueçam,
qxu os sumários servem quando os
criadores acreditam neles e têm su

cesso econômico através da sua uti

lização.

* Ale/son Pineda égrogrietdrio da
Pazenda Paredão, em OrientefSPJ■
gineda @mii. zaz. com. ír



ZEBU NA MESA

Bife bêbado

Bufett Michel
(34) 3313-3353

* Alberto Stemick

Ingredientes

6 bifes de contra-filé

1 pacote de farinha de
rosca

2 ovos batidos

2 peças de bacon fatiado
3 tomates fatiados
2 pimentões verdes
4 dentes de alho, amas

sados

1 cebola picada
1 garrafa de vinho bran

co seco

orégano e sal a gosto

Modo de preparar
Fazer os bifes à

milanesa, passando-os
nos ovos batidos, e, de

pois, na farinha de rosca.
Sacudir um pouco para ti
rar o excesso.

Fritar os bifes na man

teiga com um fio de óleo.
Em uma panela, dourar

um pouco de alho e cebo
la. Acrescentar as fatias de

bacon, parte dos tomates
fatiados e dos pimentões
fatiados bem fino. Colocar

orégano e deixar dar uma
fervura sem mexer.

Pôr uma camada de bi

fes, por cima. Repetir, co
locando o restante dos to

mates, pimentões e o
orégano.

Cobrir com o vinho. Dei

xar ferver até quase secar
todo o moUio.

* Alberto Stemick, engenheiro-civü,
é ex-presidente do Clube Gourmet de
Minas Gerais, sediado em Belo Hori

zonte. albertostemick@uol.com.br
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DO TRIENIO

Diretoria da ABCZ

realiza a 1000^ reunião da entidade

Mais uma obra será entregue ao final da gestão do presidente Rômulo Kardec

A ABCZ prepara uma grande fes
ta para comemorar os 67 anos da

maior entidade ligada à pecuária do
mundo. Mas, a data será celebrada
muito mais em função de um mar
co mais unportante do que a idade
da agremiação. No dia 26 de junho,
está programada a realização de mil
reuniões da ABCZ, desde a sua fun
dação em 1934. A programação
toma conta do dia e da noite dessa

terça-feira, o dia da semana em que
oconem as reuniões ordinárias da

Diretoria. Pela manhã, os diretores
se retinem no local tradicional, a
sala de reuniões, ao fundo da sede
em Uberaba. Após o almoço, a Di
retoria recebe amigos, colaborado
res e a imprensa para a inaugura
ção da Capela Ecumênica, que é
erguida ao lado do Museu do Zebu,
no Parque Fernando Costa. Religio
sos de diferentes religiões estão en
carregados de promover um culto
ecumênico na ocasião.
A programação da tarde também

inclui a reinauguração do monu
mento aos fundadores da entidade,
que nasceu com o nome de Socie

dade Rural do Triângulo Mineiro. A
SRTM foi transformada em ABCZ
em 1967. A logomarca dos tempos
antigos, conhecida como "caran
guejo" é ate hoje adotada pela
ABCZ. Na verdade, o caranguejo é
confundido com os traços de um
triângulo e da letra "m", de Triân
gulo Mineiro.
A programa inclui ainda o lacre

e a guarda, ao lado do monumento,

de uma urna em que serão deposi
tados documentos, textos e outros

objetos alusivos à comemoração. O
presidente Rômulo Kardecvai de
positar um texto contendo uma
antevisão da pecuária no Centená
rio da ABCZ, em 2034.

À noite, no Centro de Eventos da
ABCZ, as comemorações serão en

cerradas com uma solenidade que
inclui homenagem aos ex-presiden
tes da entidade. A ABCZ também

vai homenagear veículos de comu
nicação que deram cobertma à en
tidade neste período.

Obras da Capela Ecumênica da ABCZ

Programação
(Local; Parque Fernando Costa)

•  14h - Inauguração da Ca
pela Ecumênica, ao lado do Mu
seu do Zebu

•  14h30 - Reinauguração do
monumento dos fundadores da

SRTM; lacre e guarda da urna:
"Perspectiva para o zebu no cen
tenário da ABCZ", ao lado do

mastro do pavilhão nacional;
•  20h - Solenidade come

morativa da 1000^ Reunião da

Diretoria e dos 67 anos da ABCZ,

quando será prestada homena
gem àqueles que presidiram a en
tidade e aos veículos de comuni

cação da mídia local e nacional,
que contribuíram na divrdgação
e na promoção das raças
zebuínas. No Centro de Eventos

ABCZ, entrada pela avenida Ba
rão do Rio Branco.

Monumento aos fundadores da ABCZ, na avenida principal do parque, que será restaurado
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ASSOCIAÇAO BRASILEIRAASSOCIAÇAO BRASILEIRA

PMGZ

.«sociaçAo brasileira dos criadores de zebu

D
67" Exposição Internacional de Gado Z

23° CONCURSO LEITEIRO -

ORDENHAS
%

ORDENHAS
■ %

GIR PC VACA JOVEM ESG 15 25 35 TOTAL GOR. 45 55 65 TOTAL GOR.

ABI 968 Heresia Abide Cal 12,410 12,780 14,058 14,270 41,108 5,0 15,050 13,320 13,680 42,050 4,0

AB5633 Roçar Oceã Lageado 9,830 11,140 11,630 13,280 36,050 4,2 12,050 12,250 11,150 35,450 4,8

AB1680 Mangaba Brasília 11,510 12,020 11,180 10,710 33,910 4,7 11,340 11,410 11,270 34,020 4,7

AB5618 Efalc Ondina Omega 9,900 11,410 10,820 10,300 32,530 4,9 10,760 10,640 9,730 31,130 4,1

AB899 Efalc Monit. Zonado 10,040 10,810 10,640 13,560 35,010 5,9 9,550 10,020 10,550 30,120 5,8

AA8045 Giba Cal 9,890 10,600 9,180 10,710 30,490 5,5 10,710 10,350 9,480 30,540 5,5

AA8669 Marinha TE Brasília 11,180 10,190 9,680 9,960 29,830 5,7 10,490 9,720 9,460 29,670 5,4

AA7661 Jaborina Brasília 10,790 9,350 8,390 8,230 25,970 6,1 9,250 9,540 10,040 28,830 4,4

RRP 4305 Onagata de Brasília 8,600 9,740 8,700 8,050 26,490 6,8 8,800 8,520 7,720 25,040 6,1

GIR PD VACA JOVEM

CAL 4417 Nagy TE da Cal. 10,650 10,220 9,310 9,070 28,600 3,8 9,950 10,620 8,260 28,830 4,7

CAL 4370 Nigenia TE da Cal. 9,530 9,450 7,620 9,000 26,070 4,0 8,260 8,750 8,820 25,830 3,5

EFC 347 Sacarina da Silvânia 6,620 7,944 7,940 7,810 23,694 3,5 6,870 6,620 6,590 20,080 4,2

GIM PO VACA ADULTA

CAL 4075 Joana Cal. 14,220 13,950 13,210 14,370 41,530 4,9 11,950 13,010 13,620 38,580 4,0

GIM PO VACA ADULTA

Z985 Garrafa da Cal 12,380 14,530 14,400 13,870 42,800 5,8 13,750 12,600 12,400 38,750 5,4

NELORE PO VACA ADULTA

EB9670 Jaguara Coronel Col 8,860 8,660 9,360 7,290 25,310 4,0 10,500 9,440 8,200 28,140 4,6

DL2188 Mil Flores Col 6,550 7,020 7,590 9,650 24,260 4,5 8,200 5,930 7,270 21,400 6,4

ED6077 Medicina Volo Col 6,580 6,440 6,590 6,230 19,260 6,5 6,400 6,410 6,360 19,170 6,5

Heresia da Cai: i/raade eampea gtr Jaguara Col: recordista da raça nelore Garrafa da Cal: grande campeã gir mocha



)s CRIADORES DE ZEBU

hu - Feira de Tecnologia Pecuária
a 06 de maio - EXPOZEBU / 2001

I PROGRAMA DE MELH(MW^ENTO >
I GENÉTICO DE ZEBUÍNOS

ORDENHAS
% TOTAL MED. % EXPOSITOR RESULTADO

7? 8? 93 TOTAL GOR. GERAL LEITE GOR.

■-610 13,010 13,130 39,750 4,4 122,908 40,969 4,5 Gabriel Donato de Andrade Gde. Campeã Raça

'.310 11,560 12,610 35,480 4,8 106,980 35,660 4,6 Eduardo Falcão de Carvalho Res. Gde. Camp. Raça
',150 11,960 11,210 34,320 4,4 102,250 34,083 4,6 Faz. Brasília Agropec. Ltda. 39

' .090 11,310 12,380 34,780 4,5 98,440 32,813 4,5 Eduardo Falcão de Carvalho 49

■:,760 9,070 9,470 27,300 4,7 92,430 30,810 5,5 Eduardo Falcão de Carvalho 59 e (Melhor Ubere)

'>.m 9,960 10,750 30,170 4,5 91,200 30,400 5,2 Gabriel Donato de Andrade 69

-.180 10,020 9,740 29,940 5,0 89,440 29,813 5,4 Faz. Brasília Agropec. Ltda. 79

j,400 11,400 10,720 32,520 4.4 87,320 29,107 5,0 Faz. Brasília Agropec. Ltda. 89

3,230 9,180 9,610 27,020 5,8 78,550 26,183 6,2 Faz. Brasília Agropec. Ltda. 99

3,060 9,550 10,190 28,800 4,0 86,230 28,743 4,2 Gabriel Donato de Andrade Campeã da Cat.
3,330 8,720 8,400 25,450 4,4 77,350 25,783 4,0 Gabriel Donato de Andrade Res. Campeã Cat.
7,050 6,800 7,230 21,080 4,5 64,854 21,618 4,1 Eduardo Falcão de Carvalho 39 e (Melhor Úbere)

2.280 12,980 12,350 37,610 4,8 117,720 39,240 4,6 Gabriel Donato de Andrade Res. Gde. Camp. Raça

3,470 13,280 13,160 39,910 4,3 121,460 40,487 5,2 Gabriel Donato de Andrade Gde. Campeã Raça

3.180 9,420 9,110 26,710 4,4 80,160 26,720 4,3 Faz. Colonial Ltda. Gde. Campeã Raça
7,580 8,330 7,290 23,200 5,0 68,860 22,953 5,3 Faz. Colonial Ltda. Res. Gde. Camp. Raça

5,760 6,340 5,980 18,080 6.2 56,510 18,837 6,4 Faz. Colonial Ltda. 39 e (Melhor Úbere)

Técnicos com o campeão Gabriel Donato Pesagem durante o concurso leiteiro

Comissão do 23° Concurso Lei
teiro Expozebu 2001:

Carlos Henrique Cavallari Ma
chado, Enilice Cristina Cadetti
Garbellini, Sandra Figueiredo
Borges, Vanderley Alves de
Andrade, Rogério Cario Venuto
Lopes (Estagiário) Roberia Rodri
gues Ponciano (Estagiária)

Carlos Henriqt4e Cavallari Ma
chado - superintendente de Melho
ramento Genético - Adj.



ATACADO & VAREJO

• Fotografar seu gado ou fazen

da Rubens Sales (Rubinho) fotógrafo
profissional especializado em fotogra
fias de animais de elite para anúncios
em revistas especializadas e catálogos.

• Novilhas, Matrizes e repro

dutores gir leiteiro Fazenda Nova

Estiva, cria e seleciona gir ("Aqui o gir

é leiteiro") com controle leiteiro oficial

ABCZ/Embrapa. Temos à venda matri

zes e novilhas com controle leiteiro ofi

cial e reprodutores com ascendência lei

teira. Venha e conheça os nossos ani

mais. www.brp.vet.br/novaestiva Tele

fone: (016)3729.3870 E-mail:
rbpinheiro@hotmail.com

• Moreira Pena Abecedário e jo

gos de números (em aço inox e ferro

comum - conforme padrão do S RGRZ).

Tinta para tatuador, letras e marcas
avulsas, sacolas para marcas. Antônio

Moreira. Uberaba(MG). (034) 3313-

4390; 9972-0086

•  Vende-se afiadores de faca EZ

Sharpener e outros produtos do gêne
ro. Carlúcio. Uberaba (034) 3336-

6915; 9972-2017

• vende-se fazenda localizada a

270 Km de Brasília entre Alvorada e

Manbaí, com 2.400 ha cercada por dois
rios. Excelente para pecuária. Telefone:
54 311 2700 ctagliari@hotmail.com

• Ponto de Negócios, compra e

venda de bovinos para abate com re
presentação de frigoríficos. Comércio de
gado para cria, recria e engorda. Com
pras à vista e a prazo. Telefone:
0**343312-0314 e 99780088

• Pônei e mini pônei de diversas
pelagens para lazer e criação. Telefo
ne: (034) 3312-0314 e 99780088

• Curso de confinamento a Land

Camp Tours oferece cursos de
confinamento de gado, realizados em
Amarillo-Texas, o maior centro de pe

cuária dos Estados Unidos.

www.landcamp.com.br telefone: 19
3256 3486 Fax: 19 3256 3486 E-maU:

jhawk64@mpc.com.br

• Nelore RKC tourinhos e novilhas

de qualidade, filhos de campeões, por

ms. art., participantes do PMGZ ABCZ.

Uberaba. Rômulo Kardec de Camargos.

(34) 3312-4333. Fazenda Ouro Verde,

c/José Antônio - (34) 9972-8788.

•Girolando RKC - novilhas

registradas nos graus de 'A sangue e V4
de sangue, com prenhez positiva ou

vazias para receptoras. Uberaba.

Rômulo Kardec de Camargos (34)
3312-4333. Fazenda Linda Flora, c/José

Antônio - (34 ) 9972-8788

• Sêmen gado simental campeões
internacionais 50.00 dólares - sêmen e

embriões dos campeões nacionais dos
EUA gado simental criado a campo com
ganho de peso 600 kilos em 12 meses

especialista disponível para consulta do

melhoramento do seu gado. Telefone:
407 5215937 Fax: 4075215937 E-maU:

Molinari_import_export@hotmail.com

• Sêmen Jaipur RGD A5559 ven
de-se ou troca-se sêmen do touro

Jaipur-A5559-filho de Marajá-A1648 e
Cora 1-F8520 Touro FOI fechado na li

nhagem Taj Mahal. Henrique Martins
Gomes (062)444 1011 (062)-99662011
email: faz.matazul@netmaxi.com.br

• Controller de propriedade ru
ral faça da sua propriedade rural uma
empresa, estabelecendo métodos e

tecnologia compatíveis com a ativida

de vislumbrando lucros. Com experi
ência no campo há doze anos, estou
apto a assumir um cargo para tal fina

lidade, sendo que concluí o curso de

Economia em novembro de 2000. Te

lefone: (14) -68223928 E-mail:

econed@bol.com.br - Edgar

• Sêmen nelore vendo sêmen do

Ludy ( 30 doses) e do Gim (100) doses
com nota. Informações Telefone: 65-

5315041 E-mail:

Jpmaues@terra.com.br João

• Touros Nelore Reprodutores R$

1.000 - Necessito vender touros nelores

reprodutores. Aproximadamente 1000

cabeças. E-mail:

jmacarrao@bol.com.br

• Agrolida = Experiência.

Consultoria e assessoria de técnicos

especializados em pecuária de corte,

melhoramento do nelore e agricultura

sustentável pelo plantio direto. Consul

tor Eng° Fernando P. Cardoso (fimda-
dor e ex-presidente da Manah),

telefone: (11) 3064-8776

agroUda@ig.com.br

• Identifique seu rebanho Jogos

de números - Abecedário, Tintas para
tatuador - Tatuadores, marcas e letras

avulsas - 100% Inox Fone (034) 9972-

0086 - Telefax (034) 3313-4390

• Novo site Balanças Açores

http://www.balancasacores.com.br
Conheça o tronco metáUco móvel, cur

ral metáUco móvel, creep feeding, em-

barcadouro e nossos demais produtos:

balanças para bovinos, suínos, rodovi

árias, industriais, rodoferroviárias, fer

roviárias, balança eletrônica de barras,

roçadeiras de arrasto. BALANÇAS

AÇORES a garantia da marca, fone/fax:
(43)254-1331

•  Administrador rural e

inseminador. Oferece para trabalhar

na região ou em qualquer parte do país.
Evanohe Ruvier. Uberaba (34) 9968-
9705

• Compra e venda de bovinos para
abate. Representação de frigoríficos.
Comércio de gado para cria/recria e en

gorda. Compras à vista e a prazo. Gale

ria De ViUe. Uberaba(MG). (34) 3312-

0314 e 9978-0088.

•  Zootecnista autônomo,

credenciado ABCZ/ACNB para todas as

raças zebuínas. Organizador de expo
sições e leiloeiro rural. Odilmar da Sil
va Vargas. Caldas Novas(GO). (62)

9983-9801. Fax: (62) 453-3340 e 453-

1868.

•  Cavalos mangalarga

marchador, prontos para enduros, ca-
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valgadas, etc. Éguas, potras e potros
para cria. João Carlos. Uberaba.

(034)332-1771/972-5522. e-mail:

jresende@mednet.com.br

• Seleção nelore padrão e mocho.

Tourinhos nelore PO da mais alta ge

nética desenvolvida pela Montreal
Agrop. Ltda. Fazenda Promissão.
Uberaba. Fábio Majella (034) 359-0777

ou 972-2866

Procuro parceiros para conlina-

mento de gado. Tenho fazenda em
Rib. Preto. Área para 600 cabeças, água
abundante, três nascentes e duas repre

sas. Sandro Silveira (016) 9993-1528.

NOVOS SOCIOS

Aluisio de Alencastro n° 11658

Goiás — GO

Athos Magno C. e Silva n° 11724

Goiânia — GO

Aurélio Aldo da Cunha n" 11650

Itajaí - SC
Carlos dos Santos Pecci n° 11660

Osasco — SP

Carmem B. M. S. de Paula n° 11705

Curvelo - MG

César Augusto Araújo n° 11655
Araputanga - MT

Claudinê B. Amorim n" 11652
Presidente Prudente-SP

Cláudio U. Magnabosco n° 11632
Goiânia - GO

Davi Ferreira Rodrigues n° 11647
Goiânia - GO

Domingo M. Braile n° 11649
São José Rio Preto - SP

Eduardo R. L. e Cond. n° 11630
Ibitiuva - SP

Fernando K. Andrade n° 11633
Goianésia - GO

Francisco Luiz B. e Cond n" 11648
Americana - SP

Haroldo Moreira da Cruz n° 11646
Imperatriz - MA

Heromar A. Marinho n° 11653
Feira de Santana - BA

Jalr Ortiz n" 11640

Campinas - SP
Jandir Bueno da Silva n° 11651

Três Palmeiras - RS
João Carlos D. Ferreira n" 11642

Marília - SP

José Macedo da Silva n" 11619
Porto Velho - RO

José Neiva Neto n" 11629

Gurupi — TO
José Renildo Ribeiro n° 11634

Uberaba - MG

Leonel Scalon n° 11645

Sacramento - MG

Luiz Alves de Castro n" 11723

Núcleo Bandeirante - DF

Luiz Antonio Figueiredo n" 11659

Goiânia - GO

Luiz da C. Vieira Neto n" 11656
Campo Grande - MS
Luiz Hohl n° 11636

Goiânia - GO

Luiz Roberto F. Fonseca n° 11639
São Paulo - SP

Marcelo F. M. de Oliveira n° 11637
Ananindeua - PA

Marcelo Ribeiro da Silva n" 11644
Bebedouro - SP

Marcos Alves de Sousa n° 11635
Araguari - MG

Ney B.Correia de Melo n° 11638
Salvador - BA

Sérgio M. X. Pimentel n° 11643
Bebedouro - SP

Vilson Francisco Neves n° 11657
Goianésia - GO

Walter de Oliveira Filho n° 11631
Itaituba - PA

Agrop. Três Barras Ind. e Co n° 705
Bananal - SP

Carlos Roberto Feres n° 680
São José do Rio Preto-SP

Fábio Ciem de Oliveira n" 704
Vitória - ES

Inocência Luiza de Faria n° 700
Redenção - PA

Sandra L. P. da S. Navarro n° 684
Porecatu - PR

Antonio G. de Andrade n 11737
Altamira - PA

Antonio Villela Couto n 11725
Uberaba - MG

Ariovaldo S. Freire n" 11736
São Luiz - MA

Carla R. de F. Teodoro n° 11139
Vilhena - RO

Carlos A. F. Pinto n° 11738
Belo Horizonte - MG

Dyonne Costa Neto n 11735
Goiânia - GO

Élio Gregório Silva n° 11745
Brasília - DF

ES Comercial Agr. Ltda n° 11741
Rio de Janeiro - RJ

Francisco Rolim Braga n° 11734
Bauru - SP

Geraldo Cezar Franco n° 11668
Cezaiina - GO

Henrique C. Figueira n° 11733
Belém - PA

Homero Gontijo Morais Filho n"
11743

Luz - MG

lluci Afonso Almeida de Faria n°
11726

Femandópolis - SP

José A. Palma A. e Cond n° 11544
Bauru - SP

Leonídio C. Camargo n° 11731
Xrnguara - PA

Luiz Sérgio de Queiroz n° 11732
Uberaba - MG

Márcio Silva Maluf n" 11730

Porto Velho - RO

Maurício G. Cardoso Cid n" 11744

Londrina - PR

Milton de Almeida M. Jr n° 11729

Ibiá - MG

Oziris de C. Bicudo n" 11728

Marília - SP

Reüialdo José Zucatelli n" 11641

Marabá - PA

Richard H. L'abbate n° 11666

Belo Horizonte - MG

Roberto Barretto Dias n° 11740

Ribeirão Preto - SP

Roland Fernandes Pastor n" 11727

Manga - MG

Vilabela S/A Agropastoril n° 11568
Paraíso - TO

Vitória do Xingu Agro. S/A n° 11739
Altamira - PA

Agrop. Pracuúba S/A n° 695

Belém - PA

José Carlos Meduqui n" 706
Americana - SP

Sandra Pilar Sperry Bratti n" 698
Bom Jardim de Goiás - GO

Fonte;

Secretaria da ABCZ
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Melhoramento genético. Todo
Após vários anos de pesquisas, experiências no campo
e domínio do maior banco de informações sobre as
raças zebuínas no mundo, a ABCZ chegou ao CER
O CEP - Certificado Especial de Produção é mais um
serviço oferecido aos criadores que possuem
rebanhos participantes do PMGZ - Programa de
Melhoramento Genético de Zebuínos. Após uma
avaliação genética criteriosa, baseada na DER dias, são
identificados os 20% melhores machos e fêmeas

jovens de cada rebanho, em cada safra. Estes animais

pré-selecionados, passam por uma avaliação
fenotípica rigorosa e somente aqueles que atingem
pontuação acima de 71 pontos em uma avaliação que
varia de O a 100 p>ontos, recebem o CEP Assim, o
CEP p>ode ser considerado como sendo o selo de
qualidade da ABCZ, garantindo que aquele animal é
geneticamente superior na raça e apresenta um tipo
desejável para a produção de carne.
Hoje, com o CEP não tem como errar.
O objetivo do CEP é democratizar a identificação



-T7 ■■■

Tiundo vai querer entrar nessa.
animais geneticamente superiores e

^ntribuir para a melhoria quantitativa e
Jaiitatrvado rebanho zebuíno brasileiro,

alorize seu produto. Inscreva seu rebanho no
MGZ e verifique se seu animal tem CER

■"ara inscrições ou informações procure seu
irgão executor ou escreva para
^bczcep(a)abcz.org.br

CE B C Z
O endereço certo da qualidade genética

ASSCKT>.ÇÁO UKAMH IR.\ bOS CTUADOReS D6

vwvw.abcz.org.br



HISTORIAS & ESTÓRIAS

Histórias de Tiãozinho Cunha

* Luiz Humberto Carríão

Goiás é um daqueles estados bra
sileiros agraciados com o
famigerado horário de verão. É in
teressante porque o dia fica mais
longo, dando maior prazo para jo
gar conversa fora. E foi numa des
sas tardes de verão, que assisti a
uma verdadeira aula de füosofia.

Falava o professor sobre um fi
lósofo grego de nome Diógenes que
pertencia a uma corrente filosófica
conhecida nos compêndios por Cí
nica. Cultuava hábitos exóticos
como, por exemplo, morar dentro de
um tonei e usar a própria mão para
beber água, por entender que devia
eliminar tudo o que fosse supérfluo
na existência. Se, por um lado, cha
mava a atenção usando um tonei
para encobrir suas vergonhas, por
outro, em plena luz do dia se fazia
portador de uma lanterna acesa e
para espanto de todos que lhe pedi
am explicações respondia: - "Estou
procurando um verdadeiro ho
mem".

Certa vez, continua o docente,
houve em Atenas uma grande dis
cussão sobre a melhor definição

para o homem. Depois de muita dis
cussão chegaram à conclusão de que
a mais perfeita vinha de Platão: "O
homem é um bípede implume". De
um canto da sala às carreiras, saiu

Diógenes. Tempos depois, chega à
Academia, ofegante, com um fran
go depenado debaixo do braço.
Aproxima-se da plêiade, atirando o
galináceo ao centro do salão e, iro
nicamente, afirma: "Eis aí, o ho
mem de Platão".

Risos e mais risos debaixo daque
la maçaranduba vintenária.
E não pára aí, dizia Tiãozinho

Cunha. Alexandre Magno mandou
um de seus soldados até o filósofo,
pois gostaria de conhecê-lo. Tão logo
recebe as ordens, sai o subordinado

em desabalada carreira até encon

trar o nosso personagem numa da

quelas praias gregas sob a luz do sol
que, naquele momento, lhe servia
de agasalho contra o vento frio da
manhã.

Ao deparar-se com o filósofo,
perguntou o soldado com voz de

comando:

- Tu és Diógenes, o filósofo?
O inquirido se limitou simples

mente a fitar o seu inquiridor lan-
guidamente, que insistia:

- Tu és Diógenes?
- Sim, eu sou Diógenes, por quê?
- Alexandre Magno, O Grande,

deseja conhecê-lo.
- A distância de onde estou até

Alexandre é a mesma de lá aqui?
- Sim, respondeu o soldado.
- Quem deseja conhecer quem?

Retrucou Diógenes.
O mensageiro sai em desabala

da carreira levando o recado ao seu

superior. Enquanto isso, a Grécia
inteira parecia ter-se deslocado
para a praia para assistir a des
dita do nosso filósofo. Já viram

quando alguém ameaça pular
de um prédio de dez andares e a
multidão torce para que o desgra

çado pule? Assim era o cenário gre
go-

Ao deparar-se diante daquele
corpo nu, franzino, de cócoras, es
quentando sol, emocionado, per-
gtmtou o grande conquistador, após
projetar sobre o filósofo sua som
bra:

- Diógenes, o que desejas de
mim?

- Que não me roubes o que tu
não me podes dar.

Risos e perplexidade para aque
les que esperavam um desfecho trá
gico para a história.
E se a história tivesse ocorrido no

Brasil, sendo Diógenes um agrope-
cuarista, o que vocês acham que ele
responderia ao mandatário maior
da nação?, perguntou Tiãozinho Cu
nha.

Com a voz doce, respondeu Tia
Fiúca:

- Já que insistes em não nos aju
dar, ao menos não nos atrapalhe.

Risos e aplausos a essa pessoa
que, há 76 anos, lava as cuecas sam-

ba-canção de Tiãozinho Cunha.
* Luiz Humberto Carríão, prof.

em Goiânia, é diretor da ABCZ

Se não ajuda,
ao menos não
atrapalhe.



fJRAHIiAN 6 PILAR - AAAA
^ramação Genética por Computador; sempre em busca de rendimento, sempre para satisfação de nossos clientes.

MR PILAR FOI 226

"MISTER BIFE"
CAMPEÃO TOURO JOVEM

EXPOZEBU 2001

Aos 205 dias: 336 kg - 365 dias: 517 kg
550 dias: 703 kg (Dados Oficiais ABCZ)

Idade: 23 meses - Alt Posterior 152 cm (+1)
Comp. Corporal: 165 cm (+3)

Perímetro Torácico: 213 cm (+11)
Escrotal 38 cm (+3) - A 0. de Lombo: 99 cm.

r PRIMEIRO LEILÃO ̂
BRAHMAN BRUMADO

6 de Julho
sexta feira às 20h
Fazenda Brumado

Canal do Boi

Canal Rural ^

^SEGUNDO LEIiÍM
BRAHMAN QUERENÇA

de setembro

sábado às 19h
yFaz. Querença - MGy

MR PILAR POI 278
CAMPEÃO novilho MENOR e

CAMPEÃO PROGÉNIE DE PA! EXPOZEBU 2001

Idade: 13 meses

Ali. Posterior 152 cm (+14)
Comp. Corporal: 148 cm (+14)

Perímetro Torácico; 195 cm (+23)
C. Escrotal 34 cm (+7)
A. O. de Lombo: 88 cm.

BRAHMAN^ nasceu para ser comparado!
BRAHRMN PILAR, mostrando nas pistas hoje, o que nossos clientes produzirão amanhã!

FAZENDA PILAR: Tel/Fax (21) 535.5226

www.brahinanpilar.coin sergio@brahinanpilar.com.br
QUALIT



BRAHMAN é PILAR - AAAA
Programação Genética por Computador; sempre em busca de rendimento, sempre para satisfação de nossos clientes.

MR PILAR 75 - "TIRO CERTO"
GRANDE CAMPEÃO INTERNACIONAL EXPOZEBU 2001

5 vezes Campeão internacional em EXPOZEBUS
Mais de 6.000 doses vendidas!

Idade: 35 meses - Peso: 1.108 kg - Al. Posterior: 168 cm. (+11)
Comp. Corporal: 181 cm. (+7) - Perímetro Torácico: 244 cm. (+18)

C. Escrotal: 42 cm (+3) - A. O. de Lombo: 111 cm.

BRAHMAN. nasceu para ser compara^|^>!
BRAHMAN PILAR, mostrando nas pistas hoje, o que nossos clientes prodiujrão amanhã!

FAZENDA PILAR: Tel/Fax (21) 535.5226
iQUALIT"^
B—E—Ê—B www.brahmanpilar.com sergio @ brahnlanpilar.com

Sêmen
R$ 11,00
a dose
com 20% de

bonificação para
compra acima
de 200 doses

^ PRIMEIRO LEIUO ̂
BRAHMAN BRUMADO

6 de Julho
sexta feira ás 20h
Fazenda Brumado

Canal do Boi

,  Canal Rural j

íSEGUNDO LEILÃO^,
BRAHMAN QUERENÇA

12 de setembro

sábado ás 19b

^ Faz. Ouerença • MGy


